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Tragédia na DF-150 mata

Guilherme, 9 anos

Guilherme Pires dos Santos (foto) foi atingido por uma pedra que rolou 
de um caminhão tombado na rodovia, ontem, na Fercal. Ele caminhava 
numa via perto da estrada. Outra criança,  Davi, de 2 anos, primo da 
vítima, ficou ferido no acidente. Segundo a família, Guilherme salvou 
a vida do bebê ao empurrar para longe o carrinho no qual Davi estava. 
Morte provoca comoção entre os moradores.  PÁGINA 14 

Festival Botecar/  Curador do evento e chef da Toca do Chopp, 
Claude Capdeville detalhou, no Podcast do Correio, as novidades 
da iniciativa, que reúne bares e restaurantes de Brasília. PÁGINA 17

O premiê israelense, Benjamin 
Netanyahu, afirma que cessar-

fogo no Líbano tem como 
objetivo mudar o foco para 
a ameaça iraniana e isolar o 
Hamas. Ele avisou que seu 
país contra-atacará, caso a 
milícia xiita viole o acordo 

mediado por França e EUA. 

PÁGINA 9

Israel e 
Hezbollah 

firmam trégua 

PF vê Bolsonaro como 
líder da trama golpista

O relatório da Polícia Federal sobre uma tentativa de 
golpe de Estado após as eleições de 2022 coloca o ex
-presidente Jair Bolsonaro como um dos principais 
personagens da suposta trama. No inquérito, que teve 

sigilo derrubado pelo ministro Alexandre de Moraes, do 
STF, ele é citado como  autor da edição de uma minuta 
golpista e por conduzir reuniões com chefes das Forças 
Armadas para conseguir apoio contra a posse de Lula. 

“Bolsonaro teve domínio de forma direta e efetiva dos 
atos executórios realizados pela organização criminosa 
que objetivava a concretização da abolição do Estado 
Democrático de Direito”, escreveram os investigadores.

PÁGINAS 2 E 3. NAS ENTRELINHAS, 3, E EIXO CAPITAL, 15
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Rede francesa de 
supermercados envia 
carta ao governo do 

Brasil, onde tenta 
amenizar crise gerada 

por declarações do CEO 
e atesta a qualidade da 

carne brasileira: “sabor e 
respeito às normas”.

PÁGINA 7

Carrefour 
volta atrás e 
se desculpa

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 27 de novembro de 2024

cultura.df@
dabr.com.br

3214-1178/
3214-1179 

Editor: José
 Carlos Vieir

a

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

Diversão&Arte

A MotiM - FEiRA 

CoLABoRAtiVA DE ARtE 

iMPRESSA CoMEMoRA  

10 ANOS DE AtiViDADE 

No MUSEU NACioNAL 

Leandro M
ello

Minervino Jú
nior/C

B/D
.A.Press

M
inervino Júnior/CB/D.A.Press

Minervino Jú
nior/C

B/D
.A.Press

Minervino Jú
nior/C

B/D
.A.Press

Leandro M
ello

Minervino Jú
nior/C

B/D
.A.Press

Visão 

panorâmica 

da  Feira
 

Motim
 na 

Biro
sca do 

Conic

Na Galeria
  

dos Estados,  

Motim
 re

uniu cerca  

de 20 m
il p

essoas 

O evento re
úne 

múltip
las fo

rm
as 

de expressão das 

artes im
pressas

Minervino Jú
nior/C

B/D
.A.Press

A  fe
ira

 de artes 

gráfic
as agrega 

fre
quentadores de 

vária
s gerações

A m
ixagem 

de lin
guagens 

está presente 

no evento

A últim
a 

edição 

mobiliz
ou 

mais de 200 

exposito
res

O M
otim

 

une grafite
, 

história
 em 

quadrin
hos, 

folhetin
s e 

colagens

 O mundo encantado 
das artes gráficas
Feira colaborativa Motim 
ocupa o Museu Nacional 
neste fim de semana com 
200 artistas brasilienses.

Ao CB.Poder, Fábio Esteves, juiz 
instrutor do STF, ressaltou a 

importância de orientações a juízes 
para aplicação de leis nos casos 

que envolvem pessoas negras, para 
evitar preconceito e distorções.

PÁGINA 6

PÁGINA 13

Protocolo orienta 
questões de raça

Queixas de assédio 
moral, no DF, crescem 
mais de 50% em 2024

Projeto acordado pelo 
Legislativo e Executivo é 

aprovado sem vetos e abre 
caminho para votação do 
Orçamento. Regras ainda 
serão avaliadas pelo STF. 

PÁGINA 4. BRASÍLIA-DF, 4  

Lula sanciona lei 
para emendas

Glorioso derrota Palmeiras por 3 x 1 
no Allianz Parque, abre três pontos no 
topo da classificação do Brasileirão 
e parte embalado para a final da 
Libertadores contra o Atlético-MG, no 
sábado. Galo perde para o Juventude. 

PÁGINA 19 

Botafogo retoma 
a liderança com 
autoridade 

Nobel de medicina 
e fisiologia em 2013, 
o biólogo Randy 
Scheckman falou ao 
Correio sobre o trabalho 
“essencial” da ciência, 
que impacta a vida nas 
sociedades.

PÁGINA 12

“Ciência tem 
benefícios 
práticos 
incríveis”

CPI convoca cantor 
Gusttavo Lima e convida 

youtuber Felipe Neto

PÁGINA 5

Bets

Líder em gols e 
assistências do 
Real Madrid na 

temporada, o atacante 
está fora de combate 

por até 30 dias. O time 
espanhol encara o 

Liverpool hoje sem o 
protagonista.

PÁGINA 20

A falta que faz

Vini Jr.
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Bolsonaro planejou e 
atuou no golpe, diz PF

Relatório da corporação, cujo sigilo foi derrubado por Moraes, enfatiza que o ex-presidente “teve domínio de forma direta e efetiva dos 
atos executórios realizados pela organização criminosa que objetivava a concretização da abolição do Estado Democrático de Direito” 

E
m um relatório de 884 páginas, a 
Polícia Federal descreve um pas-
so a passo minucioso de uma ten-
tativa de golpe de Estado que foi 

planejada no Brasil entre 2021 e 2022. 
De acordo com a corporação, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro é a peça central das 
intenções antidemocráticas: foi o autor 
da edição de uma minuta golpista, con-
duziu reuniões com os comandos das 
Forças Armadas para tentar atrair apoio 
e impedir a posse do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva e, por fim, se-
ria beneficiado com um plano de fuga, 
elaborado por militares, em caso de fra-
casso da investida contra o Estado De-
mocrático de Direito. 

De acordo com a PF, Bolsonaro con-
duziu reuniões golpistas no Palácio do 
Planalto e no Palácio da Alvorada, com 
o objetivo de impedir a posse de Lula e 
do vice Geraldo Alckmin, mudar a com-
posição do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), se manter no poder e, posterior-
mente, convocar novas eleições. 

Uma minuta escrita a mão e apreendi-
da na sede do PL, em Brasília, na mesa de 
um assessor de Braga Netto, ex-ministro 
da Defesa e candidato a vice na chapa de 
Bolsonaro em 2022, deixa claro que Lula 
não poderia subir a rampa. A PF aponta 
que esse documento é uma referência 
clara ao golpe que estava sendo tramado.

O relatório traz mensagens que foram 
apagadas ainda em 2022 e recuperadas 
pelos investigadores, documentos, mi-
nutas, a descrição de áudios e slides com 
o cronograma de como o Brasil sofreria 
mais um golpe, 40 anos após o fim do re-
gime militar que durou 21 anos.

O documento mostra ainda que Bol-
sonaro recebeu do então assessor da 
Presidência para Assuntos Internacio-
nais, Filipe Garcia Martins, e do advo-
gado Amauri Feres Saad uma minuta 
de decreto para o golpe de Estado. Ne-
la, estava prevista uma ruptura institu-
cional para impedir a posse do governo 
eleito por meio da Decretação do Estado 
de Defesa, no âmbito do TSE, e a criação 
da Comissão de Regularidade Eleitoral 
para apurar a “conformidade e legalida-
de do processo eleitoral”.

Inicialmente, o documento previa a 
prisão dos ministros Alexandre de Mo-
raes e Gilmar Mendes, do STF, além do 
presidente do Congresso, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG). No entanto, Bolsona-
ro teria alterado a resolução, prevendo 
a prisão somente de Moraes. 

Em 6 de dezembro, de acordo com 
as investigações, o então ajudante de 
ordens da Presidência, Mauro Cid, ou-
tros militares e Bolsonaro se reuniram 
no Alvorada para fazer alterações no do-
cumento que serviria como decreto. No 
dia seguinte, o então presidente apre-
sentou o texto para os comandantes das 
Forças Armadas.

Conforme a corporação, o chefe da 
Marinha, almirante Garnier, concordou 
e colocou suas tropas à disposição para 
impedir a posse de Lula. Os comandan-
tes do Exército e da Força Aérea Brasilei-
ra (FAB) não concordaram e disseram 
que não atuariam em qualquer ação que 
tivesse como objetivo impedir a posse 
do governo eleito. 

Ante a recusa dos chefes da FAB e do 
Exército, Bolsonaro se reuniu com o ge-
neral Estevam Theóphilo para obter apoio 
terrestre para a execução do golpe. Os in-
vestigadores apontam que o militar acei-
tou participar da empreitada. Theóphilo 
é um dos 37 indiciados pela corporação.

O nome do ex-presidente é citado 535 
vezes no relatório, e Cid, 417 vezes. Pro-
curada pelo Correio, a defesa de Jair Bol-
sonaro não quis comentar as revelações 
do documento. A defesa do almirante 
Garnier sustentou que ele é inocente.

Sede do PL

A minuta golpista apreendida pela PF 
na sede do PL, em Brasília, dizia que Lula 
da Silva não iria subir a rampa do Palácio 
do Planalto. De acordo com os investiga-
dores, o item fazia parte do plano para 
dar um golpe de Estado. O documento 
manuscrito aponta o passo a passo de 
uma ação chamada de Operação 142, 
em referência ao artigo da Constituição 
que trata do papel das Forças Armadas. 

“Ainda na análise do material apreen-
dido na sede do Partido Liberal, mais es-
pecificamente na mesa do assessor do 
general Braga Netto, coronel Peregrino, 
em uma pasta denominada ‘memórias 
importantes’, foi encontrado um esboço 
de ações planejadas para a denominada 
“Operação 142””, descreve a PF. “Tal fa-
to evidencia a preocupação dos investi-
gados com a possibilidade da existência 
de uma minuta física relacionada ao art. 
142 da CF encontrada pela Polícia Fede-
ral. O documento é manuscrito.”

“O documento, dentro do tópico ‘Li-
nhas de esforço’, propõe ações que in-
cluem ‘interrupção do processo de tran-
sição’, ‘mobilização de juristas e forma-
dores de opinião’ e ‘enquadramento jurí-
dico do decreto 142 (AGU e MJ)’”, acres-
centa a corporação. 

 » RENATO SOUZA
 » MAYARA SOUTO
 » VANILSON OLIVEIRA

No relatório da PF sobre a tentativa de golpe, o nome de Bolsonaro é citado 535 vezes. Defesa do ex-presidente não se manifestou 

Evaristo Sa / AFP

A investigação da Polícia Federal so-
bre a tentativa de golpe de Estado revelou 
que uma carta foi escrita por militares pa-
ra convencer a população e o alto escalão 
das Forças Armadas a aderirem ao plano 
antidemocrático. 

Entre os argumentos usados estava 
uma suposta fraude eleitoral. O texto re-
cebeu o título: Carta ao Comandante do 
Exército de Oficiais Superiores da Ativa do 
Exército Brasileiro. No entanto, as primei-
ras duas versões estavam intituladas como 
Carta ao Povo Brasileiro. 

O conteúdo procurava demonstrar 
uma instabilidade política e clamor pú-
blico por uma resolução, que deveria vir 
das Forças Armadas.

Uma das versões do texto afirma que 
o país vivia um “gradual processo de de-
gradação política, institucional, social, 
jurídica, constitucional, ética e mor-
tal do país, que culminaram recente-
mente com a desconfiança de milhões 
de brasileiros com pleito eleitoral de 
2022”. Além de afirmar haver “incon-
sistências apontadas pelo relatório das 
Forças Armadas e da auditoria privada 

encomendada pelo PL e apresentada ao 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral)” sobre 
os resultados eleitorais. 

Para os golpistas, isso estava gerando 
“grande insatisfação em milhões de bra-
sileiros, provocando uma escalada de 
tensões, levando o povo a se manifestar 
nas redes sociais, rodovias e na frente 
dos aquartelamentos das Forças Arma-
das, em todo o Brasil”.

O documento ainda afirma que “ba-
seado principalmente na opinião de es-
pecialistas políticos e juristas” o país já es-
taria vivendo “um quadro de ruptura ins-
titucional”. Por esse motivo, os militares 
defendiam que restava “ao Poder Execu-
tivo o pronto restabelecimento do Estado 
Democrático de Direito, das instituições e 
da lei e da ordem”.

Outra versão do texto inclui os “7 pon-
tos patrióticos”, que defendem a mesma 
tese dos militares, em tópicos. O primeiro 
deles era declarando a obediência ao en-
tão presidente da República, Jair Bolso-
naro. Os outros defendiam o Exército co-
mo ator na defesa dos “tempos de paz” e 
garantiam a defesa do “povo brasileiro de 

bem”. O último item convidava a popula-
ção a se unir aos militares no movimento 
golpista: “O povo brasileiro é a locomoti-
va soberana da nação”.

O texto das possíveis cartas foi debati-
do em reunião no salão de festas do coro-
nel aposentado Márcio Resende, em um 
prédio da Asa Norte, em Brasília. O encon-
tro entre militares teria ocorrido para pla-
nejar o golpe de estado.

De acordo com a PF, no começo da 
reunião, o coronel Corrêa Neto enviou por 
WhatsApp do tenente-coronel Mauro Cid 
o documento intitulado Carta ao Coman-
dante do Exército de Oficiais Superiores 
da Ativa do Exército Brasileiro. Essa seria, 
então, a versão final da declaração.

“O documento é datado do mesmo dia 
e, de acordo com o próprio conteúdo, se-
ria um manifesto de oficiais superiores do 
Exército brasileiro, com base no art. 5º, in-
ciso IV da Constituição Federal. O docu-
mento representa uma clara ameaça de 
atuação armada, deixando evidente que 
a execução dos atos para suprimir o Esta-
do Democrático de Direito estava em an-
damento”, aponta relatório da PF.

Carta para convencer Forças e povo

A Polícia Federal concluiu, em sua in-
vestigação sobre a tentativa de golpe de 
Estado após a derrota eleitoral do en-
tão presidente Jair Bolsonaro (PL), que 
o processo não teve sucesso por causa 
da resistência dos comandantes do Exér-
cito e da Aeronáutica.

Os delegados do caso afirmam que, 
apesar da pressão feita por Bolsonaro, 
o general Freire Gomes, assim como a 
maioria do Alto-Comando do Exército, 
e o tenente-brigadeiro do ar Carlos de 
Almeida Baptista Júnior, “permanece-
ram fiéis aos valores que regem o Esta-
do Democrático de Direito, não ceden-
do às pressões golpistas”.

Para a PF, a consumação de um 
golpe de Estado perpetrado pelo que 
chama de organização criminosa não 
ocorreu “por circunstâncias alheias à 
vontade do então presidente da Repú-
blica Jair Bolsonaro”.

Os investigadores da PF afirmam 
que a  organização criminosa começou 
a desenvolver ações voltadas para de-
sestabilizar o Estado Democrático de 
Direito em 2019, visando manter Bol-
sonaro no poder a partir de uma rup-
tura democrática.

A conclusão do golpe precisaria, 
conforme destacado pelos investiga-
dores, do apoio do braço armado do 
Estado brasileiro, especialmente o 
Exército. Bolsonaro e seu núcleo jurí-
dico, composto por Filipe Martins, An-
derson Torres, José Eduardo e Amauri 
Saad, fizeram reuniões com os coman-
dantes das Forças Armadas para tentar 
angariar apoio à empreitada. O então 
ministro da Defesa, Paulo Sérgio, e o 
comandante da Marinha, Almir Gar-
nier, toparam o crime.

Ataques pessoais

A recusa de Gomes e Baptista Jú-
nior em aderir ao golpe “não gerou 
confiança suficiente para o grupo cri-
minosos avançar na consumação do 
ato final e, por isso, Bolsonaro, ape-
sar de estar com o decreto pronto, 
não o assinou”, diz o relatório. Os co-
mandantes assim se tornaram alvo de 
ataques pessoais desencadeados pelo 
núcleo responsável pela incitação de 
militares, sob ordem de Braga Netto. 
Foram chamados de “traidores da pá-
tria” e “comunistas”.

“Nesse contexto, Braga Netto deter-
minou a Ailton Gonçalves Barros que 
direcionasse ataques pessoais (inclu-
sive a familiares) ao então comandan-
te do Exército, General Freire Gomes e 
ao então comandante da Aeronáutica, 
o tenente-brigadeiro Baptista Júnior, 
e por outro lado, elogiasse o então co-
mandante da Marinha, o almirante-de
-esquadra Almir Garnier Santos. Braga 
Netto ainda orientou a disseminação de 
notícia, com o objetivo de atingir a re-
putação do general Tomás Miguel Mi-
né Ribeiro Paiva, atual comandante do 
Exército, que também adotou uma po-
sição institucional, opondo-se a qual-
quer ação ilícita das Forças Armadas”.

Também conforme a apuração, 
uma conversa do tenente-coronel do 
Exército Sérgio Ricardo Cavaliere de 
Medeiros chamou a atenção dos in-
vestigadores. Um interlocutor de Ca-
valiere disse que, em reunião entre 
Bolsonaro, o general Hamilton Mou-
rão (ex-vice-presidente) e outros ge-
nerais, os militares “rasgaram o docu-
mento que Bolsonaro tinha assinado”, 
“possivelmente se referindo ao decre-
to de golpe de Estado.

Ofensiva contida por comandantes de Exército e Aeronáutica 

Prints das conversas sobre pressionar Freire Gomes, então comandante do Exército



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 27 de novembro de 2024  •  Política  •  3

luizazedo.df@dabr.com.br

Indiciamento 
de Bolsonaro 
catapulta Caiado

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) está irremediavelmente 
fora das eleições presidenciais de 2026. Ao ser indiciado pela 
Polícia Federal como líder da organização criminosa que pla-
nejou um golpe de Estado para mantê-lo no poder, após a der-
rota nas eleições de 2022, a estratégia que vinha sendo imple-
mentada pelo PL para aprovar uma anistia aos participantes 
do 8 de janeiro de 2023 e, no embalo, reverter a inelegibilida-
de de Bolsonaro, não tem chance de dar certo.

Bolsonaro está sendo abandonado pelos aliados, inclusi-
ve os que apoiou nas últimas eleições, como o prefeito Ricar-
do Nunes (MDB-SP), que tomou distância regulamentar do 
ex-presidente já no dia em que foi anunciado o resultado das 
eleições. O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (PR), 
que chegou a classificar o indiciamento como “carente de pro-
vas” e argumentar que Bolsonaro respeitou o resultado da elei-
ção, na mesma entrevista, espertamente, fez a ressalva de que 
as investigações deveriam ser conduzidas com “responsabili-
dade e foco na verdade dos fatos”.

A situação de Bolsonaro se complicou ainda mais após o 
ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), responsável pelo inquérito, ter quebrado o sigilo do re-
latório da PF. O ex-presidente e mais 36 pessoas foram indi-
ciados por três crimes: tentativa de golpe de Estado, abolição 
do Estado Democrático de Direito e organização criminosa. 
Segundo a PF, o golpe planejado por Bolsonaro só não se con-
cretizou por “circunstâncias alheias à sua vontade”.

A PF garante ter provas de que Bolsonaro “planejou, 
atuou e teve o domínio de forma direta e efetiva dos atos 
executórios realizados pela organização criminosa que ob-
jetivava a concretização de um golpe de Estado e da aboli-
ção do Estado Democrático de Direito”. A PF também acu-
sa Bolsonaro de ter conhecimento do plano elaborado por 
militares do seu círculo de colaboradores para assassinar o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin e Moraes.

Segundo as investigações da PF, que realizou uma opera-
ção na semana passada na qual foram presos cinco militares 
envolvidos na preparação do assassinato, entre os quais um 
general, as evidências colhidas indicam que Jair Bolsonaro ti-
nha pleno conhecimento do planejamento operacional (Pu-
nhal Verde e Amarelo), bem como das ações clandestinas pra-
ticadas sob o codinome “Copa 2022”, o plano para sequestrar 
Moraes. São os registros de entrada e saída de visitantes do 
Palácio do Alvorada, conteúdo de diálogos entre interlocuto-
res de seu núcleo próximo, análise de ERBs (antenas de tele-
fonia celular), datas e locais de reuniões.

Os generais Augusto Heleno e Walter Braga Netto, ambos 
ex-ministros de Bolsonaro, também acusados no inquérito, 
negam participação nos fatos, e seus advogados já pediram 
vista do processo, o que foi concedido por Moraes. Estão no 
vértice do organograma da tentativa de golpe montado pe-
los investigadores. Mas é o tenente-coronel Mauro Cid, ex-a-
judante de ordens e braço direito de Bolsonaro, que fez um 
acordo de delação premiada no inquérito, o personagem ca-
paz de complicar ainda mais a vida de Bolsonaro.

Eleições presidenciais

Seu depoimento continua em sigilo, porque as investiga-
ções continuam. Durante dois anos de apurações, a PF obte-
ve provas por meio da quebra de sigilos telemático, telefôni-
co, bancário, fiscal, colaboração premiada, buscas e apreen-
sões, entre outras medidas autorizadas pelo Poder Judiciário. 
Haveria uma divisão de tarefas, agrupadas pela PF em seis 
núcleos: o de desinformação e ataques ao sistema eleitoral; o 
responsável por incitar militares a aderirem ao golpe de Es-
tado; o núcleo jurídico; o operacional de apoio às ações gol-
pistas; o núcleo de inteligência paralela; e o de oficiais de al-
ta patente. Mauro Cid teria participação em pelo menos três 
deles, ou seja, sabia de quase tudo. Por isso, sua delação foi 
mantida, mesmo tendo ocultado inicialmente a existência do 
plano para matar Lula, Alckmin e Moraes.

Além do presidente Lula, quem muito se beneficia da si-
tuação de Bolsonaro, em termos eleitorais, é o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União-GO), pré-candidato a presi-
dente da República em 2026. Caiado é remanescente da dis-
puta eleitoral de 1989, a primeira eleição direta para a Presi-
dência depois da redemocratização, na qual foi eleito o pre-
sidente Fernando Collor de Mello, numa disputa com Lula no 
segundo turno. Bem avaliado pelos eleitores goianos, Caiado 
protagonizou uma disputa eleitoral com Bolsonaro nas elei-
ções da capital goiana, na qual seu candidato Sandro Mabel, 
seu aliado histórico, se elegeu prefeito, contra Fred Rodrigues 
(PL), um aliado do ex-presidente.

Caiado despontou na política como jovem integrante da 
União Democrática Ruralista (UDR), que ainda hoje reúne 
lideranças do agronegócio. Hoje, é uma pedra no sapato de 
Bolsonaro, que pretende se lançar candidato mesmo estan-
do inelegível, com objetivo de manter suas bases mobiliza-
das e, caso não consiga recuperar a elegibilidade, apoiar seu 
filho, Eduardo Bolsonaro (PL), deputado federal por São Pau-
lo. Quem se finge de morto é Tarcísio de Freitas, que nega a 
intenção de ser candidato em 2026, mas pode também mu-
dar de ideia, se receber o apoio de Bolsonaro, caso Lula este-
ja muito enfraquecido.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
investigação da Polícia Fe-
deral aponta que o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro fu-
giria do país caso a tenta-

tiva de golpe de Estado não fosse 
bem-sucedida. A informação está 
no relatório final do inquérito que 
apura o caso e que foi enviado ao 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

Segundo a PF, existia uma arti-
culação de militares que estavam 
preparados para retirar Bolsona-
ro do país caso o golpe fracassas-
se. As diligências mostram que o 
ex-presidente tinha como plano 
enfrentar o Judiciário. O ápice 
desse embate ocorreu em 7 de 
setembro de 2021, nas manifes-
tações em Brasília e São Paulo, 
quando o então chefe do Execu-
tivo questionou a lisura do siste-
ma eleitoral e atacou o Supremo. 

“Os elementos de prova co-
lhidos demonstram que os in-
vestigados planejaram o cenário 
de enfrentamento de Jair Bol-
sonaro com o Poder Judiciário, 
que levaria a uma ruptura insti-
tucional. Conforme exposto, tal 
fato ocorreu de forma mais in-
cisiva no dia 07 de setembro de 
2021, quando o então presiden-
te ameaçou o STF e seus minis-
tros, evidenciando a prática de 
atos contra o regime democrá-
tico, restringindo a atuação da 
Suprema Corte brasileira”, diz 
um trecho do documento.

Militares seriam posicionados 
em locais estratégicos, incluindo 
estruturas críticas, para impedir 
que o poder público cumpris-
se eventuais ordens dadas pe-
lo Supremo. Havia inclusive, de 
acordo com a PF, a alocação de 
armas dentro do Palácio do Pla-
nalto, que poderiam ser usadas 
para proteger o então presidente.

Conforme a PF, apesar de não 
ter sido colocado em prática em 
2021, o plano de fuga foi adotado 
em 2022, após Bolsonaro perder 
as eleições e não conseguir apoio 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

 » RENATO SOUZA

Plano de militares para 
a fuga do ex-presidente

PF diz que integrantes das Forças elaboraram esquema para retirar Bolsonaro do país, 
caso o golpe fracassasse. Planalto e Alvorada seriam zonas de proteção temporária

das Forças Armadas para atacar 
a democracia. Ele viajou para os 
Estados Unidos em 30 de dezem-
bro daquele ano.

“Apesar de não empregada no 
ano de 2021, o plano de fuga foi 
adaptado e utilizado no final do 
ano de 2022, quando a organiza-
ção criminosa não obteve êxito 

na consumação do golpe de Es-
tado. (...) Jair Bolsonaro, após não 
conseguir o apoio das Forças Ar-
madas para consumar a ruptu-
ra institucional, saiu do país, pa-
ra evitar uma possível prisão e 
aguardar o desfecho dos atos gol-
pistas do dia 08 de janeiro de 
2023”, completa a corporação.

Saiba mais

O relatório da PF aponta que o 
plano de fuga do ex-presidente Jair 
Bolsonaro foi estruturado a partir 
de conceitos militares conhecidos 
como Rafe (Rede de Auxílio à Fu-
ga e Evasão) e Lafe (Linha de Au-
xílio à Fuga e Evasão), usados em 
operações de guerra para resgatar 
alvos em território hostil.  No caso 
de Bolsonaro, essas táticas foram 
adaptadas para criar rotas seguras 
e redes de apoio capazes de viabili-
zar sua retirada do Brasil. 

Além disso, foram planejadas 
ações coordenadas para desviar 
a atenção das autoridades e faci-
litar sua saída por vias alterna-
tivas, como rotas clandestinas ou 
transporte aéreo militar.

Conforme o documento, a parti-
cipação de militares seria essencial 
no esquema, com sua mobilização 
para garantir a segurança de Bolso-
naro durante o deslocamento. O re-
latório também aponta que o plano 
incluía o uso de armamentos e veí-
culos do Exército para transportar 
o ex-presidente até pontos estraté-
gicos previamente definidos.

Táticas 
de guerra

O padre José Eduardo de Oli-
veira e Silva, um dos indiciados 
pela Polícia Federal no inquérito 
que apura tentativa contra o Esta-
do Democrático de Direito, criou 
uma “oração ao golpe” e compar-
tilhou por mensagem no WhatsA-
pp. A informação consta no rela-
tório da corporação.

Em uma mensagem enviada a 
um contato nomeado como “Frei 
Gilson”, em 3 de novembro de 
2022, o religioso pede que “todos 
os brasileiros, católicos e evangé-
licos” façam uma oração para que 
Deus dê coragem para o então mi-
nistro da Defesa, general Paulo 
Sérgio Nogueira, e outros 16 ge-
nerais salvem o Brasil. “Lhes aju-
de a vencer a covardia e os estimu-
le a agir com consciência histórica 
e não apenas como funcionários 

públicos de farda”, diz mensagem. 
Ao fim da mensagem, Oliveira 

pedia que o frei repassasse a men-
sagem somente a “pessoas de es-
trita confiança”. 

De acordo com o relatório da 
PF, o pároco viajou a Brasília diver-
sas vezes, em novembro e dezem-
bro de 2022, para encontros com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 

Registros telefônicos, de entra-
da e saída do Palácio da Alvora-
da e troca de mensagens mostram 
que Oliveira participou de vários 
encontros com o ex-presidente e 
o então assessor presidencial Fili-
pe Martins, durante o período em 
que a tentativa de golpe estava sen-
do planejada. 

Em sua defesa, o padre afirmou 
que viajava para realizar “atendi-
mento espiritual” em Filipe Mar-
tins e Bolsonaro. Porém, em con-
versas captadas pela polícia, José 
Eduardo tratava, sem nomear, da 
minuta golpista. Ele dizia que, se 
o presidente Bolsonaro não assi-
nasse o decreto, o povo ia “se f*”.

Para os investigadores, o reli-
gioso integra o chamado “núcleo 
jurídico” do golpe, que ajudou a 
preparar decretos e portarias pa-
ra dar suporte jurídico à ofensi-
va golpista.

Padre criou uma “oração do golpe”
 » MAYARA SOUTO

O padre Oliveira (D) era próximo de Filipe Martins (E)

Reprodução/Polícia Federal

Reprodução do planejamento militar para a fuga, segundo a PF

O general Walter Braga Netto 
participou do planejamento da 
prisão e aprovou o plano de as-
sassinato do presidente, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, do vice-presi-
dente, Geraldo Alckmin, e do mi-
nistro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre de Moraes. O 
general, segundo o relatório do 
inquérito da tentativa de golpe 
mostra que as chamadas “medi-
das coercitiva” previstas no pla-
no Punhal Verde e Amarelo com 
o planejamento operacional para 
ações de Forças Especiais foi feito 
para ser apresentado ao general.

Braga Netto é um dos perso-
nagens mais citados no relatório 
de 884 páginas da Operação Con-
tragolpe os federais citam seu 
nome em 98 oportunidades. A 
operação levou ao indiciamento 

do ex-presidente e outros 36 acu-
sados por três crimes — tentativa 
de abolição do Estado Democrá-
tico de Direito, golpe de Estado e 
organização criminosa.

Segundo o relatório, as “ações 
operacionais para o cumprimen-
to de medidas coercitivas (pri-
são, assassinato etc.) foram pla-
nejadas em reuniões que ocor-
reram em Brasília, nos meses de 
novembro e dezembro de 2022”. 
Ainda segundo os federais, em 
reunião do dia 8 de novembro, 
pouco depois do segundo turno 
da eleição presidencial, os milita-
res investigados ajustaram a ela-
boração do plano que seria exibi-
do a Braga Netto.

“O documento denomina-
do ‘punhal verde amarelo’ foi 
elaborado e impresso no dia 

09/11/2022, no palácio do Pla-
nalto, pelo Secretário-executivo 
da Secretaria-Geral da Presidên-
cia, general Mário Fernandes, que 
é um ‘FE’ (Força Especial), ten-
do inclusive comandando o Co-
mando de Operações Especiais do 
Exército - COpEsp”, diz o relatório.

O documento escrito por Fer-
nandes descreve o levantamento 
da estrutura de segurança do mi-
nistro Moraes, os meios que de-
veriam ser empregados e a ação 
final de prisão e execução do mi-
nistro. O planejamento também 
estabelecia a possibilidade, den-
tre as ações dos kids pretos, como 
são conhecidos os FEs, o assassi-
no de Lula por envenenamento 
ou uso de químicos e de seu vice, 
“com a finalidade de extinguir a 
chapa presidencial”.

Em 12 de novembro de 2022, 
o relatório afirma que o tenente-
coronel Mauro Cesar Cid, o en-
tão major Exército Rafael Martins 
de Oliveira e o tenente-coronel 
Hélio Ferreira Lima se reuniram 
com general Braga Netto, na re-
sidência do general, em Brasília.

Segundo os federais, eles 
“apresentarem o planejamento 
das ações clandestinas com o ob-
jetivo de dar suporte às medidas 
necessárias para tentar impedir a 
posse do governo eleito e restrin-
gir o exercício do Poder Judiciá-
rio”. Foi ali que, segundo a PF, o 
plano “Copa 2022” para a prisão 
de Moraes, em 15 de dezembro, 
foi aprovado. Até o fechamento 
desta edição, a reportagem não 
havia conseguido localizar a de-
fesa do general.

Braga Netto é citado como figura central

Em áudio, Cid diz que golpe 
“teria que ser antes do dia 12”. 
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A nova onda  

da polarização

Com o relatório de quase 900 
páginas da Polícia Federal colocando 
o ex-presidente Jair Bolsonaro no 
papel de “participação ativa” no 
planejamento de um golpe de Estado, 
a ordem entre os adversários é bater 
sem dó nesse ponto em discurso 
e entrevistas. Enquanto isso, os 
bolsonaristas ficam na defensiva, para 
dizer que tudo é perseguição para 
“tirar” Bolsonaro do páreo de 2026.

Esforço em vão

Ministros e parlamentares 
passam esta última semana de 
novembro dedicados à recepção 
de prefeitos ávidos para fechar 
as contas deste ano. Só em um 
probleminha: sem Dino, do STF, 
liberar as emendas, ninguém tem 
como prever uma data de quando o 
dinheiro sai.

Agora lascou

Muitos prefeitos relataram 
aos deputados dificuldades para 
fechar as folhas de pagamento dos 
funcionários da área da saúde. 
Ou seja, ficaram contando com o 
dinheiro das emendas em vez de 
acertar tudo com recursos próprios.

A morosidade  

dos Poderes

Ao mesmo tempo em que o 
governo adia o anúncio dos cortes 
de gastos, será um milagre se for 
cumprido o cronograma, divulgado 
ontem, de votação da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias de 2025 e 
do Orçamento.

Nem todos gostaram 
do projeto das emendas

A lei que o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sancionou a fim de garantir transparência 
à apresentação e liberação das emendas ao 
Orçamento da União não agradou a todos 
os parlamentares. E há quem diga que, 
dificilmente, agradará ao ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal.

“É para inglês ver o que foi feito aqui, há 
15 dias. Um absurdo! Sem rastreabilidade, 
tudo o que a gente mudou aqui para dar um 
pouco mais de transparência, a Câmara tirou. 
De novo, o Senado foi jogado para trás. A 
Consultoria do Senado respondeu dizendo que 

não atende às exigências de transparência e 
rastreabilidade do Supremo Tribunal Federal”, 
afirmou o senador Eduardo Girão (Novo-CE).

» » » 

Girão aponta as emendas de comissão como 
mais um problema. Ele considera que apenas 
um grupo pequeno vai conseguir ser atendido 
nessa modalidade. “Se você não entra na 
comissão, não consegue colocar suas emendas 
porque o colegiado é pequeno e o caciques 
políticos vão colocar as pessoas deles”, acusou.

CURTIDAS

Que Deus nos proteja.../ No Distrito Federal, já se 
viu gravação que ficou conhecida como “oração da 
propina”, nos tempos da Operação Caixa de Pandora, 
feita pelo então deputado distrital e evangélico Rubens 
Brunelli (PSC). Agora, nas quase 900 páginas de seu 
relatório sobre o planejamento de um golpe de Estado, 
a PF menciona uma espécie de “oração ao golpe”.

... e guarde dessa 
gente/ O padre José 
Eduardo Oliveira e Silva 
(foto), que foi indiciado, 
pede que os brasileiros 
católicos e evangélicos 
incluam em suas orações 
os nomes do ministro 
da Defesa e de outros 
16 generais de quatro 
estrelas “pedindo para 
que Deus lhes dê a 
coragem de salvar o 
Brasil, lhes ajude a vencer 
a covardia e os estimule 
a agir com consciência 
histórica e não apenas como funcionários público de 
farda (...)”. A mensagem, diz a PF, disseminava a ideia 
de golpe de Estado para manter Bolsonaro no poder.

Movimento em prol do emprego e da pequena 
empresa/ A Coalizão em Defesa do Simples 
Nacional realiza, hoje, em Brasília, no hotel Windsor 
Plaza, um almoço debate para esclarecer aos 
parlamentares os riscos da reforma tributária aos 
pequenos negócios. A ideia é proteger o Simples. 
Os estudos da Coalizão indicam que, nos primeiros 
dois anos, as empresas que pagam impostos 
pelo Simples, o índice de sobrevivência é de 83%, 
enquanto esse índice nas que se enquadram nos 
demais regimes tributários é de 38%.

Cresce a indústria/ O Movimento Brasil 
Competitivo (MBC) e o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC) apresentam, hoje, o Observatório do Custo 
Brasil, uma ferramenta de acompanhamento que 
reúne dados, estratégias e avanços para enfrentar 
os entraves à competitividade nacional. Durante 
o evento, serão divulgados novos dados sobre a 
redução de desempenho até aqui e o que ainda pode 
ser feito para a diminuição do Custo Brasil.

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou, 
ontem, sem vetos, o pro-
jeto de lei complementar 

(PLP) 175/24 que altera as regras 
para o pagamento de emendas 
parlamentares. O texto foi apro-
vado no Senado, na semana pas-
sada, e foi resultado de um acor-
do entre o Executivo e o Legis-
lativo para tentar ajustar o re-
passe dos valores e aumentar a 
transparência. O texto foi publi-
cado no Diário Oficial da União 
(DOU) e tenta desfazer uma que-
da de braço entre governo e Con-
gresso — o Executivo reclama do 
avanço dos parlamentares sobre 
o orçamento e o Legislativo quer 
continuar a controlá-lo.

Com a sanção da lei que defi-
ne novas regras para as emendas 
parlamentares, a Comissão Mis-
ta de Orçamento (CMO) divulgou 
o calendário para a discussão 

do Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) e do Projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (PL-
DO) para 2025. A peça orçamen-
tária do ano que vem foi enviada 
pelo governo em agosto, mas fi-
cou parada no Congresso à espe-
ra de definição sobre o pagamen-
to de emendas aos congressistas, 
que defendiam que era preciso 
acertar esse ponto antes de en-
trar na questão do orçamento.

Com a definição da regra pa-
ra as emendas, a comissão de-
ve começar a discutir o PLDO 
e realizar a votação do relatório 
preliminar hoje. De acordo com 
o cronograma, as emendas ao 
projeto devem ser apresentadas 
a partir de amanhã e a votação 
do relatório final deve ser condu-
zida até 10 de dezembro — vés-
pera do dia em que a CMO esti-
ma que encaminhará o parecer 
à mesa do Congresso.

Já o PLOA — que serve cum-
prir as metas estabelecidas pela 
LDO, além de indicar para onde 

o governo destinará os recursos 
a serem aplicados em 2025 — 
começa a ser debatido a partir 
de amanhã, quando serão apre-
sentadas as emendas à despesa 
e à receita, inclusive as renún-
cias fiscais. Em 5 de dezembro, 
está prevista a votação do relató-
rio preliminar e das emendas ao 
texto. Depois desta data, haverá 
um prazo para a apresentação e 
votação dos relatórios setoriais 
e do relatório geral. A ida da úl-
tima versão do projeto ao ple-
nário do Congresso está previs-
ta para 13 de dezembro.

O relatório preliminar do PL-
DO define meta zero para o re-
sultado primário do governo 
federal em 2025, com intervalo 
de tolerância de 0,25% de defi-
cit ou superavit. De acordo com 
os cálculos que constam no tex-
to, o governo poderia apresen-
tar um prejuízo de até R$ 30,97 
bilhões que, mesmo assim, es-
taria dentro do intervalo de to-
lerância da meta.

 » VICTOR CORREIA
 » RAPHAEL PATI

Orçamento: votação em 13/12

Lula sanciona lei que estabelece regras para o pagamento de emendas parlamentares e, na sequência, 
Comissão Mista do Orçamento estabelece cronograma para discussão e aprovação da PLOA e da PLDO até meados de dezembro

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Texto final do Orçamento deve chegar ao plenário em 13 de dezembro, mas as discussões começam hoje

CONGRESSO /

Apesar de o presidente Luis 
Inácio Lula da Silva ter sanciona-
do, ontem, o projeto que muda as 
regras de pagamento das emen-
das parlamentares, as mudan-
ças precisam ser avaliadas pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
que determinou a suspensão dos 
repasses até que houvesse a cria-
ção de regras de transparência. A 
decisão do ministro Flávio Dino 
foi referendada pelos integrantes 
da Corte, em agosto. Foram man-
tidas apenas as emendas desti-
nadas a obras em andamento e 
de financiamento de ações con-
tra calamidades.

Lula manteve todos os pon-
tos do texto, apesar de a proposta 

inicial ter sido alterada, retiran-
do itens considerados importan-
tes pelo governo federal. O Exe-
cutivo, por exemplo, pretendia 
autorizar o bloqueio orçamen-
tário das emendas quando fosse 
necessário enxugar gastos, mas 
os parlamentares derrubaram a 
medida. Pela nova regra, apenas 
o contingenciamento — que é 
um bloqueio temporário dos re-
cursos — é permitido.

A lei aprovada, porém, peca na 
transparência. Segundo nota téc-
nica da Consultoria do Senado, o 
texto sancionado atende apenas 
a três das 14 exigências feitas pe-
lo STF para aumentar a transpa-
rência dos repasses. Duas delas já 

eram atendidas pela regra anterior.
Parlamentares retiraram tre-

cho que determinava a identifi-
cação de quem indica emendas 
de comissão. Além disso, também 
não há mudanças sobre a aloca-
ção das “emendas pix” — dinhei-
ro enviado diretamente ao caixa 
das prefeituras. As novas regras 
para emendas parlamentares de-
terminam que os repasses devem 
ser feitos, prioritariamente, para 
financiar políticas públicas.

Com a sanção, a expectativa é 
que o pagamento das emendas 
seja liberado logo. Porém, isso 
depende de análise do texto por 
Dino, o que ainda não tem prazo 
para ocorrer. (VC)

Texto tem de passar por Dino

Magistrado não tem data para analisar lei sobre liberação de emenda

Andressa Anholete/SCO/STF     

A Comissão de Ética Pública 
(CEP) da Presidência da 
República arquivou um 
pedido de investigação contra 
o ex-ministro dos Direitos 
Humanos Silvio Almeida, 
demitido em setembro após 
denúncias de assédio sexual. 
O processo é sigiloso e não 
tem relação com as acusações 
da ONG Mee Too, que levaram 
à sua destituição. Neste 
último caso, entre as supostas 
vítimas de Silvio estaria a 
ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco. O ex-ministro 
foi alvo de duas denúncias 
na CEP — teriam vindo de 
dentro do governo.

 » Arquivada denúncia 
contra ex-ministro

Reprodução / Redes Sociais



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 27 de novembro de 2024  •  Política  •  5

CONGRESSO

CPI chama cantor e youtuber

Comissão de Inquérito que investiga os sites de apostas on-line aprova o convite ao influenciador Felipe Neto para que esclareça 
detalhes de contratos e recebimento de valores. Colegiado também quer ouvir o sertanejo Gusttavo Lima, que teve prisão decretada

A 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) das 
Bets aprovou, ontem, a 
convocação do cantor 

sertanejo Gusttavo Lima e o con-
vite ao influenciador digital Feli-
pe Neto para que expliquem a co-
nexão que têm com empresas de 
apostas esportivas on-line — as 
bets. O artista foi convocado por-
que teve a prisão decretada pela 
juíza Andréa Calado da Cruz, da 
12ª Vara Criminal do Recife, por 
conta de uma viagem que ele fez 
com o casal de investigados Jo-
sé André da Rocha Neto e Aislla 
Sabrina Truta Henriques Rocha, 
sócios da Vai de Bet, à Grécia. 
Gusttavo teria fugido para Miami 
quando da decretação da prisão.

“A convocação é essencial pa-
ra esclarecer o nível de envol-
vimento com esse mercado, in-
cluindo possíveis recebimentos 
irregulares ou participação em 
ações consideradas antiéticas ou 
ilegais. Como uma figura públi-
ca influente, sua atuação pode 
ajudar a compreender o impac-
to de celebridades na promoção 
de apostas on-line, especialmen-
te entre consumidores mais vul-
neráveis”, justificou a relatora da 
CPI, senadora Soraya Thronicke 
(Podemos-MS).

Em 15 de setembro, Gusttavo 
foi indiciado por lavagem de di-
nheiro e organização crimino-
sa. A polícia apreendeu R$ 150 
mil na sede da sua empresa, 
em Goiânia, a Balada Eventos e 
Produções. Também descobriu 
18 notas fiscais sequenciais, 
emitidas por outra empresa do 
cantor, a GSA Empreendimen-
tos, em favor da PIX365 Solu-
ções — a Vai de Bet, de acordo 
com a polícia.

No caso de Felipe Neto, ele foi 

convidado — ou seja, atende ao 
chamado dos senadores se quiser 
— para esclarecer sobre as pro-
pagandas para a casa de apos-
tas Blaze, no ano passado. “O de-
poimento poderá trazer luz a al-
guns pontos cruciais aos traba-
lhos desta comissão. Por exem-
plo: como são feitos os contra-
tos de promoção entre influen-
ciadores e as casas de apostas, 
incluindo valores de propostas e 
de valores recebidos, modelo de 
recompensas, duração do con-
trato e pontos principais que o 
levaram a não mais promover 
casas de apostas”, explicou o au-
tor do requerimento, senador Dr. 
Hiran (PP-RR).

Quem também terá de com-
parecer à CPI é o empresário Fer-
nando Oliveira Lima, ligado ao 
grupo Fortune Tiger (o Jogo do 
Tigrinho), por determinação da 
ministra Cármen Lúcia, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). Is-
so porque os advogados de Fer-
nando OIG, como é conhecido, 
entraram com um pedido de li-
minar na Corte para que não fos-
se ao colegiado para prestar de-
poimento. 

A ministra atendeu parcial-
mente ao pedido da defesa de 
Fernando e garantiu que ele po-
derá ser assistido por advoga-
dos durante a sessão da CPI. 
Além disso, ele terá o direito de 
se manter em silêncio, caso suas 
respostas possam incriminá-lo. 
O empresário foi alvo de diver-
sas investigações sobre jogos de 
azar ilegais. 

Instaurada no início do mês, a 
CPI das Bets tem até 116 dias pa-
ra investigar os impactos dos jo-
gos de azar on-line no orçamen-
to das famílias, além de exami-
nar possíveis vínculos com orga-
nizações criminosas e atividades 
de lavagem de dinheiro. (Com 
Agência Brasil)

Cantor viajou à Grécia com casal de investigados, sócio de site de apostas

 Reprodução/Redes Sociais

 » FABIO GRECCHI
 » VANILSON OLIVEIRA

A Polícia Federal (PF) des-
fechou, ontem, a Operação Si-
samnes para investigar um su-
posto esquema de venda de de-
cisões judiciais no Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso (TJ-MT) 
envolvendo advogados, lobistas 
e magistrados. O principal al-
vo da operação foi o empresário 
Andreson de Oliveira Gonçalves, 
preso preventivamente e suspei-
to de atuar como um lobista no 
esquema da venda de sentenças.

Andreson teria “influência” 
no Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ). No mês passado, foi al-
vo de buscas na Operação Ulti-
ma Ratio — investigação sobre a 
venda de sentenças no Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso do Sul 
(TJ-MS). Ele é considerado pe-
ça central nas apurações da PF e 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) por ser o elo entre as sus-
peitas que recaem sobre os tribu-
nais estaduais e atingem o STJ.

Os desembargadores Sebas-
tião Moraes e João Ferreira Fi-
lho, que desde agosto estavam 
fora de suas funções no TJ-MT 
por determinação do CNJ, foram 
alvos de outra ordem de afasta-
mento. Os agentes federais cum-
priram ainda 23 ordens de busca 

e apreensão no Mato Grosso, em 
Pernambuco e no Distrito Fede-
ral. As diligências foram auto-
rizadas pelo ministro Cristiano 
Zanin, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Segundo a PF, as investigações 
apontam que os desembargado-
res sob suspeita “pediam valores 
para beneficiar partes em pro-
cessos judiciais, por meio de de-
cisões favoráveis aos seus inte-
resses”. A suposta venda de sen-
tenças no TJ-MT era objeto de in-
vestigação do CNJ quando a PF 
encontrou elos entre o esquema 
e aquele desbaratado na Opera-
ção Última Ratio, no TJ-MS.

Os nomes que ligam os esque-
mas são o do advogado Roberto 
Zampieri, assassinado a tiros em 
dezembro de 2023, apontado co-
mo “lobista dos tribunais” com 
“amizade íntima” com desem-
bargadores da Corte estadual; e 
Andreson. Foi justamente a ci-
tação a ministros do STJ que al-
çou o caso ao STF. O procurador-
geral da República Paulo Gonet 
pediu que a investigação ficas-
se, por ora, no Supremo, para ve-
rificar se há envolvimento de al-
gum ministro do Superior Tribu-
nal com o caso.

JUDICIÁRIO

PF prende lobista com 
supostas conexões no STJ

a educação
como ferramenta
de oportunidade

O evento, no formato
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 »Entrevista | FÁBIO ESTEVES | JUIZ INSTRUTOR NO STF

O 
Brasil tem uma dívida histórica com a população ne-
gra. Até se tornar uma democracia, o país precisa reco-
nhecer que a raça é um fator que precisa ser considera-
do no enfrentamento das questões sociais. A desigual-

dade entre brancos e negros está presente em diversas realidades 
— na violência doméstica, na prisão em flagrante por porte de 
droga, na população carcerária, no acesso aos serviços de saú-
de, nas oportunidades de ressocialização. O Poder Judiciário, 
onde a baixa representatividade de negros também é notória, 
tem se empenhado em mudar essa realidade.   

Em entrevista ao CB.Poder — uma parceria do 
Correio com a TV Brasília —, o juiz instrutor do 
Supremo Tribunal Federal Fábio Esteves comentou a 
aprovação, na semana passada, pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), do Protocolo para Julgamento 
com Perspectiva de Raça. Aos jornalistas Carlos Ale-
xandre de Souza e Mariana Niederauer, eles afirma 
que, mais do que correção histórica, o que se busca é 
chegar ao momento em que o protocolo não seja mais 
necessário. Confira trechos da entrevista. 

 » IAGO MAC CORD*

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Olhar racial 
no Judiciário

Qual é a importância da aprovação 
do Protocolo para Julgamento com 
Perspectiva de Raça?

A decisão foi de uma valia enor-
me, estamos muito felizes porque 
acreditamos que, agora, inserimos 
o nível de combate ao racismo em 
escala alcançável, digamos assim, 
para todos os juízes do Brasil. O 
protocolo inclui uma orientação 
para que os juízes, ao aplicar as 
leis, avaliem se aquela legislação 
está impactando de forma diferen-
ciada ou desproporcional a popu-
lação negra. Isso nas mais diversas 
áreas, na área federal, na trabalhis-
ta, na justiça estadual. Às vezes, a 
gente acha que todas as famílias 
perante a lei são iguais.

E não são?
Não são. A gente tem fatores 

econômicos, fatores de orientação 
sexual e fatores raciais. Às vezes, a 
gente acha que o trabalho domés-
tico deve ser tratado de forma igual 
para todas as trabalhadoras e traba-
lhadores domésticos. E a gente sabe 
que a raça tem um impacto despro-
porcional. Se eu aplicar, hoje, uma 
legislação desconsiderando essa 
diferença racial, a gente, com cer-
teza, está produzindo um impacto 
desproporcional para aquela popu-
lação negra e causando danos.

Como a violência doméstica?
Muitos acham que a violência 

doméstica é universal, que todos os 
casos são de violência doméstica. 
Não são. O Atlas da Violência revela 
que 66% das mulheres que sofrem 
violência são negras. E o que o pro-
tocolo faz? O protocolo faz com que 
o juiz seja despertado, alertado, para 
que ele entenda, para que ele se 
autocritique se eventualmente ele 
estiver tendo uma visão, uma cogni-
ção enviesada sobre aquele fato. Viés 
que, às vezes, não permite que ele 
enxergue a existência da violência. 

E a violência obstétrica?
A gente tem, por exemplo, estu-

dos recentes dizendo que mulheres 

Para o cofundador da Encontro Nacional de Juízes e Juízas Negras, a aprovação de um protocolo para orientar magistrados nos casos 
que envolvem pessoas negras é um passo importante para combater visões preconceituosas e distorções históricas nos tribunais

História
e farsa

A História do Brasil se encaixa bem 
no pensamento de Marx, segundo o 
qual, quando uma tragédia histórica 
se repete, vem como farsa. Novem-
bro no Brasil nos lembra tempos do 
caudilho Getúlio Vargas. Em 1935, o 
levante comunista que começou em 
23 de novembro, em Natal, continuou 
no Recife no dia seguinte e eclodiu no 
Rio de Janeiro no dia 27, ensejou que já 

em 26 de novembro Getúlio decretasse 
Estado de Sítio, dando mais poderes ao 
Estado brasileiro para que o presiden-
te pegasse não apenas os comunistas, 
mas, também, os demais adversários 
que poderiam fazer sombra a sua lide-
rança. Em 1937, também em novem-
bro, Getúlio ganhou mais um pretexto 
para dar outro golpe. Usou um docu-
mento, um estudo, de autoria do capi-
tão Olympio Mourão Filho, que levan-
tava hipótese de insurreição popular, 
que passou a ser chamado de Plano 
Cohen — um judeu-comunista fictício. 
E Getúlio cercou e fechou o Congresso, 
decretou o Estado Novo, pondo inter-
ventores nos estados (menos em Minas 

Gerais), e passou a governar sozinho, 
por decretos-leis.

Até na pátria-mãe, novembro teve 
agenda de golpe comunista. No dia 25, 
em 1975, em Lisboa, um grupo de ofi-
ciais da Polícia do Exército e Cavalaria, 
com paraquedistas, ocupou quartéis, e 
capitães barbudos como Fidel transmiti-
ram manifestos por emissoras de rádio; 
mas o Regimento de Comandos agiu a 
tempo e, no mesmo dia, e com a morte 
de três dos seus, abafou o movimento e 
pôs fim ao período revolucionário que 
começara no 25 de abril de 1974 e ense-
jou o enquadramento de Portugal num 
Estado Democrático de Direito.

Neste novembro vivemos de sobres-

saltos numa repetição de histórias que 
viram narrativas terminadas em farsas. 
Governantes usam isso para se impor e 
eliminar adversários ou lideranças con-
sideradas perigosas. A história mostra 
como Getúlio procurou unir o país em 
torno de si, com o pretexto de ameaças 
à democracia; o general Galtieri inva-
diu as Malvinas para tentar unificar o 
povo argentino em torno de sua dita-
dura; tentando unir o país em torno de 
si, Maduro “anexou” parte da Guiana — 
ainda apenas no mapa. E, agora, dizem 
que Lula se prepara para anunciar que, 
diante da trama golpista, ele é a solução 
democrática nacional.

A conversa entre militares não chega 

a ser um planejamento, muito menos 
execução de cogitações. Segundo o 
inquérito, eles confessam que espera-
vam uma ação que o presidente não 
adotou. Por isso, abandonaram o inten-
to, xingando o presidente. Mas forne-
ceram munição para quem quer anular 
Bolsonaro, um líder que cresce quando 
é atacado. A facada, que foi cogitada, 
planejada e executada, foi um golpe 
que não se consumou totalmente, por-
que não o matou. Mas foi tão extremo 
que o elegeu. Agora, foi feito inelegível 
e indiciado por uma tentativa a que 
não aderiu. São repetições sucessivas 
do mesmo estilo histórico. Como Marx 
qualificaria essa insistência?

NESTE NOVEMBRO VIVEMOS DE SOBRESSALTOS, NUMA REPETIÇÃO DE HISTÓRIAS QUE VIRAM NARRATIVAS TERMINADAS EM 
FARSAS. GOVERNANTES USAM ISSO PARA SE IMPOR E ELIMINAR ADVERSÁRIOS OU LIDERANÇAS CONSIDERADAS PERIGOSAS

ALEXANDRE GARCIA

dente do Chile, deposto por um 
golpe militar) Salvador Allende, 
“não basta que todos sejam iguais 
perante a lei. É preciso que a lei 
seja igual para todos”.

O protocolo corrige essa lacuna?
De fato, a gente já tem leis, a 

Constituição e outros tantos docu-
mentos dizendo que a gente precisa 
olhar as especificidades. Mas o pro-
tocolo vem agora para especificar 
mais isso, reforçar essa ideia. É uma 
correção histórica? Sim. É um instru-
mento importantíssimo para a gente 
trabalhar enquanto aplicadores da 
lei. Mas o que nós buscamos, na ver-
dade, é chegar a um momento que a 
gente não precise do protocolo. 

Quando não vamos mais precisar de 
protocolos como esse?

Quando a gente tiver um Judiciá-
rio plural. Quando a gente tiver um 
Judiciário com equidade racial, a 
gente não vai mais precisar do pro-
tocolo, porque nós teremos uma 
instituição com uma cosmovisão 
de mundo. Por ora, a nossa insti-
tuição ainda tem uma visão que é 
natural, que corresponde àquilo 
que seus integrantes, de alguma 
maneira, sintetizam em termos 
de identidade dessa instituição e, 
como nós temos pouca presença de 
juízes negros, isso acaba gerando a 
necessidade do protocolo.

Acha importante a manutenção das 
cotas para o Judiciário?

A gente não só precisa manter esse 
tipo de ação afirmativa, como aper-

feiçoá-la. No Judiciário, esse aperfei-
çoamento é urgente. Só para a gente 
entender um pouquinho de núme-
ros, no Judiciário a ação começou 
em 2015. À época, iniciava a década 
internacional do afrodescendente e 
havia, então, uma previsão de que, 
em 2025, nós chegaríamos a um per-
centual de 22,5% de juízes negros no 
Judiciário — à época, considerava o 
ponto de partida em 18%. Cinco anos 
depois, em 2020, a gente fez uma 
análise para revisar os indicadores, 
para ver se iríamos cumprir aquele 
dado. E a gente descobre que não só 
não cumpriríamos este incremento 
de pouco mais de 4% no Judiciário, 
como levaríamos 39 anos para chegar 
a esse incremento. Só em 2056 isso 
seria possível. Depois a gente ain-
da descobre o pior. Na verdade, não 
éramos 18,5% (de juízes negros), éra-
mos 12%. Então, para a gente chegar 
a 22,5%, talvez em 100 anos a gente 
consiga alcançar esse número. Hoje, a 
cada cinco vagas oferecidas para pes-
soas negras no concurso da magistra-
tura, duas ficam sem ser ocupadas.

Como os concursos podem mudar essa 
realidade?

A gente precisa entender que a 
ação afirmativa não é só botar uma 
descrição no edital que tem vaga 
reservada para negro. Tem todo um 
pensar, desde o modelo de prova, 
desde a forma como essa prova é 
oferecida e aplicada para poder 
sustentar essa ação afirmativa.

*Estagiário sob a supervisão  
de Vinicius Doria

A gente precisa entender 
que a ação afirmativa não 
é só botar uma descrição 
no edital que tem vaga 
reservada para negro. Tem 
todo um pensar, desde 
o modelo de prova, a 
forma como essa prova é 
oferecida e aplicada para 
poder sustentar essa ação 
afirmativa”

Fábio Esteves, juiz de direito

negras recebem menos anestesia na 
obstetrícia de alguns hospitais pri-
vados e públicos de algumas partes 
do país. E aí, a gente olha por que 
essas mulheres recebem menos 
anestesia. É claro que ninguém vai 
lá intencionalmente aplicar menos 
anestesias para produzir um sofri-
mento. Intencionalmente talvez isso 
não seja comprovado, mas existe 
uma compreensão por parte daque-
les profissionais de que essa mulher 
não precisa. E essa compreensão 
pode ter “N” razões. O que o pro-
tocolo vai produzir? Vai dizer, “De 
onde a gente tirou isso? Será que é 
isso mesmo?”. Então, busca-se des-
pertar, busca-se essa sinalização, 
esse alerta a nos dizer: “Será que 
aqui é o caso de aplicar essa lei que 
é universal e não considerar a ques-
tão da raça como fundamental?”

Isso também se coloca quando a gente 
olha para a população carcerária?

A gente olha um aspecto especí-
fico, uma parte que eu gosto muito 
de tratar, que é a parte da execu-
ção penal. Hoje, para progredir o 
regime, as pessoas condenadas que 
estão cumprindo penas precisam 

apresentar uma carta de empre-
go. Imagine se a gente entender 
que esse é um procedimento váli-
do que deve ser aplicado de forma 
igual para todo mundo. Se a gente 
pensar numa população negra que 
hoje ocupa os presídios, ela tem 
uma instrução menor,  está liga-
da a um emprego doméstico que 
é, muitas vezes, informal. Como é 
que esse sujeito vai conseguir uma 
carta de emprego para poder pro-
gredir o regime, se o emprego dele 
é na informalidade? Isso quando 
tem emprego... Ao pensar na Lei de 
Execução Penal de forma universal, 
de forma genérica, a gente ignora 
essas peculiaridades.

Nem a tornozeleira eletrônica 
resolve o problema.

A gente acha que, se tem requi-
sitos para a tornozeleira eletrônica, 
então vamos colocar as pessoas sob 
essa vigilância. E as pessoas negras 
que eventualmente estão em situa-
ção de rua? Vamos imaginar Salva-
dor, de onde a gente traz um estudo 
importante sobre isso. As pessoas 
vão carregar a bateria (de equi-
pamento) onde? O protocolo diz: 
“A gente não está falando de uma 
família universal, de empregado 
doméstico universal, de uma vítima 
de violência doméstica universal”. E 
a raça faz essas distinções.

A raça também precisa ser considerada 
do ponto de vista jurídico?

Sim. Basta a gente ver, por 
exemplo, que tem uma Declaração 
Universal dos Direitos Humanos. 
Se todos fossem exatamente iguais 
perante as leis, bastaria essa decla-
ração. A gente tem uma infinidade 
de outros documentos internacio-
nais reconhecendo sujeitos especí-
ficos. Nós temos convenções inter-
nacionais sobre discriminação 
contra a mulher, contra a pessoa 
negra. Ou seja, sujeitos que têm, 
em razão da sua raça ou qualquer 
outra questão, necessidades espe-
cíficas. As leis precisam especifi-
car isso. Como disse (o ex-presi-
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Carrefour pede 
desculpas

Após anunciar que não compraria mais proteína animal do Mercosul, rede de
supermercados francesa volta atrás e diz que Brasil fornece “carne de alta qualidade”

O 
Carrefour França se des-
culpou, ontem, por meio 
de uma carta enviada ao 
governo brasileiro. A po-

lêmica começou quando a matriz 
da rede de supermercados decla-
rou que cortaria a compra de car-
nes do Mercosul para defender a 
sustentabilidade do mercado lo-
cal, que enfrenta uma crise.

A declaração foi interpretada 
por alguns como uma crítica à 
qualidade da carne brasileira, que 
frequentemente enfrenta desafios 
de imagem no mercado europeu 
devido a questões ambientais e pa-
drões de produção.

Como reação do setor priva-
do brasileiro, frigoríficos, hotéis, 
bares e restaurantes anunciaram 
um boicote à rede de supermer-
cados francesa.

Ontem, o Carrefour França se 
manifestou sobre a declaração. A 
nota, assinada pelo diretor presi-
dente do grupo, Alexandre Bom-
pard, foi enviada ao Ministério da 
Agricultura do Brasil. “Sabemos 
que a agricultura brasileira forne-
ce carne de alta qualidade, respei-
to às normas e sabor. Se a comu-
nicação do Carrefour França ge-
rou confusão, e pode ter sido in-
terpretada como questionamento 
de nossa parceria com a agricul-
tura brasileira e como uma crítica 
a ela, pedimos desculpa”, diz o co-
municado do Carrefour.

Em resposta, a pasta da Agricul-
tura afirmou que o Brasil é “o prin-
cipal exportador de carne de aves 
e bovina do mundo” e com “eleva-
dos padrões de qualidade, sanida-
de e sustentabilidade da produção 
agropecuária”.

O ministério ainda adicionou 
que trabalha “sempre no intuito 
de esclarecer os fatos para não per-
mitir que declarações equivocadas 
coloquem em dúvida um trabalho 
de defesa agropecuária de alto ní-
vel e de uma produção de alta qua-
lidade e comprometida com uma 
das legislações ambientais mais ri-
gorosas do planeta”.

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
reagiu com indignação ao pedido 
de desculpas enviada ao Brasil pelo 
Carrefour. Segundo Lira, a carta é 
“muito fraca”. “A carta do Carrefour 

 » JÚLIA PORTELA

Pedido de desculpas do Carrefour ameniza a crise gerada pelas declarações do CEO da empresa francesa 

Carrefour/Divulgação      

Bolsas
Na terça-feira

0,69%
São Paulo

0,28%
Nova York

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

21/11         22/11     25/11 26/11

126.922 129.922

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,808
(+ 0,04%)

19/novembro 5,767

21/novembro 5,767

22/novembro  5,811

25/novembro 5,805

Salário mínimo

R$ 1.412
 

Euro

R$ 6,083

Comercial, venda 
na terça-feira

Ao ano

CDI

11,15%

CDB

11,49%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Sabemos que a 
agricultura brasileira 
fornece carne de alta 
qualidade, com respeito 
às normas e sabor. 
Se a comunicação do 
Carrefour França gerou 
confusão, e pode ter 
sido interpretada como 
questionamento de 
nossa parceria com a 
agricultura brasileira e 
como uma crítica a ela, 
pedimos desculpa”

Alexandre Bompard,  

diretor presidente do Carrefour

“A coisa mais correta, neste 
momento, é combater a desin-
formação, por parte desse prote-
cionismo que é burro. Porque, no 
que diz respeito às nossas como-
dities principais, a França não é 
um parceiro atraente para o Bra-
sil. Não vai modificar em nada a 
vida dos produtores e  das expor-
tações brasileiras.

Lira informou que está acele-
rando a tramitação do Projeto de 
Lei 1406/2024, conhecido como 
PL da Reciprocidade Econômica, 
que permitiria ao governo aplicar 
as mesmas medidas protecionis-
tas impostas aos produtos brasi-
leiros. Mas a proposta pode retirar 
o Brasil de acordos internacionais. 
Lira afirmou que o PL vai ser vota-
do com “muita responsabilidade”, 
e que essa votação deve se dar ain-
da nesta semana.

A Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA) afirmou 
que recebeu “positivamente” a 
retratação apresentada pelo CEO 
do Carrefour.

“Em contraposição ao equí-
voco de sua primeira manifesta-
ção, a nova carta de Bompard faz 
jus à maior organização varejista 
atuante no Brasil. Nela, fica claro o 
reconhecimento aos enormes es-
forços dos produtores brasileiros 

para a produção de proteínas com 
elevados padrões sanitários e de 
qualidade, e que são fundamen-
tais para a segurança alimentar do 
Brasil e de mais de 150 países em 
todo o mundo”, diz a nota. “Por is-
to, a ABPA e seus associados con-
sideram o tema encerrado.”

Mercosul vetado

Ontem, no entanto, a Assem-
bleia Nacional da França rejeitou 
por 484 a 70 votos o acordo União 
Europeia-Mercosul. Nos discur-
sos de parlamentares, a carne 
brasileira foi chamada de “lixo”, 
entre outros termos pejorativos 
e expressões clichês. “Aglutina-
da em fazendas de 10 mil cabe-
ças, engordada, condenada aos 
ferros, comendo soja transgêni-
ca, em um hectare onde antes ha-
via a Floresta Amazônica, abatida 
sem dó nem piedade e empacota-
da em um cargueiro refrigerado. 
Seu destino? Nossas mesas, nos-
sas cantinas, vendida pela meta-
de do preço, financiada ao custo 
da nossa saúde, alimentada com 
um pesticida proibido na Europa, 
que fragiliza a gravidez e ataca a 
saúde dos recém-nascidos”, dis-
se Vermorel-Marques, um parla-
mentar francês de direita.

O Itamaraty e o Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa) se 
manifestaram, na noite de on-
tem, por meio de nota conjun-
ta, em defesa do agronegócio 
brasileiro. Para os dois minis-
térios, a posição do CEO Global 
do Carrefour, Alexandre Bom-
pard, “contém desinformação e 
ataca a qualidade de produtos 
brasileiros”. O governo prome-
te se manter “vigilante na defe-
sa da imagem do país e da sua 
produção, em coordenação com 
o setor privado”.

A nota conjunta ressalta a “im-
portância da parceria estratégica, 
dos fluxos de comércio e dos la-
ços históricos” que o Brasil man-
tém com o Continente Europeu 
“de maneira geral e com a Fran-
ça em particular”. Mas avisou que 
reagirá com firmeza contra “qual-
quer nova campanha que tenha 
como alvo a imagem de produtos 
brasileiros, em especial do agro-
negócio, cujos padrões de exce-
lência ao longo de toda a cadeia 
produtiva são reconhecidos em 
todo o mundo”.

O Itamaraty e o Mapa refor-
çaram o papel do Brasil como 

“protagonista no mercado global 
de alimentos”, posição conquis-
tada “com produtos competitivos, 
sustentáveis e, sobretudo, de alta 
qualidade e rigor sanitário”. 

“Graças a essas características 
e à capacidade de atender plena-
mente às exigências e controles 
sanitários de mais de 160 países, 
incluindo os rigorosos controles 
da União Europeia, a produção 
brasileira também superará, co-
mo superou no passado, as atuais 
manifestações protecionistas ba-
seadas em campanhas generaliza-
das sem qualquer base nos fatos e 
no sistemático ataque à imagem 

de produtos concorrentes”, infor-
maram os dois órgãos.

“O governo brasileiro espera 
que as empresas que anunciaram 
boicotes a produtos brasileiros 
revertam essas decisões infunda-
das e que todos os atores que te-
nham contribuído para essa cam-
panha de desinformação tenham 
presentes as consequências ne-
gativas de seus atos e levem em 
conta o grave impacto que pode-
rão ter para as suas relações com 
o Brasil, que devem permanecer 
mutuamente benéficas e sem-
pre pautadas pelo respeito e pela 
lealdade”, conclui a nota.

 » VINICIUS DORIA

Governo agirá contra boicotes ao agro

foi muito fraca dado o estrago de 
imagem que o CEO do Carrefour 
produziu”, disse Lira, após a reu-
nião semanal da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária (FPA).

www.portaldocomercio.org.br

EX-PRESIDENTE MICHEL TEMER
DESTACA IMPORTÂNCIA DAS
REFORMAS PARA O PAÍS

Fechando a primeira par-
te do debate, o ex-presi-
dente do Brasil Michel

Temer disse estar otimista
com a economia. “O Brasil
é maior que qualquer crise,
nós sempre vencemos os

-
mou. “Temos que incentivar
o empreendedorismo para
que o assistencialismo dei-
xe de ser necessário. Isso só
será possível com as refor-
mas que conseguimos fazer
nos últimos anos.”
A segunda parte do CNC
Global Voices foi composta
por dois painéis conduzi-
dos pelos media partners da
CNC no evento com líderes

-
nanceiras, analisando o atu-
al cenário econômico. Me-
diado por Márcio Gomes,
âncora da CNN Brasil, o
segundo painel do dia con-
tou com as contribuições de
José Berenguer (CEO do
Banco XP), Eduardo Alca-

lay (CEO do Bank of Ame-
rica Brasil) e Bruno Funchal
(CEO do Bradesco Asset
Management).
O terceiro painel do CNC
Global Voices foi uma edi-
ção especial da série de de-
bates Caminhos do Brasil,
um projeto editorial dos
jornais O Globo, Valor Eco-
nômico e rádio CBN. Ana
Paula Vescovi, economista-
-chefe do Santander, Caio
Megale, economista-che-
fe da XP Investimentos, e
Mansueto Almeida, econo-
mista-chefe do BTG, foram
os convidados do painel
que contou com a media-
ção de Malu Gaspar, colu-
nista de O Globo, e Sergio
Lamucci, editor executivo
do Valor Econômico.
O evento da CNC foi en-
cerrado com uma palestra
sobre liderança, conduzida
por Bernardinho, conside-
rado um dos maiores nomes
do esporte mundial.

PRIMEIRA EDIÇÃO DO CNC GLOBAL
VOICES TEVE TONY BLAIR COMO
CONVIDADO INTERNACIONAL

Oex-primeiro-ministro
do Reino Unido Tony
Blair foi o convidado

internacional da primei-
ra edição do CNC Global
Voices, realizado na se-
gunda-feira (25), em São
Paulo. Promovido para
cerca de 500 convidados, o
debate recebeu lideranças
empresariais nacionais do
varejo, serviços e turismo
as oportunidades que mol-
darão o futuro da economia.
Na abertura do evento,
o presidente do Sistema
CNC-Sesc-Senac, José
Roberto Tadros, ressaltou
que o CNC Global Voi-
ces se propõe a ser uma
plataforma fundamental
para conectar o Brasil aos
principais temas políticos
e econômicos globais. “Vi-
vemos um momento em
que a inovação e a colabo-
ração são mais importantes
do que nunca. Nosso com-
promisso é estar sempre à

setor enfrenta, buscando
soluções inovadoras e es-
tratégicas para impulsio-
nar o comércio de bens,
serviços e turismo, pilares
fundamentais da nossa

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur
Lira, destacou a importân-
cia do diálogo construtivo
com o mercado em fóruns
como oCNCGlobalVoices,
que resultam no fortaleci-
mento do discurso para re-
moção de entraves históri-
cos ao desenvolvimento do
País, o que foi conquistado
com a reforma tributária.
“Após mais de três déca-
das de insatisfação com o
sistema tributário, que era

-
gioso, conseguimos desa-
tar nós, em pouco tempo,
e operar uma reforma im-
portante que abrirá ao País
um caminho de mais pros-
peridade”, completou.

TEMAS TRATADOS PELO EX-PREMIÊ DO
REINO UNIDO FORAM DE SEGURANÇA
JURÍDICA A IMPACTOS SOCIAIS DA IA

Tony Blair abordou di-
versos temas em sua
palestra, entre eles a

segurança jurídica para
o ambiente de negócios,
as experiências que teve
como primeiro-ministro
do Reino Unido e, agora,
com a frente da ONG Tony
Blair Institute for Global
Change. O debate media-
do pela repórter da CNN
Thais Herédia abordou de
que forma os Estados po-
dem equilibrar decisões
que atendam às necessi-
dades sociais e ao mesmo
tempo contemplem o que é
importante para o ambiente
de negócios, para não per-
derem a previsibilidade e
a segurança jurídica. Tony
Blair respondeu que, quan-
do ele era primeiro-minis-
tro, havia uma terceira via
que lhe possibilitava fugir
da binariedade “social ou
mercado”. “Também é
verdade que, para os ne-
gócios, um mercado livre e

competitivo é melhor que
uma economia regida pelo
Estado”, explicou.
O ex-primeiro-ministro
também destacou o papel
(IA) e das novas tecno-
logias para aumento da
produtividade, não só do
ponto de vista mercado-
lógico, mas também no
âmbito dos governos. Para
ele, não há outra possibili-
dade de evolução para as
empresas e para a socie-
dade que não seja pela tec-
nologia. Para viabilizar a
contudo, Blair deixou cla-
ro que o ponto crucial seria
a educação, sem a qual as
para se adaptar a um novo
mundo mais tecnológico.
“Não podemos ter uma
situação em que só a eli-
te é instruída e a grande
parcela da população não
recebe educação de quali-

Arthur Lira, Michel Temer, Tadros, Tony Blair e um dos painéis do evento
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»  A Companhia Paranaense de 
Energia (Copel) vendeu, para a 
Electra, onze pequenas centrais 
hidrelétricas (PCHs) e centrais 
geradoras hidrelétricas (CGH), 
além de uma termelétrica 
e um parque eólico. O valor 
da transação chegou a 
aproximadamente R$ 450 
milhões. A Copel se desfez 
das operações para focar em 
unidades mais rentáveis.

»  A Neuralink, startup que 
pertence a Elon Musk, recebeu 
autorização para testar 
a capacidade de seu chip 
cerebral de movimentar braços 
robóticos. Há alta expectativa 
em relação ao experimento. 
Segundo os cientistas da 
Neuralink, a tecnologia 
pode permitir que pessoas 
com paralisa controlem 
dispositivos com a mente.

»  O etarismo é uma realidade 
no mundo corporativo. Uma 
pesquisa feita pela consultoria 
PwC Brasil e a Fundação Getulio 
Vargas constatou que 72% dos 
gestores de grandes empresas 
preferem contratar pessoas com 
menos de 40 anos. Além disso, 
a maior parte das companhias 
(86%) não possui planos de 
carreira para profissionais acima 
dessa faixa etária.

»  O ano de 1924 representa um 
marco para a produção de soja 
no Brasil. Foi há 100 anos que 
o grão começou a ser plantado 
em larga escala no país. Desde 
então, a cultura assumiu 
um lugar privilegiado entre 
os itens agrícolas nacionais 
e provocou um impacto 
gigantesco no desenvolvimento 
da economia brasileira.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os dados abrem caminho para a elevação 
da Selic nas próximas reuniões do Copom 

Inflação foge da meta e abre 
caminho para alta de juros

A prévia da inflação de novembro, medida pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), trouxe uma má notícia para o governo federal. De 
acordo com o IBGE, o indicador acelerou para 0,62%, bem acima da estimativa do 
mercado, que era de 0,48%. Mais preocupante ainda: nos últimos 12 meses, o índice 
acumula avanço de 4,77% – ultrapassando, portanto, o teto superior da meta perseguida 
pelo Banco Central, que é de 4,5% para 2024. Como se sabe, a pressão inflacionária é 
o gatilho para a alta da Selic, a taxa básica de juros da economia, pelo BC, que precisa 
pôr um freio na escalada de preços. Os novos dados, portanto, abrem caminho para 
a elevação da Selic nas próximas reuniões do Comitê de Política Monetária (Copom). 
Diante da piora das expectativas, o mercado financeiro já projeta uma elevação inevitável 
da Selic dos atuais 11,25% ao ano para 11,75% no encontro a ser realizado em dezembro.

Para Mansueto Almeida, cenário 
econômico ficou mais adverso

Umas das principais referências entre na 
área econômica do país, Mansueto Almeida, 
ex-secretário do Tesouro Nacional e atual 
economista-chefe do banco BTG Pactual, diz 
que o cenário ficou mais adverso nos últimos 
meses. “Estamos numa trajetória de alta de juros 
e da inflação”, afirmou, em evento em São Paulo. 
“No início do ano, o mercado esperava uma 
inflação de 3,5%, mas estamos indo para uma 
inflação perto de 5%. Num cenário como esse, é 
preciso ter algo estrutural vindo da parte fiscal.”

Vale supera Petrobras e passa a ser 
a maior pagadora de dividendos

A Petrobras costuma liderar os rankings 
de maior pagadora de dividendos do 
Brasil. No terceiro trimestre de 2024, 
porém, a petrolífera perdeu a primazia 
para a Vale, segundo a gestora Janus 
Henderson. A mineradora pagou ao seus 
acionistas US$ 1,6 bilhão em proventos, 
acima do US$ 1,4 bilhão desembolsado 
pela Petrobras. Na América Latina, 
nenhuma outra empresa rivalizou com as 
gigantes brasileiras por esse critério. No 
mundo, o campeão dos dividendos foi o 
conglomerado financeiro China Bank.

Walmart cancela programas de diversidade e inclusão

As iniciativas de diversidade estão perdendo força pelo mundo. Depois 
de empresas como Microsoft, Google e Meta, dona do Facebook, Instagram 
e WhatsApp, anunciarem o fim de seus programas de inclusão, agora 
foi a vez do Walmart, maior varejista do mundo, aderir ao retrocesso, 
eliminando até mesmo os treinamentos sobre equidade racial para 
funcionários. As mudanças vieram após o influencer antidiversidade Robby 
Starbuck ameaçar a empresa com um boicote antes da Black Friday.

R$ 7,2 trilhões
foi quanto somaram os investimentos de pessoas físicas no 

Brasil de janeiro a setembro. Segundo a Associação Brasileira 
das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais (Anbima), 

o número representa um aumento de 11,5% em relação ao 
volume investido em todo o ano de 2023

Sabemos que a agricultura brasileira fornece carne de alta 
qualidade, respeito às normas e sabor. Se a comunicação do 
Carrefour França gerou confusão e pode ter sido interpretada 
como questionamento de nossa parceria com a agricultura 
brasileira e como uma crítica a ela, pedimos desculpas”

Trecho de carta enviada por Alexandre Bompard, CEO globo do 
Grupo Carrefour, ao ministro da Agricultura do Brasil, Carlos Fávaro

Andrew Caballero-Reynolds

Vale/DIvulgação

Wilson Dias/Agencia Brasil
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Foco no Irã e em Gaza 
Cessar-fogo no Líbano permitirá a Israel se concentrar na “ameaça iraniana” e isolar o grupo terrorista palestino Hamas. 

Netanyahu promete contra-atacar, caso o Hezbollah viole acordo. Presidentes Biden e Macron celebram medida 

D
epois de Israel bombar-
dear 20 locais de Beirute 
em um intervalo de dois 
minutos, o gabinete de 

segurança do primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu aprovou 
um acordo de cessar-fogo no Lí-
bano, por 10 votos a um. A tré-
gua começaria às 23h de ontem 
(4h de hoje no horário local). O 
premiê explicou que aceitou a 
suspensão dos combates por três 
motivos. “A razão do cessar-fo-
go é para nos concentrarmos na 
ameaça iraniana, e não vou en-
trar em detalhes sobre isso. Tam-
bém para renovar e reabastecer 
as nossas tropas e isolar o (gru-
po terrorista palestino) Hamas”, 
declarou Netanyahu, em rede na-
cional de televisão. 

O acordo entre Israel e o mo-
vimento fundamentalista xiita 
libanesa Hezbollah foi media-
do pelos Estados Unidos e pela 
França. A três horas do início do 
cessar-fogo, a milícia libanesa 
anunciou o lançamento de dro-
nes contra “alvos militare sensí-
veis”, em Tel Aviv.  

O chefe de governo de Israel 
explicou que a duração da tré-
gua dependerá “do que aconte-
cer no Líbano” e ressaltou que 
seu país terá “liberdade de ação 
total” em território libanês. “Se o 
Hezbollah violar o acordo e ten-
tar se rearmar, atacaremos”, avi-
sou. O acordo de cessar-fogo pre-
vê a interrupção das hostilidades 
por 60 dias. Nesse intervalo, o 
Hezbollah e as Forças de Defesa 
de Israel (IDF) removeriam seus 
combatentes do sul do Líbano 
para permitir que o Exército li-
banês monitore a segurança da 
região. Um comitê internacional 
supervisionará a implementação 
do plano. Em 416 dias de guer-
ra, 3.823 pessoas foram mortas 
e 15.859 ficaram feridas, segun-
do o Ministério da Saúde libanês. 

Em nota conjunta, os presi-
dentes Joe Biden (EUA) e Emma-
nuel Macron (França) destaca-
ram que o cessar-fogo “protegerá 
Israel da ameaça do Hezbollah e 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Mural em Teerã com as imagens de Netanyahu e do ex-ministro da Defesa Yoav Gallant atrás das grades: "Criminosos procurados"

Atta Kenare/AFP

de outras organizações terroris-
tas operando do Líbano” e “cria-
rá as condições para restaurar a 
calma duradoura, além de per-
mitir aos moradores de ambos 
países o retorno em segurança 
às suas casas”. Os dois líderes 
se comprometeram a “traba-
lhar com Israel e com o Líba-
no para que o acordo seja total-
mente implementado e execu-
tado”. Também anunciaram que 
vão “liderar e apoiar os esforços 
internacionais para a capacita-
ção das Forças Armadas libane-
sas, bem como o desenvolvimen-
to econômico em todo o Líbano”. 

Em pronunciamento nos 

jardins da Casa Branca, Biden 
enviou um recado ao movimen-
to xiita libanês. “Se o Hezbollah 
ou qualquer outra pessoa que-
brar o acordo e representar uma 
ameaça direta, Israel tem o direi-
to à autodefesa, consistente com 
o direito internacional — assim 
como qualquer país, ao enfren-
tar um grupo terrorista compro-
metido com a destruição.”

Biden admitiu que a popu-
lação da Faixa de Gaza “passou 
por um inferno, seus mundos 
foram completamente destruí-
dos”. “O Hamas tem uma escolha 
a fazer. A única saída é libertar 
os reféns, incluindo os cidadãos 

americanos”, disse. Ele revelou 
que os EUA, com Egito e Catar, 
farão um novo esforço por um 
cessar-fogo também no territó-
rio palestino.

Estabilidade regional

O primeiro-ministro libanês, 
Nayib Mikati, afirmou que o acor-
do entre Israel e o Hezbollah re-
presenta um “passo fundamen-
tal” para a estabilidade regional. 
Ele agradeceu aos EUA e à Fran-
ça e indicou que o governo do Lí-
bano se compromete a “fortale-
cer a presença do Exército no sul 
do país”, um bastião do Hezbollah. 

Trita Parsi,vice-presidente do 
Instituto Quincy (em Washing-
ton), afirmou ao Correio que a 
ideia de que Netanyahu concor-
da com um cessar-fogo com o 
objetivo de mudar o foco para o 
Irã é “muito pouco convincente”. 
“Isso soa mais como uma mano-
bra do premiê israelense pa-
ra parecer ‘durão’, ante o fato 
de concordar com uma pausa 
nos combates mesmo sem ter 
alcançado muitos de seus ob-
jetivos no Líbano”, explicou. O 
especialista acredita que Tee-
rã pressionou o Hezbollah, seu 
aliado, a concordar com os ter-
mos do cessar-fogo. 

O presidente do Chile, Ga-
briel Boric, enfrenta uma de-
núncia de suposto assédio 
sexual cometido contra uma 
mulher há uma década, que 
ele nega “categoricamente”, 
informou sua defesa. Os acon-
tecimentos remontam a julho 
de 2013, quando Boric — na 
época com 27 anos — cursa-
va direito na cidade de Punta 
Arenas, extremo sul do Chile. 
Um ano depois, ele foi eleito 
deputado pela região.

Foi lá que conheceu a mu-
lher que o acusa de assédio se-
xual e divulgação de material 
íntimo, segundo uma denúncia 
apresentada em 6 de setembro. 

O advogado de defesa do presi-
dente, Jonatan Valenzuela, afir-
mou que foi o presidente Boric 
quem foi assediado com o envio 
de dezenas de e-mails, um de-
les com imagens “explícitas”. “O 
presidente que é a vítima de uma 
situação de assédio sistemático 
por meio do envio de e-mails”, 
disse Valenzuela.

Segundo o advogado, os 
e-mails foram entregues ao Mi-
nistério Público e “são clara-
mente esclarecedores” da si-
tuação de assédio de que Boric 
diz ser vítima. “O presidente 
rejeita e nega categoricamen-
te o conteúdo desta denúncia”, 
acrescentou Valenzuela.

“Sem fundamento”

A denúncia foi divulgada 
na noite de segunda-feira por 
meio de um comunicado oficial 
da Presidência chilena. Segundo 
o advogado, a equipe jurídica do 
presidente tomou conhecimen-
to da ação judicial por meio da 
revisão periódica de eventos 
que possam ter relevância nas 
diversas esferas públicas e de-
cidiu torná-la pública.

Cristián Crisosto, chefe do Mi-
nistério Público de Magallanes, 
de onde é o presidente, confir-
mou que “existe um processo cri-
minal relacionado com os fatos 
indicados”. Uma equipe especial 

do Ministério Público está a car-
go da investigação, acrescentou o 
procurador Crisosto, que se abs-
teve de dar mais detalhes do ca-
so sob reserva.

A defesa do presidente chileno, de 
38 anos, afirma que a mulher “apre-
sentou uma denúncia sem qualquer 
fundamento”. “Meu cliente nunca 
teve um relacionamento afetivo ou 
amigável com ela e eles não têm co-
municação desde julho de 2014”, 
acrescentou Valenzuela. Boric, que 
em 2026 completará seu mandato 
de quatro anos sem direito à reelei-
ção imediata, tem foro especial e, 
para ser investigado, a Justiça preci-
sa primeiro aprovar um julgamento 
sobre a imunidade.

Boric nega denúncia de assédio sexual 
CHILE

Gabriel Boric é acusado por um caso que remontaria a julho de 2013

Ludovic Marin/AFP

“Um cessar-fogo 
que ponha fim 
ao bombardeio 
indiscriminado 
do Líbano é bem-
vindo e espera-
do. Se o governo 

Biden tivesse exercido a sua in-
fluência e priorizado os interesses 
dos EUA, este conflito nunca te-
ria atingido este patamar. Ironi-
camente, embora o acordo tenha 
sido alcançado durante o manda-
to de Biden, as partes no conflito 
parecem tê-lo concordado princi-
palmente tendo em conta o desejo 
expresso de Donald Trump de ver 
o conflito terminar antes de ele to-
mar posse, em janeiro.”

Trita Parsi, vice-presidente do 
Instituto Quincy em Washington

Eu acho...
Arquivo pessoal 

“O regime iraniano teve várias 
razões para fazer isso. Ele se opu-
nha à expansão do conflito desde 
o início, pois enfrenta desafios em 
casa. Além disso, o momento da 
guerra no Líbano convém muito 
mais a Israel do que ao Irã”, disse. 
De acordo com Parsi, a trégua po-
de ser vista como um presente para 
Donald Trump, no sentido de que 
Teerã sinalizaria o desejo de chegar 
a um acordo com os EUA.

Moradora do campo de re-
fugiados de Mar Elias, no su-
doeste de Beirute, Maha (ela 
não quis ter o sobrenome di-
vulgado), 32 anos, disse ao Cor-

reio que está “cansada de toda 
essa situação”. “Israel comete 
crimes todos os dias, e o mun-
do deveria parar de apoiá-lo. 
Hoje, a aviação israelense atin-
giu locais não relacionados ao 
Hezbollah, o que mostra a bru-
talidade de Israel”, afirmou. Às 
20h58 (15h58 em Brasília), en-
quanto falava à reportagem, 
Maha contou que escutava o 
som das bombas. “É um sen-
timento terrível. Tememos que 
algo ocorra com nossa família.”

Fumaça se ergue após bombardeios israelenses a 
área xiita de Beirute: 20 ataques em dois minutos 

Homem caminha em meio a prédios destruídos,  
no bairro de Tayouneh, no sul da capital libanesa 

Soldado israelense se senta sobre um tanque 
estacionado perto da fronteira, na Alta Galileia 

Premiê Benjamin Netanyahu discursa na TV: ameaça 
de utilização da força, em caso de violação da trégua 

Ibrahim Amro/AFP Ibrahim Amro/AFP Jalaa Marey/AFP X/Reprodução
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O 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
deve iniciar hoje o julgamento de 
três ações judiciais que podem tra-
zer profundas mudanças à demo-

cracia brasileira. Em suma, elas tratam 
do Marco Civil da Internet, regulação que 
completou 10 anos em abril de 2024. O tex-
to requer atualizações ou, no mínimo, a 
criação de mecanismos que o circundem 
com objetivo de abarcar as profundas mu-
danças pelas quais a relação da sociedade 
com a web passou nos últimos anos. 

A discussão do tema vem em boa e ne-
cessária hora, até mesmo com um impor-
tante atraso. A operação recente da Polícia 
Federal que terminou com o indiciamen-
to do ex-presidente Jair Bolsonaro e outras 
36 pessoas informou à sociedade que uma 
das frentes de atuação da trama era volta-
da a ataques virtuais a opositores. Outros 
dois núcleos do grupo — a deslegitimação 
da vacina contra a covid-19 e as ofensas às 
instituições — também passavam direta-
mente pela divulgação de conteúdo frau-
dulento e de ódio nas redes sociais. 

Na prática, o STF vai discutir o aumen-
to da responsabilidade das chamadas big 
techs para frear conteúdos danosos à de-
mocracia, hoje compartilhados em mas-
sa. Uma das peças centrais desse quebra-
cabeça é o artigo 19 do Marco Civil da In-
ternet. Hoje, o trecho só responsabiliza os 
sites quando há descumprimento de uma 
decisão judicial — com exceção do com-
partilhamento de fotos e vídeos sexuais 
sem consentimento da vítima, no qual a 
simples notificação da Justiça basta para a 
exclusão da postagem.

Acerta o STF ao chamar para si essa dis-
cussão, diante da total inércia do Congresso 
Nacional para avançar sobre o tema. O Pro-
jeto de Lei 2.630/2020, conhecido como PL 
das Fake News, morreu na Câmara após ser 
aprovado no Senado, diante da divergência 
ideológica acerca do texto. O presidente Ar-
tur Lira chegou a criar um grupo de traba-
lho para discutir, mas, na realidade, o ato 

se caracterizou como um engavetamen-
to da proposta — o que dá ao Supremo a 
obrigação de julgar as ações mencionadas.

Publicamente, parte dos ministros do 
STF tem ressaltado a necessidade de frear 
os discursos de ódio e a antidemocracia 
propagada nas redes sociais. Se a neces-
sidade de melhoria está pacificada, o STF 
tem “cascas de banana” a serem superadas 
nos julgamentos. Afinal, uma Corte judicial 
tratar sobre a questão é inédito no mundo 
democrático, já que outros países sempre 
fizeram essa discussão por meio de seus 
legislativos. 

A principal preocupação diz respeito aos 
critérios a serem adotados. O aumento da 
responsabilidade das gigantes da tecnolo-
gia é necessário, mas há uma linha tênue 
entre o que deve ou não ser filtrado — ante 
os perigos de censurar conteúdos que, na 
verdade, nada têm de antidemocráticos ou 
de ódio. Para reduzir os riscos, a nova regu-
lação precisa se inspirar nos “times que es-
tão ganhando”. 

O Supremo deve olhar para regramen-
tos exitosos de outros países e se concen-
trar em documentos consagrados, como o 
Pacto Internacional sobre Direitos Civis e 
Políticos da ONU, para definir aquilo que é 
válido e o que só traz prejuízos à democra-
cia brasileira. Até porque, a eventual cria-
ção de uma zona cinzenta, de indefinição, 
aprofundaria ainda mais os problemas. Em 
caso de incerteza sobre o que vale ou não, 
quem sai perdendo sempre é o usuário, o 
que resultaria em exclusão em massa de 
posts nas redes. 

Assim como aconteceu com os escânda-
los com as empresas de apostas esportivas 
— que, ante uma legislação ruim, deitaram 
e rolaram por anos no Brasil às custas de 
trabalhadores e trabalhadoras dependen-
tes —, a regulação das redes merece uma 
discussão séria, madura e com participação 
popular, sem ignorar toda complexidade 
que envolve qualquer tema sobre a tecno-
logia e o mundo contemporâneo.

Internet: STF entre 
os riscos e o dever

Prisão para golpistas 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Em 17 de julho de 2022, entrevistei o 
cientista político norte-americano Ste-
ven Levitsky, professor da Universidade 
de Harvard e autor do best-seller How de-

mocracies die (Como as democracias mor-

rem). Chamou-me a atenção um alerta 
feito pelo intelectual. Segundo Levitsky, 
“no mundo contemporâneo, onde gol-
pes militares à moda antiga e a captu-
ra do poder pelo Exército são bem inco-
muns, os mais preocupantes indicadores 
são quando grandes forças, movimentos 
ou partidos políticos se recusam a acei-
tar os resultados de uma eleição”. “Esse 
é, provavelmente, o indicador número 
um de que a democracia está sob amea-
ça”, advertiu. As palavras de Levitsky se 
confirmaram no Brasil.  O fantasma de 
um golpe retornou depois de o presiden-
te Jair Bolsonaro colocar em xeque a li-
sura, a transparência e o  resultado das 
eleições. Por muito pouco teríamos re-
trocedido seis décadas e visto a demo-
cracia agonizar sob os fuzis e os tanques. 

Na mesma entrevista, Levitsky não des-
cartou que uma invasão ao Congresso Na-
cional ocorresse nos moldes do ataque ao 
Capitólio. Ela não somente ocorreu, me-
nos de seis meses depois, como em uma 
escala maior: envolveu, além do Congres-
so, o Palácio do Planalto e o Supremo Tri-
bunal Federal. “A qualquer momento, em 
uma democracia presidencialista, quando 
se elege uma figura autoritária e se colo-
ca essa figura na Presidência, põe-se a de-
mocracia em risco”, declarou. “Há risco de 

que Bolsonaro tente usar a violência pa-
ra criar uma crise, a fim de reverter o re-
sultado das eleições. Se será bem-sucedi-
do ou não, quem sabe? Mas ele tentará”, 
acrescentou, em 2022. O que teria sido o 
8 de janeiro de 2023?

É inadmissível que um grupo de cons-
piradores tenha atuado para jogar no es-
goto da história a escolha de 59,5 milhões 
de brasileiros que votaram em Luiz Inácio 
Lula da Silva. Assim como é impensável e 
absurdo que um bando de fanáticos tenha 
desejado tolher as liberdades individuais e 
implantar um regime de terror, ao assas-
sinar o presidente, o vice e um juiz do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). Estivemos 
à beira do precipício. Por muito pouco não 
despencamos nele. O que há de mais lin-
do na democracia é a capacidade de esco-
lhermos o nosso futuro e de construirmos 
um Brasil de paz. Qualquer retrocesso de-
ve ser combatido e condenado. 

Aliás, o mínimo que se espera é a con-
denação com o máximo peso da Justiça de 
todos os golpistas, sem distinção de poder 
ou cargo. Conspiradores devem ser pu-
nidos com o rigor que o crime determi-
na. Em nome de Vladimir Herzog, Rubens 
Paiva, Zuzu Angel e de tantos mortos e de-
saparecidos nos porões do regime militar. 
Mas também em nome de Ulysses Guima-
rães, Tancredo Neves e de tantos outros que 
abriram as portas da política para a demo-
cracia. Em nome de nossos filhos e netos, 
que merecem viver em paz e ir às urnas 
com liberdade.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Golpe 1

Os arquitetos da tentativa de golpe contra o regime 
democrático brasileiro foram mostrados à população 
brasileira recentemente. Muita gente acreditava que so-
mente aqueles que participaram como massa de mano-
bra do 8 de janeiro de 2023 fossem punidos. Quem assim 
pensou, se enganou. O trabalho da Polícia Federal, que 
não foi uma “historinha” nem uma “narrativa inventa-
da”, culminou com o indiciamento daqueles que acre-
ditavam estar acima da lei e que podiam fazer “o diabo 
a quatro”. Só não enxerga a gravidade do que foi plane-
jado quem não quer. Tomara que eles não digam mil ve-
zes que estão sendo “perseguidos”, porque, se  tiverem 
essa chance, podem transformar a mentira em verda-
de, conforme o conselho de  Joseph Goebbels, ministro 
da propaganda de Adolf Hitler. Parabéns, senhores po-
liciais federais,continuem envidando esforços para que 
a mentira não sufoque a verdade.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Golpe 2

É triste ver que pagamos pesados tributos que, en-
tre outras coisas, mantêm as Forças Armadas com seu 
custo altíssimo. E percebemos que, ao final de um pro-
cesso eleitoral limpo, transparente, uma parcela do co-
mando buscou um golpe na democracia. Buscou trair 
a Constituição e nosso povo, participaram de reuniões 
secretas para tentar manter no poder um sujeito que 
nada fez por eles nem pelo povo, muito menos pela pá-
tria em quatro anos enfadonhos e improdutivos. A ges-
tão Bolsonaro promoveu o atraso da ciência, as mortes 
por falta de aquisição de vacinas, a disseminação de 
medicamentos inócuos, como a cloroquina. Uma ges-
tão que não tem legado, não tem obras, não tem nada 
de positivo. E foi para esse sujeito, ele que foi expulso 
do Exército, teve a colaboração para planejar um gol-
pe contra a pátria. Foram enganados ou estavam até o 
pescoço envolvidos nessa sórdida missão de colaborar 
com assassinato de um presidente, um vice e um mi-
nistro do STF?

 » Rafael Moia Filho

Bauru (SP)

Venda de sentenças

Causa profunda indignação ligar a televisão e ver que 
a Polícia Federal investiga membros do Judiciário do DF 
por venda de sentenças. Atos de corrupção inominá-
veis por aqueles que têm salários absurdos, muito além 
do teto constitucional. Mas, insatisfeitos, apelam para a 
prática de crime, movidos por uma ganância desenfrea-
da. É uma vergonha que só reforça o nosso descrédito. O 
que está ocorrendo em Brasília repete-se em outras co-
marcas. A falta de escrúpulo, de vergonha e de honesti-
dade de várias autoridades passa a certeza de que este 
país é mesmo uma república das bananas, em que a so-
ciedade e os valores civilizatórios são  ignorados. De an-
temão, sabe-se que os desembargadores envolvidos em 
crimes serão punidos com aposentadoria compulsória e 
seguirão recebendo seus salários vultosos, como se na-
da de errado tivessem cometido, o que não deixa de ser 
uma vergonha inominável.

 » Benjamim Costa

Sudoeste

Tentativa de golpe: democrata 
é o cacete! Meu nome 
agora é Zé pequeno.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Alto escalão das Forças Armadas 
não aderiu ao plano de golpe. 
Mas, sabendo dele, nada fez: 
não denunciou, não prendeu 
ninguém. Omisso. Protegeu, 

apaniguou os criminosos.
Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

Bolsonaro diz sofrer perseguição. 
Bastava ter reconhecido a derrota, 

e nada disso teria acontecido.
Enedina Correia — Brasília

Mais um acidente com morte na 
DF-150, em Sobradinho. Parece-

me que o DER e Detran vão esperar 
mais acidentes para tomarem 

providências. Lamentável, GDF!
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Cabe uma multa pelo Carrefour ter 
agido de má-fé sobre a qualidade de 
nossa mercadoria. Uns 300 milhões 

de reais está de bom tamanho!
Suemar Souza — Brasília 

A culpa pela reeleição do Trump 
foi do Biden, que, nos dizeres da 
minha mãe, exímia no emprego 

das expressões populares, 
era uma “mosca morta”.
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Além das divulgadas pelo governo, 
deve ter outras marcas de café que 
são impróprias para o consumo. Os 
cafés estão vindo com um gosto tão 

diferente, nem têm sabor de café!
Michele Lira — Brasília 

Hemocentro bate recorde de 
doação. Que continue assim! 

Parabéns aos doadores! Só em um 
dia, eu já precisei de sete bolsas.

Graziele Rezende — Brasília
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A 
alternância de poder é um princípio fun-
damental das democracias modernas. Ela 
garante que diferentes partidos ou grupos 
políticos possam ocupar o poder de forma 

rotativa, evitando a concentração prolongada nas 
mãos de um único grupo. Isso é crucial para a saú-
de de uma democracia por várias razões.

São elas: a) Prevenção da ditadura e tirania. A 
alternância de poder impede que um grupo ou in-
divíduo se mantenha no poder por tempo inde-
terminado, o que pode levar ao abuso de poder e 
à tirania; b) Renovação de ideias e projetos. Novos 
governantes trazem novas ideias, políticas e abor-
dagens, o que pode ser benéfico para a sociedade 
como um todo. Isso ajuda a adaptar o governo às 
mudanças sociais, econômicas e tecnológicas; c) 
Responsabilização dos governantes. A possibilida-
de de ser substituído nas próximas eleições incenti-
va os governantes a serem mais responsáveis e res-
ponsivos às necessidades dos cidadãos; d) Fortale-
cimento da democracia. A rotatividade no poder 
fortalece as instituições democráticas, mostrando 
que a transição pacífica de governo é possível e de-
sejável, além de promover a participação ativa dos 
cidadãos no processo eleitoral.

Por outro lado, a alternância do poder pode apre-
sentar aspectos negativos e grandes desafios. Quan-
do novos governos assumem, é comum que descon-
tinuem projetos e políticas iniciadas pelos anteces-
sores, o que pode levar a desperdícios de recursos e 

tempo investidos. Isso também tende a afetar a efi-
cácia dos programas que necessitam de longos pe-
ríodos para mostrar resultados. Mudanças frequen-
tes no governo podem criar um ambiente de incer-
teza e instabilidade tanto para os cidadãos quanto 
para investidores e parceiros internacionais. A falta 
de uma visão de longo prazo pode prejudicar o pla-
nejamento estratégico e o desenvolvimento susten-
tável. Há também o risco de a alternância de poder 
acentuar a polarização política e a falta de consenso 
em temas importantes, dificultando a implementa-
ção de políticas públicas consistentes.

 Governos sucessivos podem passar mais tem-
po revertendo decisões anteriores do que promo-
vendo avanços. Cada mudança de governo impli-
ca em custos de transição, como a substituição de 
funcionários-chave e a reavaliação de contratos 
e acordos. Esses custos podem ser significativos 
e impactar negativamente nos cofres públicos. A 
rotatividade no poder pode resultar na perda de 
continuidade administrativa e no desligamento 
de projetos e programas importantes. Isso tende 
a ser especialmente prejudicial em áreas que exi-
gem conhecimento técnico especializado e com-
prometimento a longo prazo. Governos podem ser 
tentados a adotar políticas populistas ou realizar 
promessas eleitorais pouco realistas para garan-
tir reeleição, em vez de focar em medidas susten-
táveis e necessárias para o bem-estar da popula-
ção a longo prazo.

A ideia de que o exercício da política não deve 
ser uma carreira é uma perspectiva interessante e 
tem sido debatida em várias democracias. Ela po-
de estimular e promover a renovação constante de 
ideias. A rotatividade dos políticos pode reduzir a 
corrupção, já que há a possibilidade de os políti-
cos de carreira desenvolverem redes de influência 
e poder que são difíceis de desmantelar. Em adi-
ção, políticos que não veem a política como uma 
carreira podem estar mais focados nos serviços 
públicos e menos em manter seus cargos. A cha-
ve está em encontrar um equilíbrio que permita 
a renovação e a diversidade, ao mesmo tempo em 
que se mantém a experiência e a continuidade ne-
cessárias para uma governança eficaz.

Olhando para o futuro, precisamos urgente-
mente construir projetos de Estado, e não de go-
vernos, para estabelecer diretrizes e metas para o 
desenvolvimento social e econômico do país. Nes-
se contexto, é preciso fazer projeções para as próxi-
mas décadas, abrangendo, entre outras, as áreas de 
educação, saúde, infraestrutura, segurança e meio 
ambiente. Será importante reconhecer os erros do 
passado e do presente e construir um país harmô-
nico e feliz para as próximas gerações. É pertinente 
lembrar o pensamento de Darcy Ribeiro: “Presen-
te, passado e futuro? Tolice. Não existem. A vida é 
uma ponte interminável. Vai-se construindo e des-
truindo. O que vai ficando para trás com o passado 
é a morte. O que está vivo vai adiante”.

 » IsAAc RoItmAn
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB), pesquisador emérito do CNPq e membro da  
Academia Brasileira de Ciências e do Movimento 2022-2030: o Brasil e o Mundo que queremos

Alternância 
do poder?

n
este ano, o Brasil celebrou, pela primei-
ra vez, o Dia Nacional de Zumbi dos 
Palmares e da Consciência Negra como 
um feriado nacional, sancionado pela 

Lei 14.759/23. A data já havia sido reconheci-
da como relevante para o país por meio da Lei 
12.519/2011, durante o governo da presidenta 
Dilma Rousseff. O feriado chega cinco décadas 
após ser proposto pelo movimento social ne-
gro. A história indica que a data é celebrada pe-
las comunidades negras desde o início da dé-
cada de 1970 e foi sugerida pelo Grupo Palma-
res, organização com sede em Porto Alegre, no 
Rio Grande do Sul.

Inicialmente, a intenção deste artigo era abor-
dar as conquistas do movimento social negro que 
possibilitaram ao país dispor de uma legislação 
inovadora para enfrentar as iniquidades raciais, 
como o Estatuto da Igualdade Racial, a Política de 
Atenção à Saúde Integral da População Negra e as 
cotas nas universidades públicas. Todavia, como a 
data também tem por objetivo refletir sobre a si-
tuação e o impacto do racismo na vida dos brasi-
leiros e, diante da contínua e crescente violência 
letal contra crianças e adolescentes negros, este 
texto não traz boas notícias e, mais uma vez, se 
faz ferramenta de protesto e denúncia.

Duas notícias recentes lançaram luz sobre 
o tema: o julgamento de acusados por assas-
sinatos contra crianças. Em julho, os policiais 

acusados de executar, com arma de fogo, João 
Pedro, de 14 anos, foram absolvidos. Há poucos 
dias, o policial acusado do assassinato da meni-
na Ágatha, de 8 anos, também foi absolvido pelo 
júri. A menina Ágatha e o adolescente João Pe-
dro não estavam em conflito com a polícia. João 
Pedro brincava com outras crianças dentro da 
casa de um tio, enquanto Ágatha estava em um 
veículo com a mãe. Infelizmente, as duas mor-
tes não foram casos isolados, o que leva a crer 
que uma onda crescente de violência, que atin-
ge com mais frequência pessoas negras, priori-
tariamente homens adultos, agora também al-
cança crianças e adolescentes.

Segundo dados da pesquisa Panorama da vio-
lência letal e sexual contra crianças e adolescentes 
no Brasil, publicada neste ano, com informações 
de 2021 a 2023, pelo Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) em parceria com o Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pública, 5 mil crian-
ças e adolescentes são assassinados por ano no 
país. Os números do estudo são superlativos e re-
gistraram 15.101 vítimas de mortes violentas in-
tencionais (MVI) e 164.191 de estupro e estupro 
de vulnerável.

O Brasil não é um país seguro para crianças 
e adolescentes, o que demonstra que mais uma 
das políticas de vanguarda, o Estatuto da Criança 
e do Adolescente, não tem sido eficaz para prote-
ger a infância e a adolescência no país. O Ceará 

concentra o maior número (552) de mortes violen-
tas intencionais de crianças e adolescentes com 
idade entre 0 e 19 anos. O estado com o menor 
número é Roraima (26). O Distrito Federal conta-
biliza 39 mortes.

Unicef e o Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica “revelam um crescimento dos assassinatos 
de crianças, especialmente na faixa etária de 0 a 
4 anos, cujo aumento foi de 20,4% entre 2021 e 
2023, e de 5 a 9 anos, com crescimento de 49%”.

Ao observar os dados a partir do quesito raça/
cor, a situação é ainda mais preocupante e corro-
bora que Ágatha e João Pedro não são casos iso-
lados. Para todas as faixas etárias do estudo, ne-
gros (pretos e pardos) são maioria. Entre 0 e 4 
anos, representam 64,3% do total de crianças ví-
timas de mortes violentas intencionais. De 5 a 9 
anos, 71,1%; de 10 a 14 anos, 79,5%; e de 15 a 19 
anos, 83,6%.

Infelizmente, a falta de abordagem sobre o as-
sunto e a baixa comoção são resultados da sofisti-
cação do racismo que desumaniza as pessoas ne-
gras, inclusive as crianças.

Por essa razão e em alusão ao Dia da Consciên-
cia Negra e de Zumbi dos Palmares, este texto não 
poderia perder a oportunidade de denunciar a si-
tuação e chamar a atenção da opinião pública pa-
ra o tema, que pode, com o aumento da violência 
contra crianças, em particular as negras, excluir de 
vez o Brasil da categoria de país do futuro.

 » RAchel QuIntIlIAno
Jornalista, escritora e membro-fundadora da Cojira-DF

Morte de crianças afasta o Brasil 
da ideia de país do futuro

Agora, mais 
do que nunca, 
saúde é o que 

importa

o 
tema saúde domina a pauta de 
providências urgentes e necessá-
rias a todos os países do mundo. 
Cada um tem o seu grau de preo-

cupação. Daí as diferentes atitudes e me-
didas tomadas em busca de soluções. No 
Brasil, o tema foi, é e será, ainda duran-
te muitos anos, preocupação obrigatória 
dos governos, da sociedade civil e de to-
das as autoridades que exerçam cargos de 
direção, comando ou que tenham qual-
quer influência que possa de alguma for-
ma ajudar a amenizar ou diminuir o vo-
lume dessa carência. Saúde deveria unir 
e contribuir para que, nesse particular, 
as forças políticas e empresariais se unis-
sem, independentemente de ideologias 
ou crenças. Mas é bom que se diga que a 
coisa não acontece exatamente assim. É 
patente que há opiniões conflitantes, e a 
palavra consenso não tem lá tanto espa-
ço assim. Nada demais, na democracia o 
debate é fundamental.

Segundo pesquisas recentes, os dados 
apontam que 51,4 milhões de pessoas em 
nosso país utilizam do sistema de saúde 
suplementar. Esse número atinge, em mé-
dia, 25% da população, fato que, mesmo 
longe do ideal, vale como suporte e valio-
sa colaboração com o Sistema Único de 
Saúde (SUS), que, na prática, é o grande 
responsável pelo atendimento à popula-
ção distante dos planos de saúde. 

Os dados apontam também que ques-
tões jurídicas e burocráticas impedem um 
atendimento mais eficiente e promissor 
da saúde suplementar. Não fosse o acú-
mulo exagerado de pendengas jurídicas, 
que limitam o atendimento da saúde su-
plementar, a população ganharia um be-
nefício de atendimento bem mais confor-
tável e eficiente. Reside na chamada inse-
gurança jurídica o grande entrave ao que 
seria um significativo auxílio do setor pri-
vado ao setor público. Essa questão, que 
se arrasta de forma crescente, foi o princi-
pal tema do 28º Congresso da Associação 
Brasileira dos Planos de Saúde (Abramge), 
realizado, em São Paulo, nos dias 21 e 22.

 O evento escolheu o tema Integração 
Público e Privada como carro-chefe e te-
ve como debatedores ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),  representan-
tes do Ministério da Saúde, empresários 
do setor, políticos e inúmeros represen-
tantes das diferentes áreas de saúde. De-
le saíram indicativos que colocam o tema 
ainda mais alto na prateleira das discus-
sões que envolvem problemas que dizem 
respeito a todos nós. 

A primeira abordagem veio justamen-
te da Suprema Corte, na palavra do pre-
sidente Luís Roberto Barroso. Realista, 
Barroso disse que “a judicialização é uma 
característica do Brasil em geral em to-
das as áreas, com mais de 80 milhões de 
processos em curso, o que é um recor-
de mundial”. Na avaliação do ministro, o 
ideal seriam os acordos que viabilizassem 
e evitassem judicializar tantas questões, 
algumas que exigem apenas bom senso. 

Barroso defendeu ainda um avanço no 
atual sistema de saúde pública. Visão que, 
se bem interpretada, reflete com preci-
são o que de fato acontece no setor e dei-
xa claro que, embora admita a existência 
do problema, o ministro praticamente se 
disse impontente para oferecer qualquer 
tipo de medida que possa ser interpreta-
da como provável solução.

Ludhmila Hajjar, médica e professora 
titular da Universidade de São Paulo, foi 
taxativa ao considerar frágil o atual siste-
ma que atende o setor de saúde do Brasil. 
Sem rodeios, justificou essa fragilidade 
com argumentos sólidos. Somente no ano 
de 2024, o país atingiu a marca de 400 mil 
judicializações na área da saúde. Quanti-
dade esta que, às vezes, mais condena do 
que consagra. Para os mais esquecidos, va-
le lembrar que Ludhmila foi convidada pa-
ra ser ministra da Saúde no Governo de Jair 
Bolsonaro. Não aceitou. Quem tem bom 
currículo sabe bem como melhor utilizá-lo. 

A  judicialização das questões que en-
volvem a saúde tem como vítima maior o 
paciente, a pessoa que precisa do atendi-
mento médico e, geralmente, com poucos 
recursos para enfrentar demandas jurídi-
cas e a burocracia que prospera. A lenti-
dão dos processos prejudica o paciente, e 
é com eles que todos devem se preocupar. 

É visível e dura a realidade para uma 
comunidade que, quase sempre, se vê di-
vidida entre quem tem plano de saúde e 
quem não tem. O congresso abordou o as-
sunto, ouviu diferentes correntes e colo-
cou a pauta na mesa de debates. Agora, o 
que se espera é que os resultados apare-
çam. As cobranças vão continuar. Gusta-
vo  Ribeiro, presidente da Abramge, acre-
dita que o debate jogou luz a uma ques-
tão que há muito preocupa e perturba um 
ambiente que, acima de tudo, precisa de 
equilíbrio  nas decisões. E principalmen-
te muita saúde. Vamos acreditar.

 » José nAtAl 
Jornalista
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A
o passar por Brasí-
lia, Randy Schekman, 
vencedor do Prêmio Nobel 
de Medicina e Fisiologia, 

em 2013, conversou com exclusi-
vidade com o Correio a respeito 
dos desdobramentos de sua des-
coberta sobre o mecanismo de re-
gulagem do transporte de vesícu-
las. O trabalho, feito em parceria 
com os bioquímicos Thomas Sü-
dhof e James Rothman, permi-
tiu uma melhor compreensão de 
doenças como tétano e diabetes e 
assegurou uma eficácia maior no 
diagnóstico de diversas patolo-
gias, segue contribuindo, por 
exemplo no tratamento de com-
bate ao câncer. Na entrevista, o 
professor da Universidade da 
Califórnia, nos Estados Unidos, 
analisou o papel da ciência na 
atualidade e os desafios de fazer 
pesquisa. O biólogo norte-ame-
ricano veio a Brasília a convite 
da Nobel Prize Inspiration Ini-
tiative, entidade que atua em 
conjunto com a AstraZeneca 
para promover o contato com 
a comunidade científica. Na ci-
dade, ele fez a palestra intitula-
da “O papel dos genes, das célu-
las e da ciência básica nas des-
cobertas e nas doenças” para os 
estudantes da Universidade de 
Brasília (UnB). 

 
Desde que recebeu o Nobel, 
quais são os avanços na 
compreensão de mecanismos 
de transporte vesicular e os 
impactos em doenças como 
tétano e diabetes?

Há muito mais detalhes des-
de os meus primeiros estudos. O 
meu trabalho apenas arranhou a 
superfície, agora sabemos muito 
mais. Muitos genes envolvidos 
nesses processos foram desco-
bertos, alguns exclusivos dos 
seres humanos. A maquinaria 
básica para o transporte está 
presente na levedura que usa-
mos para estudo, mas identifi-
camos muitos mais genes nas 
pessoas. Existem várias versões 
de certos genes no DNA huma-
no, cada uma especializada pa-
ra diferentes células. Isso não 
era conhecido anteriormente. 
Alguns desses genes foram liga-
dos a doenças genéticas. Embo-
ra isso não leve imediatamente 
a cura, ajuda a entender melhor 
essas doenças e, potencialmen-
te, encontrar tratamentos.

Sua pesquisa também contribuiu 
para a compreensão de doenças 
neurodegenerativas, como o 
Parkinson. Como seu trabalho  
é aplicado ao tratamento  
dessas condições?

É difícil dizer que há uma 
aplicação direta das nossas 
descobertas para a doença de 
Parkinson, mas alguns dos ge-
nes que identificamos estão li-
gados a mutações observadas 
em pacientes com a condição. 
O meu interesse pelo Parkin-
son cresceu, em parte, pela mi-
nha esposa (que morreu de Par-
kinson), e fui convidado a li-
derar os esforços nessa área 
devido à minha pesquisa so-
bre a base molecular de alguns 
dos problemas envolvidos na 
doença. Embora eu não seja um 

 »Entrevista | RaNDy SChekmaN | PRÊMIO NOBEL DE MEDICINA E FISIOLOGIA 2013

 » ISABELLA ALMEIDA
 Ed Alves/CB/DA.Press

“É uma LUTA contra a 

IGNORÂNCIA”

neurocientista, minha pesqui-
sa se cruza naturalmente com 
estudos sobre esse tema e achei 
importante contribuir.

O senhor causou um impacto 
significativo ao ajudar na 
fundação da revista de acesso 
aberto e-Life, visto que para ler 
artigos, normalmente, se paga 
um valor alto. Quais mudanças 
observou nesse cenário?

Há aspectos positivos e nega-
tivos. A boa notícia é que a pu-
blicação em acesso aberto ga-
nhou força e agora é amplamen-
te aceita. Governos e agências de 
fomento em todo o mundo estão 
pressionando os pesquisadores 
a publicarem seus trabalhos em 
formatos de acesso aberto, tor-
nando as informações gratuitas 
e acessíveis. Antes muitos clíni-
cos não tinham acesso a perió-
dicos médicos devido aos altos 
custos, mas agora podem ler es-
sas informações gratuitamente. 
Isso é uma grande melhoria. O 
lado negativo é que a indústria 
editorial ainda é dominada por 
grandes empresas altamente lu-
crativas. Elas encontraram ma-
neiras de lucrar com o acesso 
aberto, cobrando taxas eleva-
das dos autores para publicar. 
Os governos precisam intervir 
para negociar melhores condi-
ções ou dizer aos pesquisadores 
para não publicarem nesses pe-
riódicos. O problema também é 
que os jovens acadêmicos sentem 
a pressão de publicar nesses pe-
riódicos de prestígio para cons-
truir sua reputação, o que per-
petua uma cultura tóxica. Não é 
necessário publicar nessas revis-
tas para ter sucesso, mas o siste-
ma faz parecer que é.

Na palestra, o senhor discutiu 
o papel dos genes e das células 
nas descobertas e nas doenças. 

Ao Correio, o biólogo norte-americano afirmou que os desafios dos pesquisadores se concentram em fazer e divulgar seus estudos e 
experiências porque ainda há muita resistência em acreditar na ciência. Ele passou por Brasília onde conversou com alunos da UnB  

a ciência é essencial, e é nosso 
trabalho comunicar seu valor para 

o público. muitas pessoas não 
entendem ou não acreditam,  

mas ela tem benefícios  
práticos incríveis.”

a verdadeira ciência é sobre 
as frustrações diárias dos 

experimentos que não funcionam 
ou que não dão os resultados 
esperados. Se você realmente  

quer fazer ciência, tem que estar 
disposto a correr riscos  

e aceitar falhas.”

de tratamentos. Antes, as abor-
dagens eram muito crudas, mui-
tas vezes envolvendo toxinas que 
matavam células que se dividi-
ram indiscriminadamente, com 
efeitos colaterais graves. Hoje, 
podemos direcionar genes e pro-
teínas específicos em tumores 
com muito mais precisão, tor-
nando os tratamentos mais efi-
cazes e menos prejudiciais. O co-
nhecimento da genética do cân-
cer melhorou dramaticamente a 
quimioterapia e outras terapias.

Quão importante é a 
colaboração entre ciência básica 
produzida em universidades 
e a indústria para o avanço 
da pesquisa biomédica, 
especialmente para doenças 
complexas?

A colaboração é crucial. A in-
dústria biotecnológica nos Es-
tados Unidos surgiu da ciência 
acadêmica, com muitos cien-
tistas se tornando empreende-
dores e criando empresas. Isso 
teve um grande impacto econô-
mico. Nas universidades, agora, 
existem divisões dedicadas ao 
desenvolvimento de medica-
mentos, onde jovens pesqui-
sadores fazem ciência básica 
e a traduzem em terapias po-
tenciais. Há uma forte colabo-
ração entre academia e indús-
tria. No entanto, acredito que 
tudo o que é feito na univer-
sidade, mesmo que eventual-
mente leve a um medicamen-
to, deve ser aberto e publicável. 
O trabalho deve ser acessível a 
todos. Não devemos permitir 
que projetos secretos sejam de-
senvolvidos fora da comunida-
de acadêmica.

Como o senhor enxerga o papel 
da ciência de forma geral?

A ciência é essencial, e é nos-
so trabalho comunicar seu va-
lor para o público. Muitas pes-
soas não entendem ou não acre-
ditam, mas ela tem benefícios prá-
ticos incríveis. Precisamos enfati-
zar que a ciência não é apenas pa-
ra poucos curiosos — ela tem um 
impacto amplo. É nossa responsa-
bilidade fazer o público entender 
os benefícios tangíveis da ciência, 
mesmo quando não a compreen-
dem completamente. Essa é uma 
luta contra a ignorância, e de-
vemos continuar avançando, 
uma pessoa de cada vez.

Observando sua experiência, o 
que o senhor diz para os jovens 
pesquisadores brasileiros?

Para os estudantes interessa-
dos em ciência, a melhor manei-
ra de aprender é entrar em um la-
boratório e trabalhar diretamen-
te com os professores. Não bas-
ta apenas fazer aulas, ler livros e 
textos. A verdadeira ciência en-
volve frustrações diárias dos ex-
perimentos que não funcionam 
ou que não dão os resultados es-
perados. Se você realmente quer 
fazer ciência, tem que estar dis-
posto a correr riscos e aceitar fa-
lhas. Nem todos conseguem lidar 
com isso, mas para aqueles que 
encontram satisfação nas suces-
sivas descobertas, é uma carreira 
gratificante. Somente se você se 
envolver de verdade com a pes-
quisa, poderá entender o que é 
realmente a descoberta.

Como sua pesquisa sobre 
transporte vesicular mudou a 
compreensão da função celular 
e das interações intercelulares 
no corpo humano?

A grande lição é que nos-
so trabalho com levedura, que 
não havia sido usado antes para 
estudar secreção de proteínas, 
forneceu informações valiosas. 
A levedura já tinha sido usada 
para investigar outros proces-
sos biológicos, como divisão 
celular e função mitocondrial, 

mas a secreção de proteínas 
não havia sido bem explora-
da. Identificamos vários ge-
nes envolvidos nesse proces-
so, e esse conhecimento mos-
trou que a biologia é contínua 
entre as espécies. Mais im-
portante ainda, nossas des-
cobertas levaram a indústria 
biotecnológica a usar leve-
dura para produzir proteínas 
humanas, como a insulina. 
Durante décadas, a insulina 
era extraída de pâncreas de 

porcos, o que causava pro-
blemas como alergias. Após a 
clonagem do gene da insuli-
na, empresas biotecnológicas 
começaram a produzir a subs-
tância humana em bactérias, 
o que foi um grande avanço.

Como o senhor vê o papel de 
tecnologias modernas, como 
edição genética e inteligência 
artificial em estudos futuros de 
biologia celular e molecular?

A inteligência artificial já 
revolucionou nossa capacida-
de de prever como as proteí-
nas se dobram. Durante déca-
das, os cientistas sabiam que 
a sequência de aminoácidos 
em uma proteína determinava 
sua forma final, o que era cru-
cial para sua função. Agora, a 
IA permite prever essa dobra 
de forma muito mais precisa. 
Este ano, aplicações de IA fo-
ram premiadas com o Prêmio 
Nobel de Química por desen-
volver algoritmos que podem 
prever a estrutura de proteí-
nas de qualquer sequência de 
genes. Há três anos, uma em-
presa em Londres publicou a 
estrutura de 250 milhões de 
proteínas. Isso ajuda os pes-
quisadores para que não pre-
cisem determinar cada estru-
tura experimentalmente. A IA 
continuará tendo um impac-
to profundo em várias áreas de 
pesquisa, ajudando a guiar des-
cobertas e a melhorar o desen-
volvimento terapêutico.

Como a pesquisa 
básica contribui para o 
desenvolvimento de novas 
estratégias de diagnóstico  
e terapia?

Um bom exemplo é a pesquisa 
sobre o câncer. A compreensão 
dos genes envolvidos no câncer 
revolucionou o desenvolvimento 
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de apoio, o RH não me ofereceu 
qualquer suporte e fui demitida 
depois de três meses trabalhando 
no laboratório”.

O que fazer?

Mas como identificar essas prá-
ticas abusivas e quais são os direi-
tos e mecanismos legais disponí-
veis para proteger os trabalhado-
res? De acordo com a advogada 
especialista em direito do traba-
lho Tatielle Carrijo, o assédio moral 
envolve condutas repetitivas que 
humilham, ofendem o patrimô-
nio imaterial do empregado e des-
gastam psicologicamente o traba-
lhador, afetando sua autoestima e, 

em muitos casos, sua saúde men-
tal. “Cobranças excessivas, isola-
mento social, exclusão, difamação 
e até ameaças veladas são exem-
plos típicos dessa prática”, explicou.

A Lei 14.457/22 — que promove 

a igualdade de gênero e a seguran-
ça no ambiente laboral — estabe-
leceu atribuições específicas à Co-
missão Interna de Prevenção de 
Acidentes e de Assédio (Cipa, grupo 
obrigatório em empresas com mais 
de 20 trabalhadores). Ficou refor-
çada, por exemplo, a necessidade 
de os empregadores se adequarem 
às novas normas de prevenção ao 
assédio no ambiente de trabalho.

Tatielle Carrijo detalhou três 
obrigações impostas às organiza-
ções que considerou como princi-
pais (veja em Providências). “Essas 
mudanças legislativas deixam cla-
ro que práticas abusivas não serão 
mais toleradas e trazem pressão 
sobre as empresas para criarem 

ambientes de trabalho seguros e 
respeitosos”, avaliou.

Providências

Em situações de assédio, a víti-
ma deve documentar os episódios, 
preferencialmente com testemu-
nhas e evidências, como e-mails 
ou mensagens, de acordo com a 
advogada trabalhista. “A denún-
cia pode ser feita internamente ao 
contratante, que tem a obrigação 
de abrir uma investigação formal. 
Caso não sejam tomadas provi-
dências, o Ministério Público do 
Trabalho e a Justiça estão dispo-
níveis para assegurar a proteção 
do trabalhador”, ressaltou Tatielle.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
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TRABALHO

Denúncias de assédio 
moral disparam no DF

Dados do MPT mostram que quantidade de casos registrados este ano, de 1º de janeiro até 21 de novembro,  
somando serviço público e privado, está 50,61% acima das queixas do tipo apresentadas, em 2023, em período semelhante

“A
inda estou tentando 
me recuperar da de-
pressão.” É assim que 
Jéssica (nome fictício), 

33 anos, avalia seu estado emo-
cional, após sofrer assédio moral 
no trabalho, caso que não é único 
na capital do país. Segundo dados 
do Ministério Público do Trabalho 
no Distrito Federal (MPT-DF), em 
2024, o número de denúncias des-
se abuso, apresentadas até quin-
ta-feira passada (613) — somadas 
as registradas no serviço público 
com as do privado —, é 29,32% 
maior do que as feitas em todo o 
ano passado (474). Na compara-
ção entre os mesmos períodos, o 
salto é ainda maior: 50,61%. Até 21 
de novembro do ano passado, ha-
via 407 acusações sendo investiga-
das no MPT-DF.

Jéssica trabalhava como auxiliar 
de vendas e, ao começar na empre-
sa, em agosto deste ano, espera-
va um ambiente saudável. Porém, 
desde o primeiro dia, ela afirmou 
que foi maltratada pelos colegas. 
“Sofria humilhações como isola-
mento, desprezo e até acusação de 
roubo”, relatou. Segundo a moça, 
após denunciar o que enfrentava, 
reuniões foram realizadas, mas não 
surtiram efeito. “A situação piorou, 
fazendo com que eu desenvolvesse 
depressão e ansiedade”, lamentou.

Diante da pressão contínua e da 
falta de suporte da empresa, Jéssi-
ca pediu demissão 39 dias depois 
de ter sido contratada, sem que 
nada de concreto fosse feito para 
resolver o problema. “O meu su-
pervisor e a chefe do RH disseram 
que, ou eu pedia demissão ou me 
adaptava à loja, além de chegarem 
ao ponto de afirmarem que nem 
adiantava eu colocar a empresa na 
justiça”, acusou.

A jovem disse que ainda está 
tentando se recuperar emocional-
mente. “Faço faculdade e meu de-
sempenho nos estudos caiu. Tam-
bém tive crises de ansiedade, até 
mesmo dentro da loja, principal-
mente com dores no estômago e 
vômitos”, relatou. Ela comentou 
que teve queda de cabelo intensa, 
por causa do ocorrido. “Fiquei vá-
rias noites sem conseguir dormir 
e me alimentar. Adoeci por causa 
do ambiente da loja e tudo que fi-
zeram comigo”, lembrou. “Devido a 
isso, também estou com uma difi-
culdade muito grande de conseguir 
outro emprego. Só consigo tempo-
rário”, acrescentou Jéssica.

Reprimida

Amanda, 34, também disse ser 
vítima de assédio moral. Ela foi 
contratada por um laboratório de 
análises clínicas indo atuar no se-
tor de telemarketing da empresa, 
segundo ela, sem qualquer trei-
namento e sendo pressionada a 
aprender sozinha. “Também ques-
tionei irregularidades, como atra-
sos em salários, pagamento de co-
missões fora das regras e outras 
práticas que julgava não seguirem 
a conformidade da legislação tra-
balhista. Depois disso, passei a ser 
isolada e excluída”, alegou.

Amanda afirmou que sua su-
pervisora a reprimia quando fazia 
questionamentos. “Ela me impedia 
de buscar ajuda, sem deixar que fa-
lasse até com os colegas que esta-
vam ao meu lado, criando um am-
biente hostil”, recordou. A jovem 
contou que buscou a ajuda do setor 
de Recursos Humanos da empre-
sa: “Apesar das promessas iniciais 

 » ArThur De SouzA

A especialista frisou que ne-
nhum trabalhador é obrigado a per-
manecer no ambiente de trabalho 
diante de tais violações e ilicitudes. 
“Inclusive a CLT faculta a proposi-
tura de ação judicial requerendo a 
rescisão indireta do contrato de tra-
balho, medida que visa assegurar 
todos os direitos trabalhistas típi-
cos da dispensa sem justa causa — 
multa de 40% + liberação das guias 
do FGTS, guias do seguro desem-
prego — entre outros”, detalhou.

Presidente da Comissão de Di-
reito do Trabalho da OAB-DF, o ad-
vogado André Santos afirmou que 
o assédio moral é conduta que deve 
ser rechaçada em todos os momen-
tos. “O grande problema dessas si-
tuações é a prova, que o emprega-
do nem sempre consegue produ-
zir para enquadrar o empregador”, 
ponderou. De acordo com ele, os 
caminhos para que o ambiente de 
trabalho seja livre de assediadores 
estão ligados ao respeito ao próxi-
mo. “A partir do momento em que 
o ser humano entender que deve 
fazer isso, penso que a prática do 
assédio irá diminuir”, avaliou.

Santos ressaltou que é preci-
so “deixar de lado” o sentimento 
de que “posso mais”, criando um 
ambiente de superioridade. “Na 
verdade, não somos melhores do 
que ninguém. Outra boa prática é 
a disseminação de conhecimento 
para todos, como palestras e con-
gressos sobre o tema, para que 
todos tenham conhecimento de 
que podem estar sendo vítimas 
de assédio”, sugeriu.

Providências

»  Regras de conduta 
claras — as empresas devem 
incluir políticas claras sobre 
assédio sexual e violência em 
seus regulamentos internos, 
garantindo que todos os 
colaboradores tenham 
acesso a essas normas;

»  Canais de denúncia — é 
obrigatório criar um canal 
seguro e confidencial para 
que denúncias de assédio 
sejam registradas, garantindo 
anonimato e aplicando 
punições administrativas 
aos responsáveis;

»  Treinamentos 
periódicos — empresas 
devem realizar treinamentos 
anuais para conscientizar 
os funcionários sobre temas 
como violência, assédio, 
igualdade e diversidade no 
ambiente corporativo.

Fonte: Tatielle Carrijo, advogada 
especialista em direito do trabalho

O que diz a lei?

»  Artigo 146-A do Código Penal 
— ofender reiteradamente 
a dignidade de alguém, 
causando-lhe dano ou 
sofrimento físico ou mental, no 
exercício de emprego, cargo 
ou função. Pena: detenção de 1 
a 2 anos e multa.

O que é  
assédio moral?

»  Condutas repetitivas que 
humilham, ofendem o 
patrimônio imaterial do 
empregado e desgastam 
psicologicamente o 
trabalhador, afetando sua 
autoestima e, em muitos 
casos, sua saúde mental, 
sejam cometidas por 
superiores e/ou colegas de 
trabalho.

Fonte: Tatielle Carrijo, advogada 
especialista em direito do trabalho
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Segue a investigação sobre tentativa de golpe
As investigações da Polícia 

Federal sobre uma suposta trama 
para aplicar um golpe de Estado 
continuam. A PF tenta identificar 
quem seria o líder conhecido como 
“Alemanha”, que integrava um grupo 
de WhatsApp, no qual se articulava 
um plano para prender ou matar o 
ministro Alexandre de Moraes, em 15 
de dezembro de 2022, como parte da 
operação denominada “Copa 2022”.

O relatório final da PF, divulgado 
ontem, menciona que os envolvidos 
abortaram a ação porque a sessão 
do Supremo Tribunal Federal (STF) 
naquele dia terminou mais cedo. 
Na semana passada, militares das 
Forças Armadas, conhecidos como 

“kids pretos”, foram presos por 
participação na conspiração.

A linha telefônica de “Alemanha” 
estava registrada em nome de Lafaiete 
Teixeira Caitano, que se envolveu em 
um acidente de trânsito com o tenente 
Rafael Martins de Oliveira, conhecido 
como “Joe”, em 24 de novembro de 
2022, na BR-060, na área das “Sete 
Curvas”. Segundo os investigadores, 
Joe fotografou a CNH de Lafaiete, 
que posteriormente seria usada para 
registrar a linha telefônica utilizada 
pelo líder do plano contra Moraes.

Pessoas próximas aos investigadores 
acreditam que “Alemanha” também seja 
um dos “kids pretos”, mas com uma 
função de destaque, logo que toda a 

trama do caso passava por autorizações 
dessa pessoa. A PF segue apurando. 

Bolsonaro é citado em mais de 
500 vezes no relatório da PF

Jair Bolsonaro (PL) é mencionado 
535 vezes no relatório final de 883 
páginas da Polícia Federal, que o 
indicia pelos crimes de abolição 
violenta do Estado Democrático de 
Direito, tentativa de golpe de Estado e 
organização criminosa. O documento, 
assinado por quatro delegados, 
afirma que Bolsonaro liderou a 
trama golpista, promovendo uma 
narrativa falsa sobre vulnerabilidades 
e fraudes no sistema eleitoral do 
país desde 2019. O ex-presidente é 
o mais citado em todo o relatório.

ACIDENTE

Criança 
morre 
esmagada 
por pedra

 Guilherme, de 9 anos, foi atingido por uma rocha que caiu de uma carreta, ao salvar o primo de 2 anos. Caminhão prestava 
serviço para a Novacap e tombou na DF-150. Perícia vai apontar as causas da tragédia, que gerou comoção na Fercal

O 
grave acidente que dei-
xou um menino de 9 anos 
morto e outro de 2 ferido 
arrasou a família das víti-

mas e provocou comoção, ontem, 
na comunidade da Fercal. Guilher-
me Pires dos Santos saía com o 
primo Davi Avelino da casa da tia 
para ir à residência de outra mu-
lher que cuidava deles. De lá, os 
dois seguiriam para a escola. Mas 
a rotina diária foi interrompida, 
depois que uma pedra transpor-
tada por um caminhão que tom-
bou na DF-150, na região da Fer-
cal, caiu sobre Guilherme e provo-
cou a morte do menino.

As duas crianças estavam na 
porta da casa da tia, de saída pa-
ra a outra residência. Guilherme 
levava o primo em um carrinho 
de bebê, quando foram atingidos 
por uma pedra de grande porte. 
A rocha estava em um caminhão 
caçamba que presta serviços pa-
ra a Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (Novacap). 
As pedras rolaram no declive e 
atingiram os menores. 

A companhia emitiu nota so-
bre o acidente. “A Novacap infor-
ma que já está ciente do ocorri-
do. Trata-se de um caminhão de 
uma empresa terceirizada (Coo-
percan) que, após análise preli-
minar, estava com toda a situa-

ção regularizada. A companhia 
já se faz presente no local para 
acompanhar a situação. Os pró-
ximos passos são acompanhar e 
prestar todas as informações aos 
órgão de segurança.”

A 35ª Delegacia de Polícia (So-
bradinho II) investiga as causas do 
acidente. A perícia deve esclarecer 

se o caminhão apresentava irregu-
laridades, se a carga excedeu o li-
mite permitido ou se o veículo te-
ve alguma falha mecânica. 

Comoção

O Correio conversou com 
uma familiar de Guilherme. 

A mulher, que preferiu não se 
identificar, contou que o meni-
no levava o primo em um carri-
nho de bebê e o empurrou para 
debaixo de um outro caminhão 
que estava parado na lateral da 
rua, o que indica que ele ten-
tou salvar o menor de 2 anos, 
que sofreu ferimentos leves e 

foi transportado para o hospital. 
“A comunidade está em lá-

grimas pelo Gui. Os pais eram 
apaixonados por ele”, desabafou 
a familiar. O condutor do cami-
nhão, identificado pelas iniciais 
L.L.O., de 36 anos, ficou preso 
às ferragens e foi encaminhado, 
na aeronave do Corpo de Bom-
beiros Militar do DF (CBMDF), 
consciente e orientado, para o 
Hospital Regional de Sobradi-
nho (HRS), apresentando esco-
riações pelo corpo e fratura no 
braço esquerdo.

Até o fechamento desta edi-
ção, não havia informações so-
bre o velório de Guilherme.

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » DARCIANNE DIOGO

Polícia investiga se o caminhão estava irregular, teve falha mecânica ou se a carga excedeu o limite permitido

Guilherme estava com o primo e 
foi atingido perto da casa da tia

OAB-DF pede inconstitucionalidade de lei

O presidente da Seccional do Distrito Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-DF), Délio Lins e 
Silva Júnior, protocolou uma ação no Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) pedindo a 
inconstitucionalidade da Lei 7.548/2024, de autoria do 
deputado Pastor Daniel de Castro (PP). A lei proíbe a 
veiculação, transmissão e compartilhamento de cenas 
de violência contra mulheres no Distrito Federal. Délio 
argumenta que a norma não protege a vítima, mas, ao 
contrário, favorece o agressor ao ocultar sua identidade, 
deixando a mulher em situação de vulnerabilidade.

Délio também afirma que a CLDF extrapolou sua 
competência ao legislar sobre o tema, infringindo 
princípios constantes na Convenção para Prevenir, 
Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher, 
conhecida como Convenção de Belém do Pará, 
da Organização dos Estados Americanos (OEA), 
ratificada pelo Brasil em 1994. Ele destaca ainda 
que o texto sancionado pelo Executivo apresenta 
redação ambígua. O relator do caso, desembargador 
Sandoval Oliveira, solicitou manifestação do 
Ministério Público antes de qualquer decisão.

Ibaneis deve receber alta hoje

O governador Ibaneis Rocha (MDB) 
foi internado na noite de segunda-feira 
em um hospital particular de Brasília 
devido a uma gripe forte que evoluiu 
para sinusite e infecção no ouvido. O 
governador informou à coluna que 
decidiu se hospitalizar para agilizar 
o tratamento. O boletim médico 
divulgado pelo hospital indica que o 
chefe do Executivo está em tratamento 
com antibióticos e apresenta melhora 
clínica, com previsão de alta ainda hoje.

Celina visita China para estudar 
opções de transporte público 

A vice-governadora Celina Leão (PP) 
está na China para conhecer modelos de 
Veículos Leves sobre Trilhos (VLT) com 
custo reduzido, destinados à W3 Norte 
e Sul. A visita de Celina, acompanhada 
pelo secretário de Mobilidade Zeno 
Gonçalves e pelo presidente da Companhia 
do Metropolitano do Distrito Federal 
(Metrô-DF), Handerson Cabral, busca 
avaliar propostas vantajosas para 
modernizar e expandir o sistema de 
transporte do DF, especialmente para 
substituir os trens da Série 100.

Presidente da Fape-DF  
deve depor hoje

Os investigadores da Delegacia de Repressão 
à Corrupção (Decor) aguardam hoje o 
depoimento do presidente da Federação de 
Agricultura e Pecuária do Distrito Federal 
(Fape-DF), Fernando Cesar Ribeiro, no 
âmbito da investigação da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) sobre possíveis 
irregularidades na gestão do Parque da Granja 
do Torto. A operação foi deflagrada no mês 
passado e segue sob sigilo. Investigadores 
consultados pela coluna não detalharam 
o motivo exato do depoimento, nem 
confirmaram se Ribeiro é investigado no caso.

Divulgação/Polícia Federal

Distrital propõe limitar escala de trabalho e 
garantir dois dias de descanso semanal

O deputado Fábio Felix (PSol) apresentou um 
projeto de lei na Câmara Legislativa (CLDF) para 
proibir contratos do Poder Público com empresas que 
utilizem escalas de trabalho que concedam apenas 
um dia de repouso semanal, como a chamada escala 
6x1, que está em discussão no Congresso Nacional. 

A proposta de Felix estabelece que os contratos firmados 
pelo Executivo incluam uma cláusula definindo uma 
jornada de até 40 horas semanais, com dois dias de descanso 
remunerado, sendo ao menos um no sábado ou domingo. 
Segundo o deputado, a escala 6x1 prejudica o lazer, o 
convívio social e a saúde física e mental dos trabalhadores, 
aumentando os riscos de doenças como estresse crônico, 
depressão, ansiedade e síndrome de burnout. Para tramitar 
na Casa, o projeto precisa ser aprovado em três comissões: 
a de Assuntos Sociais (CAS), a de Economia, Orçamento 
e Finanças (CEOF) e a de Constituição e Justiça (CCJ).

 Minervino Junior/CB/D.A Press

Redes sociais/Divulgação

PABLO GIOVANNI (INTERINO)

pablo.giovanni.df@dabr.com.br
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Crônica da Cidade

Embaixo  
do viaduto

Estava esperando a finalização das 
obras do viaduto do Jardim Botânico pa-
ra dar as minhas impressões de morador 
daquele território da maneira mais jus-
ta. Os habitantes da região padeceram 
com os transtornos durante 1 ano e seis 
meses, período de construção da obra. 
A sinalização era precária, a iluminação 
insuficiente e o perigo de acidente ron-
dava os motoristas.

Tenho um colega que resolveu se mu-
dar do bairro tamanho o desencanto 

com o rumo dos acontecimentos. Eu en-
tendo, a certa altura, me encantei com 
os condomínios próximos a Sobradinho. 
Passei um mês na casa de uma amiga e 
gostei tanto que cogitei comprar uma 
casa lá. No entanto, desisti quando lem-
brei do fluxo do trânsito e dos alunos 
que chegavam atrasados às aulas no 
tempo em que eu lecionava.

Mas vamos às impressões sobre o 
viaduto. Sim, em um primeiro mo-
mento, ele melhorou o trânsito na 
região. Pude perceber esse alívio em 
diversos horários. Eu queria testar 
na hora do pico, no início da manhã 
e no começo da noite. E, realmente, 
mesmo nessas circunstâncias, o flu-
xo se tornou muito mais tranquilo. 

Se a situação se mantivesse estável, o 
problema estaria resolvido.

No entanto, é preciso registrar que 
esse benefício já era previsto pelos pes-
quisadores de trânsito. O que ocorre 
em todas as cidades? Depois da cons-
trução dos viadutos, a mobilidade de 
carros melhora, mas, logo em seguida, 
estimula o aumento da circulação dos 
carros e o trânsito volta a engarrafar. Se 
viaduto resolvesse desafios de trânsito, 
a mobilidade de São Paulo e Rio de Ja-
neiro seria uma maravilha. E todos sa-
bem que não é.

E é importante atentar para ou-
tro aspecto. A faixa dedicada a eles 
no sentido Jardim Botânico- Pla-
no Piloto fica em um ponto de alta 

velocidade, com perigo para os que 
atravessam a pé e para os motoris-
tas. Neste pequeno período, depois 
da inauguração, flagrei dois aciden-
tes com carros que ficaram engave-
tados, antes da faixa, possivelmente 
por freadas bruscas.

No sentido Plano Piloto-Jardim Bo-
tânico, a situação é ainda mais estra-
nha. A faixa termina em um local que 
não é sequer uma calçada, é um lugar 
algum próximo ao acostamento. Isso 
mostra a falta de cuidado com o pedes-
tre. E, neste contexto, é preocupante o 
anúncio da criação de novos bairros na 
região, sem estudo de impacto do trân-
sito e sem planejamento para resolver 
os problemas de mobilidade.

O Distrito Federal ultrapassou a mar-
ca de 2 milhões de veículos registrados 
em circulação, de acordo com dados 
do Departamento de Trânsito (Detran-
DF), numa população de 3 milhões de 
habitantes. Isso quer dizer que, de cada 
três brasilienses, 2 são donos de carros. 
Para os especialistas, o DF atingiu a um 
patamar muito próximo de uma mobi-
lidade urbana insustentável, pois, entre 
outras questões, as vias teriam alcança-
do o estado de saturação.

Os pesquisadores do trânsito tem 
reiterado que multiplicar viadutos, vias 
e túneis aproxima o DF de uma mobili-
dade insustentável. É, obviamente, ne-
cessário ampliar e diversificar os meios 
coletivos de transporte.

INFRAESTRUTURA /

Moradores contam o prejuízo

Correio foi até a região atingida por fortes chuvas no último fim de semana. GDF afirma que mapeou  
29 casas afetadas e iniciou obras de recuperação. MPDFT enviou ofício à Secretaria de Obras para pedir providências no local

T
rês dias depois das fortes 
chuvas que atingiram o 
Sol Nascente, no último 
fim de semana, morado-

res da região ainda contabilizam 
os prejuízos causados. A reporta-
gem encontrou, na Chácara 128, 
Evandro Rocha, 45 anos, dono de 
um lote onde estão construídas 
pelo menos duas casas. Ele cal-
culou, por alto, um prejuízo de 
mais de R$ 30 mil com a destrui-
ção causada pelas águas. “A gen-
te fica abalado. Até porque nun-
ca tinha acontecido isso aqui. 
Tenho esse terreno há 20 anos 
e foi a primeira vez que entrou 
água dessa forma”, comentou. 
Ontem à tarde, um engenheiro e 
um mestre de obras da adminis-
tração regional visitaram o lote 
de Evandro e ficou acertado que, 
hoje, uma equipe irá até o local 
para fazer uma contenção que 
vai evitar que a água desça pela 
rua. “Depois, vão fazer dois pon-
tos de boca de lobo”, comentou.

O inquilino mais afetado foi o 
instalador de telecomunicações 
Adilson Peixoto Junior, 40. Ele 
morava em uma das casas atingi-
das há sete anos e, após o ocorri-
do, decidiu deixar o local. “Estava 
assistindo TV na hora e, quando 
olhei para fora, percebi que o ní-
vel da água estava subindo”, rela-
tou ao Correio. “Saí para abrir os 
bueiros que existem no lote, mas 
a água subiu rápido, acho que 
uns 40cm”, acrescentou.

Naquele momento, segundo 
Junior, o portão do lote caiu com 
a força da água, fazendo com que 
inundasse todo o terreno. “Meu 
carro foi arrastado e quebrou o 
vidro da frente da casa”, disse. 
“Senti um misto de impotência e 
desespero. Foi algo que não dava 
para acreditar, que só tinha vis-
to na televisão”, descreveu o ins-
talador, que agora está morando 
de favor na casa de uma prima, 
em Taguatinga. “Ainda não sei o 
que vou fazer. Estou só tentan-
do seguir com a vida”, desabafou.

Mapeamento

Ao Correio, o secretário de 
Governo (Segov), José Humber-
to Pires, pontuou que a chuva 
foi muito forte e causou grandes 
transtornos. “Escalamos equipes 
que estão trabalhando, desde a 
segunda-feira, em quatro seg-
mentos: limpeza, reconstrução 

asfáltica, abertura de bocas de lo-
bo e acolhimento”, detalhou. De 
acordo com o gestor, até agora, 
foram mapeadas 29 casas atin-
gidas pelas enchentes.

“Dessas, identificamos 10 ca-
sas condenadas e vamos dar R$ 
1.416 de auxílio (mensal) para os 
moradores. No caso das outras 19 
casas, oferecemos um auxílio de 
R$ 816. Eles serão pagos duran-
te seis meses e, no caso dos que 
tiveram que sair de casa, ele po-
de ser estendido por mais seis 
meses”, explicou. “Os que esta-
vam nos imóveis mais atingidos 
foram inscritos num programa 
habitacional da Codhab e serão 
contemplados com uma nova ca-
sa até abril”, garantiu.

José Humberto Pires também 
ressaltou que o governador Iba-
neis Rocha (MDB) determinou a 
execução de uma obra de drena-
gem entre a Fundação Bradesco e 
a Elmo Serejo. “Ela deve ser inicia-
da após o período de chuvas, pois 
é um serviço grande”, afirmou.

Providências

A Procuradoria Distrital dos Di-
reitos do Cidadão (PDDC) do Minis-
tério Público do DF (MPDFT) soli-
citou informações à Secretaria de 
Obras (SODF) sobre quais providên-
cias estão sendo tomadas para me-
lhorar o manejo de águas pluviais na 
região, dando um prazo de 15 dias 

Evandro Rocha avalia que teve, pelo menos, R$ 30 mil de prejuízo

Fotos: Arthur de Souza/CB/D.A Press

 » ArThur De SOuzA

para que a pasta se manifeste.
No ofício, a procuradoria des-

tacou a gravidade da situação, 
que resultou em casas inunda-
das, interdições e diversos pre-
juízos para a população do Sol 
Nascente. O documento ressal-
tou que, considerando a exten-
são territorial e a densidade po-
pulacional do Distrito Federal, 
algumas áreas exigem “atenção 
especial”, além de classificar co-
mo “imprescindível” a definição 
de políticas públicas claras.

A Secretaria de Obras deve apre-
sentar ao Ministério Público, no 
prazo estipulado, um relatório 

detalhado sobre: o atual sistema de 
drenagem do Sol Nascente; as me-
didas emergenciais adotadas após 
as chuvas do final de semana; e um 
plano de ação de médio e longo 
prazo para melhorar a infraestru-
tura de drenagem na região. A PD-
DC também solicitou um levanta-
mento das políticas preventivas de 
drenagem implementadas atual-
mente e as projeções de investi-
mentos futuros para prevenir no-
vos desastres climáticos.

Procurada pela reportagem, 
a Secretaria de Obras informou 
que prestará todas as informa-
ções solicitadas pelo MPDFT, 

dentro do prazo estipulado. 
A pasta ressaltou ainda que 
ações emergenciais para mi-
tigar os impactos das chuvas 
e melhorar o manejo de águas 
pluviais nas regiões de Ceilân-
dia e Sol Nascente/Pôr do Sol 
estão sendo realizadas. “Equi-
pes da Novacap desobstruí-
ram bocas de lobo nas vias P1 
e P2, em Ceilândia, enquanto, 
no Sol Nascente, foram reali-
zados serviços de recupera-
ção de pavimento na Chácara 
126 (trecho 2), Chácara 73 e na 
Avenida do Trem Bão (trecho 
3)”, detalhou a nota.

Desde o início da semana, equipes do GDF estão fazendo um mapeamento dos estragos

Mais água

»  Para hoje, de acordo 
com a Climatempo, a 
possibilidade de chuva 
está na casa dos 90%. ela 
pode atingir um volume 
de 20 mm e deve cair, 
principalmente, à tarde e 
à noite. As temperaturas 
devem variar entre 
19ºC e 27ºC, enquanto 
a umidade relativa do 
ar pode ficar entre 96% 
e 69%, nas horas mais 
quentes do dia.

Pregão Eletrônico nº 90009/2024

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de
Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna pública a reabertura de
prazo da licitação supracitada, publicada no DOU de 08/11/2024, na modalidade
PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO, cujo objeto é a aquisição de
���� ������� ������� �������� ��� ���� �������� ������������ 
� 	
����
e seus Anexos. Total de Itens Licitados: 2. Novo Edital: 27/11/2024 das 08h00
às 17h30. Entrega das Propostas: a partir de 27/11/2024 às 08h00 no site

www.gov.br/compras. A abertura da sessão será às 09h00, do dia 09/12/2024,
no Portal de Compras do Governo Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br,
UASG: 323028. O Edital poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/aneel
e www.gov.br/compras.

ANDERSON VIERA MARTINS

������� 
� ���������� � �������� 
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Pregão Eletrônico nº 90015/2024

O objeto da presente licitação é a contratação de pessoa jurídica especializada

em prestação de serviços técnicos especializados na área de saúde para a

realização de Exame Médico Periódico (EMP) e emissão de Atestado de Saúde

Ocupacional (ASO), destinado aos servidores do quadro do Ministério da

Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR), em exercício em Brasília,

conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

EDITAL:Disponível na Internetnos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/
ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 11/12/2024, às 10h (dez horas), no endereço

eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Débora de Carvalho Sousa
Chefe do Serviço de Licitações

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

SECRETARIA
EXECUTIVA
DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO

Youse Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 24.856.160/0001-03 - NIRE/DF 53.3.0001900-2

Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada no Dia 30/09/2024

Realizada eletronicamente aos 30/09/2024, às 14h00, considerando-se realizada a partir da sede da Cia., com a
totalidade dos membros do Conselho. Mesa: Presidente: Eduardo Fabiano Alves da Silva; e Secretária: Caroline Machado
Lima Fioretti. Deliberações Unânimes: 1 Adesão às Políticas e aos Normativos Corporativos do Grupo CSH: Os
Conselheiros aprovaram, por unanimidade, a adesão da Cia. à Política de Sustentabilidade (PO 011 10), a Política de
Provisionamento - Solvência II (PO 026 04), a Política de Teste de Adequação de Passivos (PO 039 01), e a Política de
Terceirização (PO 016 10), todas previamente aprovadas pelo Conselho de Administração da CNP Seguros Holding
Brasil S.A. em 29/08/2024, conforme material arquivado na sede da Cia. e vinculado à presente reunião. 2 Nomeação
do Gestor da Unidade de Conformidade: Considerando sua atuação como responsável pela área de Compliance do
grupo no qual a Cia. está inserida, os Conselheiros aprovaram, por unanimidade, a nomeação do Sr. Jorge Edgar Pires
Alves, CI W330055-D, CPF/ME nº 148.970.038-22, como gestor responsável pela unidade de conformidade da Cia., nos
termos do art. 12 da Resolução CNSP nº 416/21, em substituição à Sra. Raquel Gonçalves Prada. Nada mais. Brasília/
DF, 30/09/2024. Caroline Machado Lima Fioretti - Secretária. Protocolo JUCIS-DF nº 2627800 em 05/11/2024.
Registro JUCIS-DF nº DFE2400231789 - 05/11/2024. Fabianne Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Youse Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 24.856.160/0001-03 - NIRE/DF 5330001900-2

Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada no Dia 28/03/2024

Realizada eletronicamente aos 28/03/2024, às 17h00, considerando-se realizada a partir da sede da Cia.. Presença:
Manifestou-se a maioria dos membros do Conselho, quais sejam: o Presidente do Conselho, Sr. Eduardo Fabiano Alves
da Silva, e os Conselheiros, Sr. Sergio Eduardo Arbulu Mendonça e Sra. Sany de Jesus Mota Silveira. Mesa: Presidente:
Eduardo Fabiano Alves da Silva; e Secretária: Rebeca Chagas da Cruz Gonçalves. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i)
Políticas Corporativas; (ii) Substituição do Diretor Presidente; (iii) Declaração de Apetite a Risco; e para conhecimento,
(iv) o Relatório OPIN; (v) Relatório Anual de Conformidade; (vi) Relatório de Ouvidoria; e (vii) Relatório de Efetividade
PLD. 1 Políticas Corporativas: Os Conselheiros aprovaram, por maioria, a adesão da Cia. às políticas e aos normativos
corporativos do Grupo CNP Brasil, quais sejam: (a) Política de Gestão de Riscos (PO 018 10), (b) Política de Controle
Interno (PO 001 12), (c) Política de Risco Operacional (PO 013 09), (d) Política de Tecnologia da Informação (PO 005
10), (e) Política de Dados (PO 019 06), aprovadas previamente pelo Conselho de Administração da CNP Seguros Holding
Brasil S.A. em 20/02/2024, conforme material vinculado à presente reunião e que fica arquivado na sede da Cia.. 2
Substituição do Diretor Presidente: Os Conselheiros aprovaram, por maioria, a eleição da Sra. Sany de Jesus Mota
Silveira, RG nº 823346 - SSP/DF, CPF/ME nº 505.589.191-20, ao cargo de Diretora Presidente da Cia., em substituição
e complementação ao mandato do Sr. Gregoire Marie Laurent Saint Gal de Pons, ou seja, até a Reunião do Conselho de
Administração que deliberar sobre as demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31.12.2026. Os
Conselheiros tomaram conhecimento que a Diretora acima qualificada preenche as condições previstas na Resolução
CNSP nº 422/21 e na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações, bem como nas demais disposições aplicáveis. A Diretora
declarou, sob as penas da lei, não estar incursa em nenhum dos crimes previstos em lei que a impeça de exercer as
atividades empresárias ou administração de sociedades empresárias, bem como não estar impedida para o exercício da
atividade mercantil ou ter sido condenada à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou
por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o
sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública
ou a propriedade, conforme previsto no artigo 147 da Lei nº 6.404/76. A Diretora será empossada em seu respectivo
cargo após o cumprimento de todos os preceitos estipulados na Resolução CNSP nº 422/21 e demais disposições legais
aplicáveis. Considerando a deliberação do Conselho de Administração, a composição da Diretoria Executiva da Cia. e as
suas respectivas designações regulatórias ficarão conforme definido abaixo: Diretora Presidente - Sra. Sany de Jesus
Mota Silveira; Diretor Financeiro - Sr. Marco Antonio Barbosa Pires; Diretora de Riscos e Controles Internos - Sra.
Leticia de Oliveira Doherty; e Diretor sem designação específica - Vago. - Sra. Sany de Jesus Mota Silveira, Diretora
Presidente, com as seguintes funções: (a) Diretora responsável pelas relações com a SUSEP, nos termos do art. 1º, inciso
I, da Circular SUSEP nº 234/03; e, (b) Diretora responsável pelo Sistema de Seguros Aberto (Open Insurance), nos
termos do art. 31 da Resolução CNSP nº 415/21. Sr. Marco Antonio Barbosa Pires, Diretor Financeiro, com as
seguintes funções: (a) Diretor responsável técnico, nos termos do art. 1º, inciso II, da Circular SUSEP nº 234/03 e do
art. 3º, inciso II, da Resolução CNSP nº 432/2021; (b) Diretor responsável administrativo-financeiro, nos termos do
art. 1º, inciso III, da Circular SUSEP nº 234/03; (c) Diretor responsável pela Contabilidade, nos termos do art. 3º, inciso
III, da Resolução CNSP nº 432/21; (d) Diretor responsável pela contratação e supervisão de representantes de seguros
e pelos serviços por eles prestados, nos termos do art. 22 da Resolução CNSP nº 431/21; e, (e) Diretor responsável pelo
cumprimento do disposto na Resolução CNSP nº 383/20, nos termos do seu respectivo art. 13. - Sra. Leticia de Oliveira
Doherty, Diretora de Riscos e Controles Internos, com as seguintes funções: (a) Diretora responsável pelo cumprimento
do disposto na Lei nº 9.613/98, nos termos do art. 1º, inciso IV, da Circular SUSEP nº 234/03 e do art. 12 da Circular
SUSEP nº 612/20; (b) Diretora responsável pelos Controles Internos, nos termos do art. 9º, da Resolução CNSP nº
416/21; e, (c) Diretora responsável pela política institucional de conduta, nos termos do art. 12 da Resolução CNSP nº
382/20. 2.1. Tendo em vista a revogação da Resolução CNSP nº 143/05, a Cia. deixa de ter um diretor designado pelo
registro das apólices e endossos emitidos, bem como pelos cosseguros aceitos. 3 Declaração de Apetite a Risco: Os
Conselheiros aprovaram, por maioria, a Declaração de Apetite a Risco, conforme material arquivado na sede da Cia..
Conhecimento: Os Conselheiros tomaram conhecimento sobre (a) o Relatório de Ouvidoria; (b) o Relatório Anual de
Conformidade; (c) o Relatório OPIN; e (d) o Relatório de Efetividade PLD, conforme material arquivado na sede da Cia..
Nada mais. Brasília/DF, 28/03/2024. Rebeca Chagas da Cruz Gonçalves - Secretária. Protocolo JUCIS-DF nº
DFN2437192506 - 25/04/2024. Registro JUCIS-DF nº 2535298 em 26/04/2024. Luciana Stefane de Almeida Dionisio
- Secretária-Geral.

Youse Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 24.856.160/0001-03 - NIRE/DF 53.3.0001900-2

Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração, Realizada no Dia 28/06/2024

Realizada eletronicamente aos 28/06/2024, às 17h00, considerando-se realizada a partir da sede da Companhia, com a
totalidade dos membros. Mesa: Presidente: Eduardo Fabiano Alves da Silva; e Secretária: Rebeca Chagas da Cruz
Gonçalves. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) Adesão às Políticas Corporativas; (ii) Reeleição dos membros do Comitê
de Riscos; e, para conhecimento, (v) O Relatório de Sustentabilidade. 1 Políticas Corporativas: Os Conselheiros
aprovaram, por unanimidade, a adesão da Cia. às políticas e aos normativos corporativos do Grupo CNP Brasil, quais
sejam: (a) Política de Auditoria Interna (PO 021 08), (b) Política valorização de ativos e passivos - excluindo-se
provisões técnicas para Solvência II (PO 022 04), (c) Política de Investimentos (PO 009 16); (d) Política de Subscrição
(PO 004 14), (e) Política de Prevenção à Fraude (PO 007 14), (f) Política de Conformidade (PO 014 10), (g) Política de
Concessão de Patrocínios (PO 030 02), (h) Política de Alçadas (PO 032 02), aprovadas previamente pelo Conselho de
Administração da CNP Seguros Holding Brasil S.A. em 06 de junho de 2024, conforme material vinculado à presente
reunião e que fica arquivado na sede da Companhia. 2 Reeleição dos membros do Comitê de Riscos: Os Conselheiros
aprovaram, por unanimidade, a reeleição dos membros do Comitê de Riscos, a saber: a Sra. Thereza Christina Moreno
de Oliveira, RG nº 076487701 Detran RJ, CPF/ME nº 008.831.217-86, ao cargo de Coordenadora do Comitê de Riscos da
Companhia; e os Srs. Mario Chomiez, passaporte 18CA81302 e CPF/ME nº 714.298.771-54; e, Fernando de Rosa, RG nº
13.078.434-5 SSP/SP, CPF/ME nº 037.107.718-46, todos para um mandato de 02 anos, conforme material arquivado na
sede da Companhia. Os Conselheiros tomaram conhecimento que os membros do Comitê de Riscos qualificados acima
preenchem as condições previstas na Resolução CNSP nº 416/21, bem como nas demais disposições legais aplicáveis. Os
membros do Comitê de Riscos declararam, sob as penas da lei, que mantêm a condição de não estarem incurso em
nenhum dos crimes previstos em lei que a impeça de exercer as atividades empresárias ou administração de sociedades
empresárias, bem como não estar impedido para o exercício da atividade mercantil ou ter sido condenado à pena que
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno,
concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da
concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no artigo 147 da Lei nº
6.404/76. Conhecimento: Os Conselheiros tomaram conhecimento sobre (a) o Relatório de Sustentabilidade, conforme
material arquivado na sede da Companhia. Nada mais. Brasília/DF, 28 de junho de 2024. Rebeca Chagas da Cruz
Gonçalves - Secretária. Protocolo JUCIS-DF nº DFE2300234744 - 16/07/2024. Registro JUCIS-DF nº 2572131 em
17/07/2024. Fabianne Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.
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ROBERTO FONSECA (INTERINO)

robertovfonseca@gmail.comCapital S/A A República se constrói, não se declara
Elisa Carrió, política argentina

Inovação na 
indústria

Dois projetos conduzidos pela 
Federação das Indústrias do Distrito 

Federal (Fibra) estão entre 12 
finalistas de uma premiação que 
terá o resultado divulgado hoje, 
durante o Encontro Nacional da 

Indústria (Enai), na capital federal.
O Hub da Indústria e o Exporta 

DF disputam a categoria 
“Federação” do Prêmio Excelência 

Sindical da Indústria 2024, uma 
iniciativa da Confederação 

Nacional da Indústria (CNI) que 
busca reconhecer federações e 
sindicatos que se destacam na 
promoção e no fortalecimento 

sindical e associativista.

B
rasília deu o pontapé ini-
cial da 1ª Conferência 
Distrital de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal 

(Confedisp), realizada pela Se-
cretaria de Segurança Pública do 
DF (SSP-DF). Até amanhã, espe-
cialistas da área, representantes 
da sociedade civil, de entidades 
de classe e do poder público se 
reúnem com o objetivo ampliar 
a integração e a integralidade 
na construção de propostas para 
melhorias e inovações relaciona-
das à segurança na capital.

Ao longo de três dias, no Par-
laMundi Centro de Convenções, 
os participantes debatem sobre 
diversas áreas relacionadas ao te-
ma, assistem palestras e discu-
tem o Plano Distrital de Seguran-
ça Pública. Na abertura do even-
to, o secretário Sandro Avelar des-
tacou que a capital é a primeira 
no país a organizar uma gran-
de conferência com a participa-
ção da sociedade civil por meio 
de organizações que a represen-
te. O chefe da Segurança Pública 
do DF lembrou que a execução de 

conferências por parte dos esta-
dos brasileiros está prevista na le-
gislação, por meio do Artigo 45 da 
Lei 13.675/18, que prevê o evento 
a cada cinco anos.

Avelar reforça que a Lei diz 
que a segurança pública é dever 
do Estado, mas responsabilidade 
de todos. “Por isso a importância 

da sociedade participar do pla-
nejamento e da forma de pen-
sar a segurança pública, ao la-
do das forças de segurança, que 
também fazem parte deste pro-
cesso, com muito engajamento 
e integração”, declarou. “É uma 
forma de fazer valer o princípio 
da integralidade da segurança 

pública que, aqui em Brasília, a 
gente vem defendendo com mui-
ta veemência. O grande diferen-
cial do que estamos fazendo na 
Confedisp é a efetiva participa-
ção da sociedade civil”, apontou. 

Demandas 

São mais de 2,5 mil pessoas 
inscritas para participar do even-
to, entre delegação e membros 
da sociedade civil. Ontem, pre-
sidentes dos Conselhos de Segu-
rança (Conseg) de várias regiões 
administrativas do DF compare-
ceram à solenidade que deu iní-
cio à conferência. 

“A conferência é de suma im-
portância porque não somen-
te ouve os órgãos de seguran-
ça, mas também a sociedade ci-
vil como um todo. Esse espaço 
mostra que segurança, saúde e 
educação se fazem com a parti-
cipação do povo”, declarou Gu-
tenberg Rodrigues de Souza Pi-
nheiro, presidente do Conseg de  
Sobradinho 2. Ele disse que, na 
região administrativa, as deman-
das estão relacionadas principal-
mente à iluminação pública.

EVENTO/

 » LETÍCIA GUEDES
Letícia Guedes

Uma capital mais segura 
1ª Conferência Distrital de Segurança Pública do Distrito Federal (Confedisp) reúne autoridades, sociedade e especialistas

Mais de 2,5 mil pessoas se inscreveram para os três dias de evento

Obituário

 » Campo da Esperança

Adenis Bergamaschi, 89 anos
Ana Inez Marques da Silva, 74 anos
Antonio Maria dos Reis Filho, 74 anos
Divina de Fatima Silva Carneiro, 77 anos
Edvar Alves de Faria, 66 anos
Helio Pereira da Silva, 60 anos
Jairo Cesar Ribeiro da Silva, 61 anos
Joao Bosco da Silva Cabral, 61 anos
Maria Aparecida Sampaio, 93 anos
Maria Izabel Gomes, 98 anos
Paulo de Pádua Guedes, 71 anos
Rita de Cassia Soares, 84 anos

Romildo José Coelho Mendes, 69 anos
Rosa Maria da Cunha, 83 anos

 » Taguatinga

Nagib Xavier de Almeida, 82 anos
Alcidia Ferreira da Silva, 82 anos
Amanda Martins Machado Suzano, 27 anos
Ana Celia de Souza Teles, 53 anos
Antonio Lourenço Gomes, 71 anos
Everaldo Feitosa Costa, 70 anos
Filomena Alves do Amaral, 81 anos
Francino Manoel Ferreira Junior, 50 anos
José Pereira da Silva, 69 anos

José Soares de Araujo, 81 anos
Paulo Jorge da Silva, 73 anos

 » Gama

Antonio de Carvalho, 87 anos
Debora Cristina Ferreira de Souza, 25 anos
Edinalva Lourenço da Conceição, 48 anos
José Maria Batista de Almeida, 41 anos
Maria de Lourdes Morais, 89 anos
Rosemary Tito da Silva, 53 anos

 » Planaltina

Francinei Ferreira de Macedo, 41 anos

Lourival Pereira Rodrigues, 76 anos
Adelurdes Jacob Pimentel, 81 anos
Samara Lopes Limados Santos, 29 anos

 » Sobradinho

Isa Guilardi Ferreira, 86 anos

 » Jardim Metropolitano

Gercina David Pinto, 80 anos
Sergio Leandro da Silva Costa, 51 anos
José Mathias de Vilhena Coelho, 93 anos 
(cremação)
Carlos da Conceição Silva, 68 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 26 de novembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Brasília Mais TI

Começou ontem, no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, a sexta edição do Brasília Mais TI, com cerca de 
mil participantes entre empresários, estudantes, academia e 
governo. Segundo o presidente do Sindicato da Indústria da 
Informação do Distrito Federal (Sinfor) e organizador do evento, 
Carlos Jacobino, o encontro aproxima todo o ecossistema de 
inovação do Distrito Federal, juntando quem quer utilizar, 
fornecer e aprender mais sobre as competências tecnológicas.

Divulgação

Nilson Carvalho/Sistema Fibra

Divulgação/Embrapa
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»  Hub da Indústria — por meio de 
parcerias com diversas instituições, 
oferece capacitações e consultorias 
para ajudar as empresas a promover 
a tecnologia. Com isso, busca 
aumentar a competitividade do setor 
industrial do Distrito Federal, elevando 
a maturidade digital das empresas 
participantes em 45%, em média.

»  Exporta DF — com foco inicial no 
setor de vestuário, oferece oficinas 
práticas, imersões e oportunidades 
de networking para auxiliar as 
empresas a desenvolverem planos 
de exportação. Após o primeiro 
ciclo, o programa será expandido 
para os setores de alimentos e 
bebidas e beneficiamento de grãos.

Saiba mais sobre os projetos

0,86%
É a prévia da inflação de novembro 
registrada no Distrito Federal, segundo o 
IBGE, acima da média nacional (0,62%). 
Nos últimos 12 meses, o aumento do custo 
de vida está em 4,6% na capital federal.

Curso sobre maracujás

A Embrapa Cerrados oferece um 
novo curso on-line sobre os avanços na 

propagação de maracujás. Disponível 
na plataforma e-Campo, é direcionado 

a produtores, estudantes, pesquisadores 
e demais profissionais interessados 

no tema. O conteúdo abrange desde 
os tipos de propagação (sementes, 

estaquia, enxertia) até a importância 
da produção de mudas em ambientes 

controlados. O curso é autoinstrucional 
(sem tutoria), com carga horária de sete 

horas, e oferece certificado para quem 
concluir as atividades propostas. No fim 

das atividades, segundo a Embrapa, os 
participantes estarão aptos a produzir 
mudas de maracujá de alta qualidade, 

utilizando técnicas modernas e eficientes.

Aposta no açaí

O JAH Açaí inaugura a segunda 
loja em Brasília. A nova unidade, 
um quiosque no 2º piso do 
ParkShopping, oferece um menu 
variado de açaís, sorvetes, iogurtes e 
toppings, permitindo que os clientes 
criem as próprias combinações.

A marca, que completa 10 

anos no franchising, destaca a 
qualidade dos seus produtos e 
a liberdade de personalização 
como diferenciais. Com mais de 
160 unidades em todo o Brasil, o 
JAH Açaí prevê um crescimento 
ainda maior nos próximos anos.

O investimento conta com quatro 
sócios: Sandra Campos, Elies, 
Eduardo e Maria Eduarda Soares.

Encontro 
de líderes

Lideranças 
empresariais, como 
Luiza Helena Trajano, 
Carla Sarni, Janete 
Vaz e Alexandre 
Baldy, se reúnem 
hoje e amanhã, na 
capital federal, no 
Infusão Experience 
2024 para debater 
inovação, liderança 
e ajustes frente ao 
cenário econômico.

O evento será 
no Centro de 
Convenções Ulysses 
Guimarães, com 
palestras e estratégias 
práticas de gestão e 
expansão. Segundo 
Ravell Nava, 
organizador do 
evento, o momento 
exige planejamento 
estratégico e 
disciplina financeira, 
tanto do governo 
quanto do setor 
privado.
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Agenda

Brasília Mais TI
 » Maior encontro de tecnologia e 
inovação do Centro-Oeste, o Brasília 
Mais TI começou na tarde de ontem 
e continua hoje e amanhã, no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães. O 
evento aborda temas como inteligência 
artificial e inovação tecnológica, 
além de convidar participantes a 
mergulhar em iniciativas como o 
Observatório do Empreendedorismo 
Feminino e em palestras de mais de 55 
especialistas renomados. Saiba mais 
em brasiliamaisti.com.br.

Concerto italiano
 » Amanhã, às 20h, o Teatro Plínio Marcos 
recebe o Concerto Italiano — 150 Anos da 
Imigração Italiana no Brasil, promovido 
pela Embaixada da Itália em parceria 
com a Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional Claudio Santoro. O evento 
celebra a contribuição italiana ao Brasil 
com interpretações de obras-primas 
de compositores como Verdi, Rossini 
e Puccini, sob a regência do maestro 
Alessandro Tirotta, acompanhado do 
solista Alessandro Borgomanero. A 
entrada é gratuita, sujeita à lotação.

Lucas Cary em Brasília
 » O cantor e compositor uruguaio 
Lucas Cary, célebre pela fusão de 
gêneros musicais, iniciou ontem 
uma série de apresentações na 
capital. Após uma performance 
no Instituto Cervantes, Cary 
se apresenta hoje, das 19h30 
às 22h, no Inverso Bar (CLN 
211). Conhecido pela trajetória 
premiada com o projeto Ángel e 
a carreira solo no pop, o artista 
traz ao público brasileiro sua 
música envolvente e premiada.

Síntese: uma mostra inquieta
 » Até 22 de dezembro, a Casa Aerada 
Varjão exibe a exposição Síntese, 
que reúne cerca de 40 obras do 
artista Felipe Queiroz de Carvalho, 
sob curadoria de Arthur Gomes 
Barbosa. A mostra apresenta 
uma produção inquieta e diversa, 
com obras feitas com técnicas 
de pintura, desenho e mistas, 
marcadas por uma fusão entre 
abstracionismo lírico e toques 
geométricos. Entrada franca.

Sinduscon-DF celebra 60 anos 
de contribuição à construção

O Sindicato da Indústria da Construção Civil do Distrito Federal (Sinduscon-DF) comemorou 60 anos de 
atuação na capital em um grande evento na noite da última sexta-feira (22/11). O coquetel, realizado no 
Dúnia City Hall, reuniu engenheiros, empresários, autoridades e representantes do setor, para celebrar 
o impacto transformador do sindicato na construção civil em Brasília. Uma cerimônia em homenagem 

às personalidades que marcaram a história da entidade deu início às celebrações, ressaltando suas 
contribuições para o desenvolvimento urbano da capital federal. Foi durante essa solenidade que o 

governador Ibaneis Rocha, um dos homenageados da noite, anunciou a proposta de redução do ITBI. 
Após a cerimônia, os convidados desfrutaram de um coquetel ao som da banda brasiliense Choro Livre.

O melhor dos botecos no DF
Ao Podcast do Correio, o chef da Toca do Chopp destacou que as festividades aquecem a economia e geram empregos

N
ascido em Belo Horizonte, 
em 2014, e pela primeira 
vez no Distrito Federal, o 
Festival Botecar foi o te-

ma central do Podcast do Correio, 
que recebeu ontem o curador gas-
tronômico do evento e chef da To-
ca do Chopp, Claude Capdeville. 
Aos jornalistas José Carlos Vieira 
e Marcelo Agner, o convidado des-
tacou que essa iniciativa, que tem 
parceria do Correio, movimenta 
o turismo, os bares e a economia 
da cidade, pois os estabelecimen-
tos recebem mais frequentadores 
durante as festividades. O evento 
começou em 6 de novembro e vai 
até 7 de dezembro.

Como é o festival e qual o 
objetivo dele?

O Botecar começou em Belo 
Horizonte, há 10 anos, e veio para 
cá, neste ano, pela primeira vez. 
Ele também começou a ser reali-
zado no Rio de Janeiro na última 
sexta-feira (22/11). O Festival Bo-
tecar, em BH, tem uma consoli-
dação e uma força muito grande, 
pois movimenta bastante o turis-
mo, os bares e os restaurantes da 

cidade. Ele também movimenta a 
economia, porque gera empregos, 
como para profissionais diaristas.

Sobre essa geração de 
empregos, pode detalhar como 
isso movimenta a cidade?

Está mexendo com Brasília. São 
extras, e isso influencia na econo-
mia geral, porque as empresas ven-
dem mais, as nossas empresas de 
bebidas vendem mais. Empresas 
de talheres, copos, isso tudo vai 
movimentando, não é? Também 
temos aquelas empresas terceiri-
zadas, como as de gás de cozinha. 
Ou seja, há uma cadeia econômi-
ca que é beneficiada. Muitas pes-
soas vêm de outros lugares para cá.

Quais as características do 
mercado de cada região — Rio 
de Janeiro, BH e DF?

Para o povo de BH, isso já vi-
rou um evento consolidado e, nes-
sa época, todo mundo quer parti-
cipar e passear. Aqui em Brasília 
é diferente, pois temos uma plu-
ricultura, com pessoas de vários 
estados. Inclusive, muita gente 
de Minas Gerais. Também temos 
aquela turma que veio do Rio de 
Janeiro, que é superanimada com 

bares. Ou seja, os três públicos têm 
essa cultura, mas, em BH, ela é 
mais aflorada. No Rio, o evento co-
meçou na sexta-feira e já está fer-
vendo. Em Brasília é bem diferente 
dos outros dois, mas todo mundo 
está se animando e indo aos bares.

Como um visitante e cervejeiro 
pode aproveitar os 34 bares que 
participam do evento?

Uma das coisas que mais quere-
mos com esse evento é fomentar e 
ajudar os bares a crescerem. Tam-
bém queremos melhorar a gastro-
nomia. Pedimos que cada bar crie 
um petisco especial para participar 
do evento. Uma coisa que aconte-
ce no Botecar em Minas e trouxe-
mos para cá foi a ideia de fomen-
tar a cultura. Este ano, o tema foi 
a música. Lá, os pratos precisam 

ter nomes de músicas, bandas ou 
cantores mineiros. Aqui, em Bra-
sília, é uma homenagem aos can-
tores, bandas e músicas da cidade. 
A ideia é que esses petiscos sejam 
avaliados pelo público em geral, 
além do júri técnico.

Como funciona esse voto?
O público chega ao bar, expe-

rimenta o petisco e, por meio de 
um QR Code, pode votar em qua-
tro quesitos: o petisco em si, ava-
liando se está bem apresentado 
e gostoso; a bebida que acompa-
nha o prato; o atendimento, ve-
rificando se o garçom foi cordial 
e apresentou bem o prato; e, por 
último, a higiene, que considera 
o estado do bar, salão e banhei-
ro entre outros espaços.

* Estagiário sob a supervisão de 
Malcia Afonso

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Arquivo pessoal

VALE O REGISTRO

Lideranças femininas de diversos setores 
oficializaram, na última quinta-feira (21/11), 
a criação do Comitê de Equidade de Gênero 
e Diversidade do Setor Aquaviário. O grupo 
reúne representantes de instituições como 

ONU Mulheres, Marinha do Brasil, CNI, 
CNT e Enap, além de figuras da sociedade 

civil, como a jornalista Kátia Cubel (E). 
A cerimônia foi realizada no Conselho 
Federal da OAB, sob a coordenação de 

Flávia Takafashi (C), diretora da Antaq, e 
Mariana Pescatori (D), secretária-executiva 

do Ministério dos Portos e Aeroportos.

Novo livro 
da ministra 

Daniela Teixeira 
é lançado no STJ

Na tarde de ontem, a 
ministra Daniela Teixeira 
lançou o livro Com Razão 

a Defesa / Com Razão 
a Acusação, no Espaço 
Cultural do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ), 
em um evento que reuniu 

diversas autoridades do 
meio jurídico. A obra 
compila as decisões 

mais significativas de 
seu primeiro ano na 

Corte, destacando o olhar 
feminino na Justiça Penal. 

O livro é dividido em 
duas partes: na primeira, 

a ministra fala sobre 
decisões favoráveis ao 

réu. Na segunda, Daniela 
conta sobre decisões que 

apoiaram a acusação.

Bruna Valadão, Adalberto Valadão, Ibaneis Rocha, Mayara Noronha, Guilherme Machado e Paulo Henrique Costa

O presidente do Sindivarejista-DF, Sebastião 
Abritta; o presidente da Fibra, Jamal Bittar;  e o 

presidente do Codese-DF, Leonardo Ávila

Os ex-presidentes do Sinduscon-DF

Roberval Belinati, Frederico Candian e Gustavo Alvares 

O presidente do Sinduscon-DF, Adalberto 
Valadão; o empresário Paulo Octávio; a secretária 

de Educação do DF, Hélvia Paranaguá; e o 
secretário de Obras do DF, Valter Casemiro

 »Entrevista | CLAUDE CAPDEVILLE | CURADOR GASTRONÔMICO DO BOTECAR

Saiba mais

Os participantes, os pratos, 
preços e outras informações 
estão disponíveis no site 
festivalbotecar.com.br/df.

Aponte a câmera do
celular e assista

ao podcast

Claude Capdeville (E) com 
os jornalistas José Carlos 
Vieira (C) e Marcelo Agner

Os ministros Reinaldo Soares da Fonseca, Marco Aurélio 
Bellizze, o presidente do STJ, Herman Benjamin, Regina 
Helena e o vice-presidente do STJ, Luis Felipe Salomão
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Augusto Aras, Bruno Dantas, Daniela Teixeira, 
o presidente do STJ, Herman Benjamin, e Beto Simonetti

Mariana Campos/CB/D. A. Press
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CURSOS

PCDF
O Aprova DF, organizado pela 
Associação Cresce-DF em parce-
ria com a Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejus-DF), oferece aulas 
presenciais e materiais gratuitos 
aos fins de semana para candida-
tos a concursos públicos. De 15 a 
22 de dezembro, será a vez do cer-
tame para a Polícia Civil do Distrito 
Federal, que vai abordar prepara-
ção em segurança pública e legis-
lação. Os interessados podem se 
inscrever pelo site aprovadf.com.br 
ou Instagram @aprovadf.

Arte e saúde mental
O projeto Artear segue até 30 de 
novembro. A proposta abrange 
uma diversidade de modalidades 
artísticas, como artes visuais, foto-
grafia, mosaico e produção literá-
ria. As atividades são conduzidas 
por profissionais especializados e 
contam com o apoio de acompa-
nhantes terapêuticos, garantindo 
que todos os participantes rece-
bam o suporte necessário, espe-
cialmente aqueles com deficiên-
cias psicossociais. As aulas são 
voltadas, principalmente, a pes-
soas com transtornos mentais e 
ao público em geral, reforçando a 
importância de espaços inclusivos 
para a promoção da saúde mental. 
Informações (61) 3273-4175, What-
sApp (61) 98149-9592.

Licenciamento de obras
A Central de Aprovação de Proje-
tos (CAP) da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habitação 
(Seduh-DF) promove um circuito 
de palestras gratuitas sobre o pro-
cesso de licenciamento de obras no 
Distrito Federal. Os interessados 
devem enviar seus nomes e CPFs 
para o e-mail atendimentocap@
seduh.df.gov.br e confirmar a pre-
sença nas palestras de interesse, 
que acontecem até 13 de dezembro, 
sempre das 9h às 11h, tendo como 
público-alvo responsáveis técni-
cos e estudantes de arquitetura e 
engenharia. O ciclo já começou e 
os encontros têm transmissão pelo 
canal da Seduh no YouTube.

Inteligência artificial
A Escola da Fundação Itaú lançou o 
curso gratuito Inteligência Artificial 
para Educadores. O conteúdo ofere-
ce orientações para que professores 
apliquem a tecnologia em sala de 
aula e no planejamento de ativida-
des pedagógicas, com ênfase no uso 
ético e responsável. A formação é 
certificada, tem duração de 12 horas, 
e está disponível no site fundacaoi-
tau.org.br/escola.

OUTROS

Intercâmbio
A Hayek Global College, faculdade 
internacional de negócios, está com 
processo seletivo aberto para o Ameri-
can College — programa de graduação 
com duplo diploma Brasil-EUA. Nesse 
modelo 2+2, o aluno estudará no Brasil 
por dois anos e, depois, seguirá para ter 
aulas presenciais em uma universidade 
parceira nos Estados Unidos. As inscri-
ções são gratuitas e podem ser feitas 
até 1º de dezembro pelo link hayekcol-
lege.com/american-college.

Cerrado
O TEDx Guará Countdown — Viver o 
Cerrado traz palestras e apresentações 
artísticas para celebrar o bioma, em 
9 de dezembro, às 19h30, no Teatro 
da Administração Regional do Guará. 
Com foco na preservação, nas mudan-
ças climáticas e na relação entre a 
vida urbana e a natureza, os ingressos, 
limitados a 100 vagas, estão disponíveis 
gratuitamente na plataforma Sympla.

Monólogo
Mateus Solano estará em Brasília 
para apresentar seu primeiro monó-

logo, O figurante. Ao mostrar o dia 
a dia de um figurante do audiovi-
sual, o espetáculo pretende jogar 
luz sobre os figurantes de todos 
os segmentos da sociedade — os 
invisibilizados, que nem sempre se 
percebem apagados dentro de um 
coletivo, seja ele profissional ou 
pessoal. As sessões serão no Teatro 
Royal Tulip, SHTN Trecho 1, em 13 de 
dezembro, às 21h, 14 de dezembro, 
às 20h, e 15 de dezembro, às 19h30. 
As entradas custam R$ 75 (meia) e 
R$ 150 (inteira).

Circuito
Em 1º de dezembro, Brasília sedia 
a última etapa do Circuito de Rua 
do DF. Promovida pela Secreta-
ria do Esporte e Lazer do Distrito 
Federal, em parceria com o Movi-
mento Inova, a largada e a chegada 
da prova serão na Esplanada dos 
Ministérios. A nova etapa marca o 
fechamento de um circuito que já 
passou por outras regiões do DF, 
incluindo Taguatinga, Planaltina, 
Gama e Cruzeiro. O evento come-
ça às 7h, com percursos de 5km e 
de 10km, incluindo infraestrutura 
para os atletas. As inscrições podem 
ser feitas até 28 de novembro, pelo 
Instragram @circuitoderuadodf. Os 
valores variam de R$ 37,50 a R$ 75.

Desenho
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília promove uma oficina gratuita 
de desenho para adultos. Os parti-
cipantes aprendem sobre diferentes 
técnicas, uso de materiais artísticos e 
composição visual. Além de ampliar 
o repertório artístico, o workshop 
estimula o pensamento crítico e a 
resolução de problemas. A atividade 
é realizada aos sábados e domingos 
até o fim do ano. às 17h30. Inscrições 
no site ccbbbrasilia.com.br.

Espetáculo
O Fantástico Mistério de Feiurinha, 
do autor Pedro Bandeira, é um 
espetáculo que propõe um questio-
namento sobre a premissa das his-
tórias infantis que finalizam dizendo 
que as princesas “viveram felizes 
para sempre”. Com entrada franca, 
está em cartaz no Teatro Sesc Paulo 
Gracindo, no Gama, em 3 e 4 dezem-
bro, às 20h.

Exposição
Até 12 de janeiro, de terça-feira a 
domingo, das 9h às 22h, o CCBB 
recebe a exposição Indomináveis 
presenças, com trabalhos de 16 
artistas. São 114 obras que convi-
dam os visitantes a experimentarem 
o mundo que emerge das margens 
das artes visuais no Brasil. A entra-
da é gratuita. Ingressos no site bb.
com.br/cultura.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GAMA TAGUATINGA

BURACOS POSTES SEM 
ILUMINAÇÃOA moradora do Gama Verônica Cruz, 45 anos, 

reclama da quantidade de buracos na QD 04, 
Via Leste. “São grandes buracos que estão nessa 
pista. As chuvas começaram não tem muito 
tempo e os estragos já estão grandes. Pedimos 
para que os responsáveis providenciem o 
conserto o mais rápido possível, pois a situação 
vai piorar bastante”, alerta.

 » A Administração Regional do Gama informa 
que não foi identificada solicitação para o 
referido serviço. “No entanto, uma equipe 
irá ao local para averiguar a situação 
da via. Ressalta-se que a solicitação deve 
ser realizada por meio da Central de 
Relacionamento com o Cidadão do DF”, 
explica, em nota.

Flávio de Oliveira, 42 anos, morador de Taguatinga, 
queixa-se da situação dos postes na QNL 17. “O asfalto 
estava ruim, mas, agora, estão recuperando a pista. 
Continua o problema dos postes sem iluminação na 
quadra. São vários apagados, o que gera uma sensação 
de insegurança”, afirma.

 » Uma equipe será enviada ao local, de acordo 
com a CEB IPes. "Reforçamos à população 
que problemas na iluminação pública devem 
ser relatados por meio de um dos canais de 
atendimento da companhia: Call Center 155; 
aplicativo Ilumina DF, que utiliza a tecnologia 
de georreferenciamento; ou pelo site ceb.com.br", 
informa a empresa.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PARANOÁ
Horário: 11h às 17h
Local: DF-130,KM 32, KM 
30, Chácara Bom Jesus, 40, 
Almada, Cogumelos, Boavista, 
Santa Rita de Cássia
Local: Fazenda Santo Antônio, 
DF-130, KM 32, Chácara Lorena
Local: Núcleo Rural PAD-DF, 
DF-130, KM 55
Serviço: instalação de postes

 » NÚCLEO BANDEIRANTE

Horário: 12h às 18h
Local: Avenida Contorno, 
chácaras 15, 12, 07, 05, 04, Área 
Especial 06, chácaras 11 e 13
Local: Colônia Agrícola Núcleo 
Bandeirante, chácaras 13 e 16
Local: 2ª Avenida, Lote 1315, 
Sobreloja 02
Serviço: manutenção da rede 
elétrica

 » SÃO SEBASTIÃO

Horário: 11h às 17h
Local: DF-140, KM 02
Local: Setor do Boa, chácaras 
11 e 13
Serviço: substituição de poste

Praça dos Cristais

Isto é Brasília 

A Praça Cívica, mais conhecida como Praça dos Cristais, no Setor Militar Urbano, foi projetada pelo 

artista plástico Burle Marx, inspirado pela cidade goiana de Cristalina. Inaugurado em 1970, é um 

dos pontos mais procurados do DF. As esculturas gigantes, esculpidas em pedra imitando o formato 

de cristais, são um diferencial do espaço. O jardim tem formato de um triângulo gigantesco, onde há 

vários minijardins com plantas nativas e aquáticas, além de um exemplar de pau-brasil.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Escultura

»  Até 12 de janeiro, a 
Caixa Cultural Brasília 
apresenta a exposição 
Hiper-Realismo Brasil, do 
artista paulista Giovani 
Caramello. Em resina, 
silicone e terracota, o 
escultor captura a essência 
da vida esculpindo rostos 
que parecem respirar e 
corpos que carregam as 
marcas do tempo, como 
a obra central, Nikutai, 
com 2,5 metros de altura, 
e Segunda chance, que 
traz o busto de um idoso 
com marcas da idade. 
A entrada é gratuita e a 
mostra pode ser visitada 
de terça-feira a domingo, 
das 9h às 21h.

Cinema

»  A 21ª Mostra do Filme 
Livre (MFL), de 4 a 21 de 
dezembro, apresentará 
mais de 120 filmes de 
todos os gêneros e 
durações — do drama 
e terror aos filmes 
infantis, do curta ao 
longa-metragem — em 
uma eclética mostra de 
cinema. Também estão 
previstos um debate sobre 
a produção nacional 
e local e uma oficina 
de vídeo mapping. O 
evento é gratuito. Mais 
informações no Instagram 
@ccbbbrasília.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
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O 
roteiro do duelo decisivo 
pela liderança da Série A 
do Campeonato Brasilei-
ro indicava vários candi-

datos a protagonista. Estêvão e 
Raphael Veiga podiam ser os “de-
sequilibristas” do Palmeiras. Luiz 
Henrique, Thiago Almada e Igor 
Jesus ensaiavam resolver para o 
Botafogo. Porém, em tempos de 
febre das casas de apostas on-li-
ne, os palpites óbvios eram fu-
radas. A noite de vingadores do 
Glorioso com a vitória por 3 x 1 
e a retomada da ponta da tabela 
veio pelos superpoderes de Adr-
yelson, Savarino e do elemento 
surpresa Gregore.

Gregore quebrou as bancas 
dos cassinos virtuais ao marcar o 
primeiro gol do triunfo alvinegro 
em território inimigo. O volante 
de 30 anos é diferente de alguns 
colegas de posição. Não costuma 

tirar onda de artilheiro. Antes do 
duelo de alta tensão contra o Pal-
meiras, o mineiro de Juiz de Fo-
ra havia estufado a rede apenas 
uma vez em 51 jogos. Embora tí-
mido no ataque, quando apare-
ce, costuma resolver.

Foi dele o gol da vitória sobre 
o Red Bull Bragantino, fora de 
casa, em 26 de outubro, que am-
pliou de um para três pontos a 
vantagem em relação ao Palmei-
ras ao fim da 31ª rodada. O cami-
sa 26 é um dos pilares da campa-
nha de liderança no Campeona-
to Brasileiro. Disputou 51 dos 70 
jogos do Glorioso na tempora-
da e está entre os líderes de de-
sarmes na competição. O volan-
te tem média de três por jogo, ao 
lado do cruzeirense William e do 
gremista Mathias Villasanti.

O placar da vitória botafo-
guense em São Paulo poderia 
ter sido mais elástico. Até os 25 
minutos do segundo tempo, o 

BRASILEIRÃO Heróis de cada jogo superam o maior vilão da trama de 2024 da Série A com autoridade em território hostil e 

Os vingadores

O volante Gregore é abraçado pelo maestro Thiago Almada após o gol que abriu o caminho para a importante vitória botafoguense sobre o Palmeiras, ontem, no Allianz Parque

Joisel Amaral/Estadão Conteúdo

VICTOR PARRINI

Cruzeiro volta a campo
Hoje, às 21h, o Cruzeiro recebe o Grêmio no Mineirão, e o técnico 
Fernando Diniz ensaia mudanças em relação a jogadores que não 
foram bem na final sul-americana. O zagueiro João Marcelo, o 
volante Walace e o atacante Gabriel Veron podem dar lugar a Zé 
Ivaldo, Lucas Silva e Lautaro Díaz, respectivamente. Além disso, o 
lateral-esquerdo Kaiki e o volante Ramiro são desfalques, porque 
estão suspensos com o terceiro cartão amarelo.

reivindicam a ponta da tabela com seis pontos em disputa. Próxima missão botafoguense é a conquista da América do Sul

35ª RODADA
Sábado
 Botafogo 1 x 1 Vitória
 Atlético-GO 0 x 1 Palmeiras
 Juventude 1 x 1 Cuiabá
 São Paulo 2 x 2 Atlético-MG
Domingo
 Internacional 4 x 1 Bragantino
 Bahia 1 x 1 Athletico-PR
 Corinthians 3 x 1 Vasco
Ontem
 Fluminense 0 x 0 Criciúma
 Fortaleza 0 x 0 Flamengo
Hoje
 21h Cruzeiro  x  Grêmio
36ª RODADA
Ontem
 Atlético-MG 2 x 3 Juventude
 Palmeiras 1 x 3 Botafogo
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 73 36 21 10 5 56 28 28
2º Palmeiras 70 36 21 7 8 58 31 27
3º Internacional 65 35 18 11 6 51 29 22
4º Fortaleza 65 35 18 11 6 49 34 15
5º Flamengo 63 35 18 9 8 53 38 15
6º São Paulo 59 35 17 8 10 50 37 13
7º Cruzeiro 47 34 13 8 13 39 37 2
8º Bahia 47 35 13 8 14 45 45 0
9º Corinthians 47 35 12 11 12 44 43 1
10º Atlético-MG 44 36 10 14 12 46 52 -6
11º Vasco 43 35 12 7 16 37 53 -16
12º Vitória 42 35 12 6 17 40 49 -9
13º Juventude 42 36 10 12 14 46 57 -11
14º Athletico-PR 41 35 11 8 16 38 42 -4
15º Grêmio 40 34 11 7 16 40 44 -4
16º Fluminense 39 35 10 9 16 30 38 -8
17º Criciúma 38 35 9 11 15 39 49 -10
18º Bragantino 37 35 8 13 14 36 45 -9
19º Cuiabá 30 35 6 12 17 27 44 -17
20º Atlético-GO 26 35 6 8 21 24 53 -29

 SÉRIE A

Flu empata em 
jogo crucial

Embora seja disputada por 
pontos corridos desde 2003, a 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro costuma reservar momentos 
de mata-mata. O Fluminense 
viveu mais um deles, ontem, e 
desperdiçou a chance no con-
fronto direto. Décimo quinto 
colocado, o tricolor das Laranjei-
ras recebeu o Criciúma (17º) no 
Maracanã, empatou sem gols e 
manteve em um ponto a distân-
cia para a zona de rebaixamento.

A campanha de fuga contra 
a degola no Brasileirão chama 
a atenção para a ineficiência do 
Fluminense contra os times abai-
xo dele. Vinte e quatro pontos 
estiveram em jogo para o atual 
campeão da Libertadores contra 
Juventude, Criciúma, Red Bull 
Bragantino, Cuiabá e Atlético-GO. 
Sob o comando de Mano Mene-
zes ou Fernando Diniz, conquis-
tou 10 dos 27 disputados, apro-
veitamento de 37%.

O lanterna Atlético-GO é o 
maior algoz: venceu em Goiânia 
e no Rio de Janeiro. O Criciú-
ma não abriu mão dos pontos 
em dois empates. O Juventude 
bateu os cariocas em Caxias do 
Sul e buscou o empate no Mara-
canã. O cenário mais positivo 
foi contra o Red Bull Braganti-
no, com quatro de seis somados. 
Daqui a duas rodadas, o Flumi-
nense recebe o Cuiabá. No pri-
meiro turno, triunfou sobre os 
mato-grossenses graças ao gol 
do talismã Kauã Elias.

Ontem, não faltou iniciativa 
ao Fluminense. Os anfitriões 
dominaram o Criciúma, tive-
ram maior posse de bola (65%) 
e volume de jogo, mas não con-
verteram nenhuma das 15 fina-
lizações. Duas delas pararam no 
goleiro Gustavo. (VP)

O atacante Keno foi destaque 
ofensivo do Fluminense ontem

Marcelo Gonçalves/Fluminense 

Palmeiras era mais ousado e 
ameaçava o empate. No entan-
to, a equipe comandada por Abel 
Ferreira não contava com a ex-
pulsão do experiente Marcos Ro-
cha. Antes de uma cobrança de 

escanteio, o lateral revidou em-
purrão de Igor Jesus com um ta-
pa que resvalou no rosto do ata-
cante botafoguense.

O buraco deixado por Marcos 
Rocha obrigou o alviverde a se 

lançar ao ataque, sobrecarregan-
do o lado direito do jovem Estê-
vão e municiando as escapadas 
alvinegras. Foi o cenário perfei-
to para Igor Jesus receber a bola 
em profundidade, ajeitar de ca-
beça para Thiago Almada avan-
çar de frente para Weverton, es-
tufar a rede e reivindicar a pon-
ta da tabela. 

O resultado tira enorme peso 
das costas do Botafogo. A equi-
pe carioca espanta de vez o fan-
tasma da perda do título no ano 
passado e ganha doses de otimis-
mo para a final da Libertadores 
contra o Atlético-MG, no sábado, 
às 17h, em Buenos Aires.

O Galo desembarcará na Argen-
tina em jejum de 10 jogos sem vitó-
rias. Ontem, com o time reserva na 
vazia Arena Independência, viu o Ju-
ventude abrir 2 x 0, buscou o empa-
te com Vargas e Alisson, mas teve a 
derrota decretada nos acréscimos.

Flamengo não sai do zero contra o Fortaleza e é barrado do G-4
A três rodadas do fim do Cam-

peonato Brasileiro, o Flamengo 
arrisca encerrar a campanha fora 
do grupo dos quatro primeiros 
pela segunda vez em sete tem-
poradas. Com o empate sem gols 
contra o Fortaleza, ontem, na 
Arena Castelão, o rubro-negro 
chegou apenas a 63 pontos, insu-
ficientes para ultrapassar o Inter-
nacional e o Leão do Pici.

O Flamengo caiu duas posi-
ções na tabela e, hoje, é o quin-
to colocado. A última vez que o 
clube cruzou a linha de chegada 
da elite do país fora do pelo-
tão dos quatro primeiros foi 
em 2022, com a mesma quinta 
posição. No entanto, naquela 
temporada, o técnico Dorival 

Júnior compensou a campanha 
modesta com os títulos da Copa 
do Brasil e da Libertadores.

Campeão de duas das últi-
mas seis edições da Série A, o 
Flamengo acostumou-se a alter-
nar entre a ponta e a vice-lide-
rança. Em 2018, foi segundo. 
Três anos mais tarde, repetiu 
a posição. Nesta temporada, a 
equipe ainda sonha com classi-
ficação melhor. Embora tenha 
assegurada vaga à próxima edi-
ção da Libertadores, graças ao 
título da Copa do Brasil, escalar 
a montanha a três rodadas do 
fim significa dinheiro.

A Série A distribuirá R$ 
481,6 após o último ato em 8 de 
dezembro. O campeão terá fatia 

de 10%. Para o Flamengo, retor-
nar ao G-4 significaria receber, 
pelo menos, R$ 40, 9 milhões, 
valor reservado ao quarto. O 
vice é agraciado com R$ 45,7 
milhões, enquanto terceiro tem 
recompensa de R$ 43,3 milhões.

O ponto somado pelo Fla-
mengo no Ceará esteve perto 
de se transformar em três. Ape-
sar da ausência de um homem 
de criação no sistema 4-2-4, 
o técnico Filipe Luís ensaiou 
uma equipe aguda. No primei-
ro tempo, Bruno Henrique teve 
a chance de inaugurar o placar 
após cabecear bola na trave. Na 
etapa final, o volante Pulgar foi 
expulso aos 22 minutos. Mes-
mo assim, o rubro-negro seguiu 

ousado e esteve próximo de 
marcar com Alcaraz. Apesar de 
Filipe Luís ter mudado o ânimo 
e o estilo de jogo da equipe, o 
Flamengo segue desperdiçando 
muitos gols. Contra o Fortaleza, 
foram 16 finalizações 

“Viemos para ganhar, mos-
tramos desde o primeiro minuto. 
Nos portamos muito bem. É um 
pouco difícil (chegar ao título), 
tínhamos de somar os pontos. 
Não saímos satisfeitos, mas fica-
mos felizes com a atuação. Infeliz-
mente, não deu. Vamos continuar 
com a mesma seriedade e mes-
ma entrega, temos de fechar com 
chave de ouro o campeonato, ven-
cendo”, discursou o zagueiro Léo 
Pereira, ao Premiere. (VP)Bruno Henrique colocou uma bola na trave e mandou outra para fora

Gilvan de Souza/Flamengo
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A vida Real sem Vinicius Jr.
CHAMPIONS LEAGUE Atual campeão disputa hoje o primeiro de até oito jogos sem o líder de gols e assistências na temporada

A 
quinta rodada da Liga 
dos Campeões da Euro-
pa obrigará o Real Ma-
drid a lidar com a au-

sência de quem lhe trouxe suces-
sos expressivos. Hoje, às 17h, du-
rante o “remember” da decisão 
de 2022 diante do Liverpool, em 
Anfield Road, na Inglaterra, o ti-
me Merengue não poderá contar 
com o lesionado Vinicius Junior.

No compromisso decisivo, 
estará órfão de quem brilhou 
naquela decisão vencida por 
1 x 0, em Paris. De carrinho, o 
brasileiro foi o autor do gol do 
14º título europeu do clube. 
Dessa vez, o talismã não pode-
rá marcar presença em campo. 
Após a vitória por 3 x 0 dian-
te do Leganés, pela 14ª roda-
da do Campeonato Espanhol, 
no último domingo, o astro foi 
diagnosticado com lesão mus-
cular no bíceps femoral da coxa 
esquerda. A estimativa é de que 
o atacante seja afastado por cer-
ca de um mês para se recuperar. 
“O louco calendário… agora é 
recuperar!”, protestou o atacan-
te, por meio das redes sociais.

A ausência de Vini é terrí-
vel. Ele é o artilheiro do Real na 
temporada. Em 18 partidas, aju-
dou a equipe com 12 gols e oito 
assistências. Lidera em ambos 
os quesitos em um elenco no 
qual tem como parceiro Mbap-
pé. O ex-PSG acumula nove gols 
e duas assistências em 17 jogos.

Essa, porém, não é a primeira 
lesão sofrida pelo atual segun-
do melhor jogador do mundo 
na temporada da vez. Ainda em 
outubro, Vini sentiu dores na 
cervical depois de cair de mal 

lesoes vinijr

GABRIEL BOTELHO*

BASQUETE

Curry aumenta recorde de três

ARTHUR RIBEIRO*

Stephen Curry em quadra 
é sinônimo de história sendo 
feita ao vivo e não foi diferen-
te na última segunda-feira. O 
astro do Golden State Warriors, 
um dos principais responsáveis 
por popularizar o arremesso do 
perímetro na última década de 
NBA, acertou oito tentativas na 
partida contra o Brooklyn Nets e 
aumentou o próprio recorde de 
bolas de três, subindo para 3807. 
O armador somou 28 pontos, 
mas não foi o suficiente para 
impedir a derrota por 128 x 120 
em casa, no Chase Center.

Apesar do resultado desfa-
vorável, Curry se tornou o pri-
meiro jogador na história da liga 
a ultrapassar a marca de 3800 
chutes de três convertidos. Para 
dimensionar o feito, quem está 
mais perto de alcançar o marco 
é James Harden, do Los Angeles 
Clippers, que tem 2988.

Este foi apenas mais um entre 
os muitos recordes estabelecidos 
pelo craque do Warriors, quando 
o assunto é bola de três. Ele se 
tornou o líder histórico na esta-
tística em dezembro de 2021, 
quando deixou para trás Ray 
Allen (2973), além de ter o maior 
número de jogos com 10 ou mais 
tentativas convertidas e ser o 
atleta com mais bolas para três 
em uma única temporada (402).

Craque do Warriors soma 3807 cestas de três, maior marca da NBA

G
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Se não bastasse, Curry é 
quem chegou mais rápido a 
marca de 2000 cestas do períme-
tro na carreira e o único a passar 
de 3000.

O recorde é reflexo de uma 
tendência moderna da NBA, 
popularizada principalmente 
com o Warriors do técnico Steve 
Kerr. A bola de três se tornou a 
estratégia principal das equipes 
e ganhou preferência no desen-
volvimento de jovens talentos. 
Até por isso, o número de tenta-
tivas do perímetro cresceu expo-
nencialmente na última década.

Não à toa, na lista de joga-
dores com mais bolas de três 
convertidas na carreira, metade 
ainda estão em atividade. Dos 
cinco restantes, três se aposen-
taram nos últimos sete anos.

*Estagiários sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

jeito com o braço direito na vitó-
ria por 2 x 0 e parou por 10 dias.

Os problemas no depar-
tamento médico do Real não 
são exclusividade de Vini. Oito 
jogadores do time titular estão 
sem condições de jogo. Com 
um problema no músculo reto 
femoral da perna esquerda, o 
compatriota Rodrygo é desfal-
que, assim como Éder Militão. O 
zagueiro sofreu a segunda rup-
tura de ligamento anterior cru-
zado no joelho. Lucas Vázquez, 
Tchouamení, Courtois, Carvajal 
e Alaba também são ausências.

O Liverpool é o único com 
100% de aproveitamento. São 
quatro vitórias em quatro jogos. 
O bom momento é resultado 
do trabalho positivo liderado 
por Arne Slot. Recém-chegado, 
o treinador holandês recebeu a 
missão de suceder Jürgen Klopp. 
Na Premier League, é sensação. 
Líder, tem oito pontos de frente 
para o segundo colocado, Man-
chester City. Vive, porém, um 
dilema com a situação de Salah. 
O ídolo egípcio tem o vínculo 
contratual encerrado ao fim des-
ta temporada. Não há notícias 
sobre renovação.

Ontem, a Champions League 
contou com brilho brasileiro.  
Gabriel Magalhães e Gabriel 
Martinelli anotaram um gol 
cada na vitória por 5 x 1 dian-
te do Sporting, em Portugal. O 
polonês Lewandowski marcou 
o centésimo gol na história do 
torneio na vitória do Barcelona 
por 2 x 0 sobre o Brest. A crise 
do Manchester City continua. 
Ontem, o time inglês comple-
tou seis partidas consecutivas 
sem vitória. Abriu 3 x 0 contra 
o Feyenoord e sofreu o empate.   

1. Stephen Curry* 3807

2. James Harden* 2988

3. Ray Allen 2973

4. Damian Lillard* 2647

5. Reggie Miller 2560

6. Klay Thompson* 2531

7. Kyle Korver 2450

8. LeBron James* 2448

9. Vince Carter 2290

10 – Jason Terry 2282

* em atividade
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
das 6h13 até 21h22. Hoje é 
um daqueles dias em que a 
agenda genérica da civili-
zação humana é totalmente 
incompatível com a agenda 
cósmica, e a nossa cons-
ciência fica prensada entre 
duas realidades distintas, 
tendo de tomar decisões 
sobre a que divindade ren-
der culto, porque, afinal, é 
para isso que a consciência 
humana serve, para decidir 
o rumo que vai tomar. a 
agenda genérica da civiliza-
ção trata o dia de hoje como 
mais um da semana “útil”, 
que nos trata como engre-
nagens mecânicas de um 
sistema que vai adotando 
novos humanos enquanto 
descarta os que vão ficando 
velhos, em nome de pro-
duzir riquezas que nunca 
serão compartilhadas com 
as engrenagens, que somos 
nós. a agenda cósmica nos 
trata como partículas divi-
nas capazes de irradiar vida 
mais abundante para tudo e 
para todos. 

ÁRieS
21/03 a 20/04

leãO
22/07 a 22/08

SAgitÁRiO
22/11 a 21/12

se as pessoas andam mais 
atrapalhadas do que o normal, 
procure não se irritar com isso, 
mas compreender que este é 
um momento de inquietação 
íntima para todas elas, e a 
maioria vive isso sem saber o 
que significa.

a mente não para de pensar 
porque ela se alimenta de 
estímulos sensoriais, os quais 
só descansam quando você 
dorme. se você quiser que a 
mente pare de pensar, é hora 
de aprender a usar sua força de 
vontade nesse sentido.

a vida social é bastante 
movimentada nesta parte do 
ano, mas hoje em particular 
seria interessante que você 
tomasse distância, para não 
se contaminar com o estado 
de silencioso desespero que as 
pessoas suportam.

tOURO
21/04 a 20/05

viRgem
23/08 a 22/09

cAPRicÓRniO
22/12 a 20/01

sempre haverá pontas soltas 
em todos os projetos e situa-
ções, e se a sua alma ficar ten-
sa com isso, então você viverá 
em tensão. É melhor aprender 
a navegar com serenidade em 
todo tipo de situações, e isso 
pode ser treinado.

nada é completamente seguro, 
mesmo que todos nós façamos 
de tudo para nos confortar 
num ambiente que chamamos 
de seguro. considere com 
sabedoria que toda tentativa de 
maior segurança é apenas isso, 
uma tentativa.

ainda que você tenha inúmeros 
assuntos para tratar e que, 
como sempre, você pretenda 
dar conta de tudo, seria 
interessante tomar uma atitude 
mais leve e despreocupada 
em relação a tudo e a todos. 
melhor para você.

gêmeOS
21/05 a 20/06

libRA
23/09 a 22/10

AqUÁRiO
21/01 a 19/02

as ironias que sua alma 
percebe sempre com muita 
clareza se expressam através 
de comentários e piadas, e 
isso cria um ambiente de 
leveza e bom humor. Porém, 
hoje é um dia diferente, tente 
medir suas palavras.

iniciativas? Vontade não falta, 
mas talvez hoje não seja 
oportuno tomar iniciativa 
alguma, e nem mesmo finalizar 
qualquer coisa que esteja em 
andamento. tome o dia de 
hoje para adquirir serenidade, 
apesar de tudo e todos.

as ideias maravilhosas que 
andaram encantando sua 
alma, no dia de hoje podem 
não parecer assim, muito ao 
contrário. não importa, hoje é 
um daqueles dias em que seria 
melhor não levar nada a sério 
do que acontecer.

cânceR
21/06 a 21/07

eScORPiãO
23/10 a 21/11

PeixeS
20/02 a 20/03

Você pode repetir automati-
camente os mesmo hábitos 
de sempre, mas é certo que, 
hoje, não darão os mesmos 
resultados, e isso não há de ser 
tomado como um sinal de algo 
errado em andamento. Essas 
coisas acontecem.

Você se impressiona demais 
com sensações que, em geral, 
nem precisariam ser interpre-
tadas ou levadas a sério. as 
sensações nem sequer são suas 
individualmente, mas produto 
do somatório de sensações do 
mundo. É muito louco.

Hoje é um dia excelente para 
sua alma treinar a capacidade 
de desprezar as preocupações, 
insultar a ansiedade e esganar 
a angústia, que em geral é ela 
que esgana você. É hora da 
vingança! ajuste as contas!  
É por aí!

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Afagos
A faísca do olhar
nasce nas trevas da paixão
agarrada na volúpia do prazer
supera barreiras
com o ardor do beijo
a clemência do desejo
elimina a crueldade da desfeita

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

vicente limongi 

 » Bianca Lucca*

o 
Teatro Goldoni teve as ativi-
dades encerradas em  2021 
por pedido de desocupação 
do prédio onde se situava, na 

Asa Sul. Após mais de duas décadas de 
atividade cultural, o acervo do teatro 
passa por um processo de pesquisa e 
disponibilização ao público. O proje-
to Memória Compartilhada revisita a 
história da associação Núcleo de Ar-
te e Cultura (NAC), responsável pelo 
Teatro Goldoni e pelo Espaço 51. Os 
dois espaços foram palcos de monta-
gens memoráveis 

Viabilizado pela Lei Paulo Gustavo, 
o Memória Compartilhada promove 
uma triagem do material teatral guar-
dado — notícias de jornais que desta-
cam a arte cênica do DF, filipetas, car-
tazes, documentos, registros fotográ-
ficos e em vídeos. A organização da 
equipe visa separar o acervo de for-
ma cronológica ou tipológica para a 
disponibilização do material na pla-
taforma digital Tainacan, software de-
senvolvido por pesquisadores da Uni-
versidade Federal de Goiás e da Uni-
versidade de Brasília. 

Alguns espetáculos exibidos e 
registrados no acervo são Macha-
dianas: Cenas cariocas, da obra 
de Machado de Assis,  com André 
Amaro, Alexandre Ribondi, Cristia-
ne Sobral e Miran Virna; Arlequim, 
Servidor de dois patrões, com di-
reção de Hugo Rodas; e Romance, 
com Ary Para-raios. Materiais de 
divulgação de diversos espetácu-
los também estão presentes, co-
mo Virilhas, Reveillon, Hamuleto, 

Dois de paus, Terça Crônica, Deca-
merão e Contos de alcova.

Produtor cultural e consultor do acer-
vo do Teatro Goldoni, Josuel Junior des-
taca a importância de investigar e en-
tender os arquivos da história teatral de 
Brasília: “São narrativas e momentos 
de outros artistas que ainda ecoam 
nos recortes culturais da capital.” 
Foi ao revisitar momentos que pre-
senciou como espectador que Josuel 
compreendeu que o acervo não é ter-
ceirizado, mas faz parte da vida dos bra-
silienses. Pela vivência compartilhada, a 
equipe adotou o slogan ‘Nossas melho-
res lembranças se encontram ali’.

Os documentos físicos serão doa-
dos ao Arquivo Público do DF, garan-
tia que Josuel reserva para que futuros 
pesquisadores tenham acesso às in-
formações do teatro de Brasília. 

Idealizadora e gestora do Teatro 
Goldoni, Maria Carmen é exaltada por 
Josuel e descrita como uma profissio-
nal esmerada em gerir o trabalho cul-
tural. “Ver ela guardar todo o material 
com cuidado me faz perceber que de-
vemos reverenciar quem veio antes de 
nós. Todo o trabalho dela é motivo de 
muito orgulho”, argumenta. 

Mesmo com catálogos e livros que 
reverenciam nomes da cênicas, Josuel 
ressalta que o teatro de Brasília ainda 
não possui uma literatura própria que 
unifique todas as histórias. O consul-
tor ressalta que, uma cidade que não 
transforma o ofício teatral em docu-
mento público, terá sempre dificul-
dade em contemplar novas gerações.

*estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

TEATRO

Memórias do palco

Josuel Junior

Projeto resgata imagens de encenações no Teatro Goldoni
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A MotiM - FeirA 
ColABorAtivA de Arte 
iMpressA CoMeMorA  
10 ANOS de AtividAde 
no Museu nACionAl 

n
este final de semana, o Museu Na-
cional da República será tomado por 
uma imensidão de trabalhos únicos 
e autênticos de mais de 200 artistas 

locais e nacionais. Para celebrar 10 anos de 
atividade, a 15ª edição da Motim —  Feira 
Colaborativa de Arte Impressa,  promove 
uma festa das artes gráficas sábado e do-
mingo, de 11h às 19h, com entrada gratuita.

Iniciada em 24 de outubro de 2014, 
com apenas 30 expositores, a feira com-
pleta uma década de construção e con-
solidação com uma das principais feiras 
colaborativas de arte impressa do Brasil, 
reunindo cerca de 300 artistas por edição. 
Segundo Leandro Mello, um dos ideali-
zadores do projeto, a feira surgiu com o 
intuito de criar um espaço para comer-
cializar as próprias produções. Dez anos 

depois, a Motim se tornou uma importan-
te ação cultural da cidade.

Com preços acessíveis, o projeto visa fo-
mentar a criação e o consumo artístico lo-
cal. Para Leandro, a feira atua hoje como um 
polo essencial de troca entre artistas e admi-
radores da arte gráfica. “De um lado, a gente 
cria um ambiente para as pessoas que estão 
criando e vivendo as suas criações, e do ou-
tro lado, a gente tá incentivando o consumo 
da arte. E não só aquele consumo alto. A fei-
ra permite que uma pessoa vá lá com 50 ou 
100 reais e consiga consumir arte”, afirma. 

Durante os 10 anos de feira, artistas de 
diversos estados vieram à capital compar-
tilhar visões de mundo através da arte, 
com grande incidência de expositores de 
São Paulo, Goiânia, Minas Gerais e cida-
des do sul do Brasil. Além de artistas va-
riados, a Motim possibilitou que diver-
sas pessoas atravessassem as centenas de 

mesas expostas, com a oportunida-
de de, em cada edição, encontrar al-
go novo e único, proporcionando uma 
verdadeira experiência artística.  

“Somos um grande acúmulo de idas e 
vindas. São 10 anos rotacionando exposi-
tores dentro de um ambiente para propor-
cionar contato com o público.”É um grande 
movimento de pessoas”, define Lean-
dro. De acordo com ele, a procura 
tanto do público como de artistas lo-
cais de espaços para trocas artísticas 
vem aumentando cada vez mais.

Além da necessidade de sustento, Lean-
dro pontua um aumento da vontade e de-
sejo de jovens artistas de viver de produção 
de arte. “A gente quer vivenciar coisas boni-
tas. A gente quer ouvir música e ver arte”, en-
fatiza. Nesta edição, além da infinidade de 
obras únicas, incluindo zines, gravu-
ras, ilustrações, serigrafias e pôsteres, o 
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Museu Nacional será tomado pelo som 
de cerca de dez colecionadores de vi-
nil, que irão se revezar no comando 

da música do evento. 
Ao fim da 15ª edição, no domingo, as ins-

crições da próxima edição já estarão abertas 
para artistas que tenham interesse em par-
ticipar e agregar ao projeto. Posteriormente, 
uma seleção é feita baseada em uma cura-

doria que prioriza qualidade, a capacida-
de do artista em transformar o trabalho 

em produto e a identificação e alavan-
camento de jovens potenciais. 

Além disso, pessoas que auxi-
liaram a construir o mercado e a ce-

na da arte gráfica também recebem a de-
vida atenção e reconhecimento. “Existem 
artistas que estão desde o início e transi-
tam pelas principais feiras do país. Es-

sas pessoas tem preferência pelo his-
tórico que elas construíram ao longo 

dos anos”, afirma Leandro
Para ele, a consolidação do proje-

to se dá pela essência de diversida-
de da feira e a busca constante pela 

inovação. Artistas diversos e um público 
variado caracterizam e dominam a Motim. 
“Somos uma feira muito contestadora, a gen-
te traz vozes dissidentes, com discursos revo-
lucionários, sempre trazendo minorias”, de-

clara. “A gente abriga muita gente dentro 
da feira. Acho que não cabemos dentro 

de uma caixinha, estamos sempre ten-
tando sair dessas.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco
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1.1 Apart Hotel
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1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

ED BOUNGANVILLE
R 30 SUL Reformado c/
armários 2qtos(1ste) vis-
ta livre. Aceita veículo
(20/25) até R$100.000.
Tr: (61) 98606-8311 /
(61) 99805-4879

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

INFINITY
BLACK FRIYDAY

MUDE-SE JÁ!
R 36 Desconto Especial
apto pronto 3stes! Visite
o decorado. Ac veículo
(22/25) até 150.000 Tr:
(61) 98606-8311/ (61)
99805-4879

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA NORTE

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154
208 SUL 3 qtos sendo
1 suite 3º andar canto
gar. R$1.280.000,00.
98304-8691 c25569

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

Pregão Eletrônico nº 90021/2024

Objeto: Contratação de serviços de contínuos de transportes, incluindo

veículos, combustíveis e motoristas, para atender às necessidades da

unidade daAGU no Estado do Tocantins, a serem executados com regime

de dedicação exclusiva de mão de obra, conforme condições, quantidades

e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. Data de Abertura:

11/12/2024 às 10h. Local: site https://www.gov.br/compras/pt-br. O edital

encontra-se nos sites https://www.gov.br/compras/pt-br e www.agu.gov.br.

Esclarecimentos pelo e-mail: cpl.sad.df@agu.gov.br.

RODRIGO JORG PFEILSTICKER
Superintendente Regional de Administração da 1ª Região

AVISO DE LICITAÇÃO

ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO
SECRETARIA-GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
t a l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.5 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

FORMOSA-GO Gran-
de terreno 43.386m2

emFormosa/GO,deno-
minado Nova Suíça,
Brocotó, Parto do Mor-
ro e adjacências. Inici-
al R$ 1.200.000,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935
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2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 04C 3qtos 1 suite c/
varanda + Kit direto c/
proprietário 98366-3432

R 04C Sobrado 3qtos sa-
la copa coz gar. Tr: c/
proprietário 98366-3432

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOPERAPIA
ME CHAMO Drª Juliana
- Especialista em todas
técnicas em massotera-
pia e outros procedimen-
tos . Venha sair da roti-
na de estresse. Águas
Claras. (61) 98150-7332

MASSOPERAPIA
ME CHAMO Drª Juliana
- Especialista em todas
técnicas em massotera-
pia e outros procedimen-
tos . Venha sair da roti-
na de estresse. Águas
Claras. (61) 98150-7332

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

DONA DAYANE Faz e
desfaz todo tipo de traba-
lho. Consultas: união
amorosa através de car-
tas/ búzios 98158-7594

MÃE RITA Cultura ciga-
na e africana, , buzios,
cartas e tarô. Planaltina/
DF Tr. (61) 99175-6574

RECADOS

H, CONHECER mulh
30 a 45 p/ amz sem vi-
cios (61) 92001-5467

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
SPC/Serasa no cheque
desc. em folha, déb. em
conta Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATA -SE PARA
trabalhar em Indústria
de alimentos em Sa-
mambaia. CV para:
rh@germana.com.br

AUXILIAR DE COZI-
NHA p/ restaurante
no Lago Sul. Enviar
CV: dutravaldemir
@hotmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MECÂNICO com experi-
ência p/ Oficina. Sof Sul
R$ 2.500. 99903-3085

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências Sociais Aplicadas, de acordo coma tabela
de áreas do conhecimento da CAPES/CNPq. Experiência
Profissional: Experiência mínima de 8 anos em políticas públicas
da Agricultura Familiar e Orçamento Público, ou Especialização e
06 anos de experiência, ou Mestrado e 05 anos de experiência, ou
Doutorado e 03 anos de experiência. Desejável experiência com
análise de processos e execução de políticas públicas voltadas
ao desenvolvimento rural sustentável e/ou Assistência Técnica e
Extensão Rural. Articulação de parcerias institucionais. Vigência
Contratual: 08 (oito) meses. Outras informações: Para participar
da seleção, os candidatos deverão se cadastrar no processo,
impreterivelmente, entre os dias 02/12/2024 e 16/12/2024 às
16h59min00seg (horário de Brasília), no link da FAO: https://
www.fao.org/brasil/fao-no-brasil/recrutamento-e-selecao/pt/ -
Job Title: Public policies of Family Farming and Public Budget
Specialist (2403565). A responsabilidade pelo processo seletivo
é de competência da entidade executora nacional, conforme
legislação vigente. Não serão contratados servidores públicos
(federal, estadual, do Distrito Federal ou municipal) ativos da
Administração Pública Direta ou Indireta. Fundamento Legal:
Decreto nº 5.151/2004; Portarias MRE Nº 8/2017, e MDA nº
47/2014. OS CURRÍCULOS DEVERÃO SER PREENCHIDOS EM
PORTUGUÊS. A comissão de seleção apenas analisará os
currículos que informarem o período (mês e ano) de entrada e
saída de cada experiência adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA - UTF/BRA/089/BRA
EDITAL - CÓDIGO: TR CONS 021-2024 - DATER

1 VAGA - MODALIDADE PRODUTO

6.1 NIVEL BÁSICO

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

PREPARADOR c/ exp
Oficina Sof Sul R$
2.700 + VT. 99903-3085

VENDEDOR EXTERNO
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Salário R$
2 a 5 mil Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE, InstaladordePla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
E n v i a r c u r r i c u l o :
barbarasucesso2024@
gmail.com

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

GARÇOM/CUMIM Lago
Sul Currículo para what-
sApp 99674-0505

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

MASSAGISTACONTRA-
TO com experiencia. Tr:
99214-4076

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR com CNH D, p/
trabalhar em Sobradi-
nho. Enviar CV para:
curriculo@qgelo.com.br

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

PROCURAMOS PESSOAS
EMPREENDEDORAS:
Proativas;Ensináveis;Cri-
ativas;Persistentes;Visio-
nárias; Paixão etc. Para
construirem um negócio
Local, Nacional e Interna-
cional. Inf: Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

A ELETROCONTROLE
CONTRATA

ENGENHEIRO ELETRI-
CISTA c/experiência. En-
viar currículo p/: rh@
eletrocontrole.com. br

PREGÃOELETRÔNICON.º 119/2024

Objeto: Prestação de serviços de gerenciamento

de fornecimento de material bibliográfico nacional.

Data da sessão pública: 10 de dezembro de 2024

às 14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios:

www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 27 de novembro de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas, e/
ou Ciências Agrárias de acordo com a tabela de áreas de
conhecimentos da CAPES/CNPq. Experiência Profissional: Mínimo
de 03 (três) anos em programas, projetos e/ou políticas voltadas
ao cooperativismo e/ou associativismo para a Agricultura Familiar.
Desejável experiência em planejamento e monitoramento de
programas governamentais. Vigência Contratual: 07 (sete) meses.
Outras informações: Para participar da seleção, os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente, entre
os dias 02/12/2024 e 16/12/2024 às 16h59min00seg (horário
de Brasília), no link da FAO: https://www.fao.org/brasil/fao-no-
brasil/recrutamento-e-selecao/pt/ - Job Title: Cooperativism
/ Associativism for Family Farming Specialist (2403566). A
responsabilidade pelo processo seletivo é de competência da
entidade executora nacional, conforme legislação vigente. Não
serão contratados servidores públicos (federal, estadual, do
Distrito Federal ou municipal) ativos da Administração Pública
Direta ou Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004;
Portarias MRE Nº 8/2017, e MDA nº 47/2014. OS CURRÍCULOS
DEVERÃO SER PREENCHIDOS EM PORTUGUÊS. A comissão
de seleção apenas analisará os currículos que informarem o
período (mês e ano) de entrada e saída de cada experiência
adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA – UTF/BRA/089/BRA
EDITAL – CÓDIGO: TR CONST 22/2024 – MAIS GESTAO PARA

COOPERATIVAS E ASSOCIAÇÕES DA AF-SEAB
1 VAGA – MODALIDADE PRODUTO
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